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RESUMO 

 

 

Tendo a geografia escolar o objetivo inicial de estudar e explicar as relações entre a 

sociedade e o ambiente, configura-se como uma das disciplinas mais conectadas com 

a perspectiva interdisciplinar da educação ambiental. As aulas de campo são 

possibilidades metodológicas importantes para o objetivo de aproximar os estudantes 

da realidade, costumeiramente vista apenas teoricamente dentro de sala de aula. 

Estruturando-se a partir da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e dos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS), investigou-se qual a contribuição dessa 

ferramenta pedagógica na formação de um educando crítico e com atitudes mais 

sustentáveis. De natureza aplicada e caráter qualitativo, se valeu de revisão 

bibliográfica com elevada amplitude temática, além de relatar duas experiências de 

campo distintas, em duas escolas com perfis diferentes. Ambas as aulas de campo 

visitaram ambientes de prática da política, abordaram a temática ambiental de 

maneira interdisciplinar e foram acompanhadas por atividades escolares de pesquisa. 

Percebeu-se que o estudo da política não deve ser ignorado por uma escola que se 

baseie no desenvolvimento sustentável, e que investir em projetos que proporcionem 

experiências reais aos alunos é muito positivo para a educação socioambiental.  

 

Palavras-chave: educação ambiental, ensino de geografia, aulas de campo, 

sustentabilidade, política. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

The basal goal of teaching Geography at schools is to study and explain the relations 

involving society and its surroundings. Being so, Geography stands out as one school 

subject with the ability to intertwine interdisciplinary perspectives with environmental 

education. One way to approach this methodological possibility of connecting students 

with reality is through field classes, differing from traditional methods of indoor teaching. 

With its grounds on the Curricular Base (BNCC) and Sustainable Development Goals 

(SDGs) began an investigation on the contribution of such pedagogical tool as a way 

of enhancing critical thinking and sustainable attitudes in students. With its qualitative 

terms, applied work and a wide range of literature review, this dissertation additionally 

analysed two distinct field experiences, using two schools with different profiles. In both 

field classes, students were brought to actual places of political discussion and were 

able to experience environmental topics in an interdisciplinary manner, followed by 

school activities and research. It showed that schools which are based in sustainable 

development should not ignore the study of politics. On the contrary, they should invest 

in projects that contribute with authentic experiences t

socioenvironmental education. 

 

Keywords: socioenvironmental education, Geography teaching, field classes, 

sustainability, politics.  
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We'll be fighting in the streets 

With our children at our feet 
And the morals that they worship will be gone 

And the men who spurred us on 
Sit in judgment of all wrong 

They decide and the shotgun sings the song 
 

I'll tip my hat to the new constitution 
Take a bow for the new revolution 

Smile and grin at the change all around me  
(Won't Get Fooled Again - Pete Townshend - 1971) 
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PRÓLOGO 
 

 

 São dez anos de sala de aula. Ou melhor, dez anos como professor, entre 

estágios, substituições, voluntariados e como profissional. Foram, ainda, mais de duas 

décadas em sala de aula como estudante, entre educação básica, ensino superior e 

pós-graduação. A experiência pessoal serviu como ponto de partida para o presente 

estudo e, por mais que não seja necessariamente usual, algumas situações serão 

brevemente descritas pois se relacionam intimamente com os objetos analisados.  

 Nos anos iniciais do ensino fundamental, em que grande parte dos momentos 

apresenta elevadas quantidades de brincadeiras, com o ensino muito ligado a 

atividade lúdicas, com um ambiente escolar bastante descontraído, uma situação é 

memória viva até hoje, mesmo passados quase 30 anos. Na então 3ª séria, 

atualmente nomeada de 4º ano do Ensino Fundamental, a escola realizou uma 

atividade fora dos muros, a primeira aula de campo que teria na vida. Foi um simples 

city tour por Curitiba, provavelmente em razão do aniversário de 300 anos do 

município que se completavam naquele ano, mas que proporcionou uma visão 

diferente da cidade e da escola. Ao transitar por pontos turísticos e ruas que conhecia, 

exercia ainda mais interação com os colegas de turma, como uma criança que 

desejava mostrar seus conhecimentos prévios. As explicações dadas pelos guias e 

pelas professoras passaram a contribuir para uma visão mais analítica do ambiente 

imediatamente ao redor; o Teatro Paiol não era mais apenas um prédio estranho, o 

Bairro de Santa Felicidade não era mais o , mas uma 

localidade que concentrou toda uma população vinda de outro país, que ajudou a 

construir a cidade, que foi importante na formação da população brasileira.  Entre 

outros exemplos o mais importante é perceber que, a partir dessa atividade 

diferenciada, os alunos puderam perceber de modo diferente aqueles locais que lhes 

eram anteriormente conhecidos, o city tour proporcionou uma possibilidade de 

ressignificar as ruas da cidade, proporcionou aos estudantes uma experiência quase 

científica ao dar outras informações, quem sabe até contrapondo visões, sobre aquilo 

que eles já tinham vivência. A empolgação na volta para casa se transferiu na 

empolgação com a escola, colaborou no processo de ensino e aprendizagem, deu 

novos humores para o momento formal da educação.  
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 Na passagem dos anos iniciais para os anos finais do Ensino Fundamental não 

mais ocorreram atividades como essa, mas outras experiências ligadas à escola 

passaram a permear os dias e contribuíram decisivamente na formação como pessoa. 

A participação como atleta em equipes de diferentes modalidades, dos dez aos 17 

anos, proporcionou o contato com realidades absolutamente diferentes da encontrada 

no ambiente escolar diário. A convivência, nas rotinas de treinamentos e nas viagens, 

com outros jovens muito mais humildes (e outros mais abastados) foi capaz de 

proporcionar uma leitura do mundo que as metodologias tradicionais em sala de aula 

não seriam capazes. Por melhores que fossem os professores, por mais que fosse 

utilizados vídeos, por melhores que fossem as leituras ou a orientação na apreciação 

e análise de telas e músicas, nenhuma dessas ferramentas era capaz de substituir a 

vivência com pessoas diferentes 1. Para um jovem em formação, de uma escola 

particular, que não tinha condições de esbanjar, mas sempre teve tudo que era 

necessário para as atividades, era chocante e revelador perceber que seus colegas 

de time, tão iguais e tão necessários naquela unidade em que se transforma uma 

equipe competitiva, só poderiam jogar se o próprio clube lhes comprasse os calçados 

adequados, era um aprendizado que a escola não poderia, ou não conseguia, 

proporcionar. Conhecer os espaços fora da escola e longe dos familiares, nas viagens 

intraurbanas e interurbanas para disputar jogos e campeonatos, apresentava vieses 

bastante distintos. Por um lado, num aspecto mais negativo, era um problema na 

rotina escolar, pois muitas vezes exigia faltar às aulas e avaliações, situação nem 

sempre bem recebida pelos professores e em casa, pois nem sempre as notas 

estavam no patamar desejado2. Por outro lado duas situações de cunho positivo eram 

 
1 Muitos anos depois encontrei paralelo interessante dessas descobertas no livro Os devaneios do 
caminhante solitário (ROUSSEAU, 2014). A obra é pouco famosa, especialmente se comparada aos 
clássicos textos de Rousseau sobre a desigualdade e a formação da sociedade, basilares nas ciências 
humanas, mas de uma beleza ímpar. Quase que como um testamento, o livro apresenta uma 
percepção da vida em sociedade que se assemelha àquela que estava começando a descobrir nas 
viagens, conversas e análises solitárias do mundo ao redor.    
2 Não é o objeto da pesquisa, mas um tema importante e aparentemente sempre atual na educação é 
a avaliação. No caso relatado, durante a década de 1990, Barreto (2001) já alertava para esse debate, 
analisando modelos diferentes e verificando as dificuldades de dar significância para os processos 
avaliativos, culminando na percepção de que a própria essência da educação estava em debate. 
Apontava uma ênfase em dados quantitativos, elementos puramente cognitivos, que deixavam de lado 
aspectos relevantes na formação do educando, pautados inclusive nas diretrizes curriculares, como 
uma formação humana integradora, socialmente e ambientalmente responsável. Mais recentemente, 
em artigo que analisa a avaliação em sala de aula em relação aos processos avaliativos das próprias 
escolas, estabelecendo inclusive conexões com o modelo econômico vigente, Sordi (2018) chega a 
conclusões semelhantes, verificando que o processo avaliativo é absolutamente parcial e, quiçá, injusto 
por enfatizar uma dimensão demasiadamente pequena do aprendizado. Duas décadas depois 
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facilmente percebidas: a primeira delas se referia ao status de atleta que recaía nos 

jovens que faltavam seus compromissos escolares para disputar campeonatos, em 

momento de adolescência e formação da personalidade isso conferia segurança para 

enfrentar situações constrangedoras e desafios corriqueiros, tão comuns na vida 

escolar; a segunda, e mais importante, era uma possibilidade de aprendizado e 

crescimento ímpar por estar em contato direto com cidades, lugares e pessoas muito 

diferentes do convívio corriqueiro. Não se identifica a priori uma medida quantitativa 

que traduza o ganho, mas subjetivamente é fácil notar os efeitos na complexidade de 

análise social que esses momentos proporcionaram.  

 Se tivesse mais experiência na época provavelmente aproveitaria muito mais, 

porém a experiência de estar em lugares diferentes já era marcante por alguns 

aspectos. Ao rodar o interior do Paraná durante a pré-adolescência, percebendo a 

arquitetura, a estrutura urbana e a cor do solo como muito diferentes do cenário 

Curitibano onde vivia, mas que lembravam o cenário de Ponta Grossa, onde passava 

as férias com os avós, constatou-se na prática um ensinamento básico das aulas na 

escola, mas que era a princípio apenas teórico: Curitiba é a capital do Estado, a maior 

cidade, a mais importante e a mais rica. Pode parecer simples em excesso, mas era 

praticamente um experimento científico, um passo a mais no desenvolvimento de um 

raciocínio mais complexo. Além dos objetos analisados (prédios, ruas, chão) outro 

parecia ainda mais intrigante para um jovem de 11 ou 12 anos: o tempo 

aparentemente passava de forma diferente em lugares diferentes. Comparando com 

o passar das horas na escola, o tempo corria demais quando se estava ao redor das 

quadras se aquecendo, jogando e brincando após as partidas. O tempo passava de 

maneira diferente dentro do ônibus de turismo e dentro do carro indo para a escola. 

Nos municípios do interior, especialmente no centro-oeste paranaense, a vida parecia 

mais calma, o relógio andava mais devagar do que em Curitiba, as pessoas tinham 

menos pressa e sorriam mais. A introspecção inerente à personalidade abriu uma 

janela para a percepção do ambiente ao redor, aprofundando a característica analítica 

do espaço vivido e momentaneamente vivenciado3. Olhar o ambiente ao redor e 

 
continuamos em debates similares, mas agora com a nova roupagem do blended learning, que será 
devidamente apresentado no decorrer da produção.  
3 O relato poderia ser um exercício de geografia, se fosse orientado por um professor em uma atividade 
planejada. Porém como eram momentos além das atividades curriculares, pode-se identificar o 
desenvolvimento acidental de um olhar dialético-fenomenológico da paisagem, como descrito por 
Serpa (2019). Seu livro Por uma geografia dos espaços vividos: geografia e fenomenologia é um 
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perceber que ele é fruto de uma sequência não linear e desorganizada de fatos 

históricos, pessoas e interesses difusos contribui para que o raciocínio não seja 

simplesmente direto ou dual, mas complexo, contextualizado, multifacetário e 

libertador, como um importante objetivo do processo de ensino e aprendizagem para 

um mundo mais justo (FREIRE, 1996).  

 Anos mais tarde, já cursando as faculdades de geografia e de ciência política, 

as experiências além da sala de aula se transformaram. As aulas de campo são muito 

comuns no curso de geografia da UFPR, absolutamente bem planejadas e extremante 

conectadas com a metodologia aplicada nos momentos de estudo teórico. Tratando 

de diversos temas, da investigação geológica ao estudo do espaço urbano presente; 

da coleta de dados climáticos à análise in loco das diferentes realidades do espaço 

rural paranaense, da biogeografia à segurança pública no Rio de Janeiro, entre outras, 

as saídas de campo podem ser encaradas como essenciais na formação do 

profissional, não apenas como um complemento. Porém a realidade dos estudantes 

impossibilitava a participação de todos, especialmente por motivos financeiros  parte 

considerável dos acadêmicos não tinha condições de participar das aulas pois 

trabalhavam no contraturno4. Outrossim, as ótimas experiências em campo serviram 

como modelo a ser seguido na vida profissional. Possivelmente tenham contribuído 

mais para a formação acadêmica, para o acúmulo de informações e conteúdo, para o 

raciocínio geográfico do que as aulas teóricas propriamente ditas.  

 As situações descritas, junto a outras similares, formaram um pano de fundo 

que moldou a maneira de encarar a vida como professor, encarada como uma missão 

e uma responsabilidade. Não desmerecendo o comprometimento necessário em 

qualquer atividade profissional, o ato de ensinar é singular, exige ética (e estética, pelo 

menos) como bem observado por Paulo Freire (1996) em sua Pedagogia da 

Autonomia. Ensinar não é transferir conhecimento, afinal atualmente as plataformas 

digitais são capazes de acumular informação em volumes assombrosos, muito além 

da capacidade humana média, mas possibilitar que o educando desenvolva o seu 

 
brinde à comunidade pois uma belíssima obra envolvendo elementos de geografia cultural. Dialogando 
com a fenomenologia, propõe uma análise mais profunda dos espaços vividos, da construção histórica, 
social e cultural desses espaços, relacionando com os clássicos conceitos da geografia: região, lugar, 
território e paisagem.  
4 Essa situação é bastante comum no curso de geografia e merece um estudo aprofundado, que não 
é objeto da presente pesquisa. Mas dados da CGU (2017) indicam elevada evasão na UFPR 
especialmente nos cursos de licenciaturas, destacando-se as áreas de exatas e humanas.   
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próprio conhecimento, a sua própria interpretação do espaço ao seu redor, a partir de 

suas experiências e outros conhecimentos já produzidos (FREIRE, 1996). Para a 

geografia, componente curricular em questão, essa abordagem freireana vai de 

encontro ao pensamento e à forma de atuação da geografia escolar abordada pela 

nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do Ensino Médio, que aglutina as 

clássicas disciplinas de história, sociologia, filosofia e geografia sob o rótulo de 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (BRASIL, 2019).  
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Solo voy con mi pena 
Sola va mi condena 
Correr es mi destino 

Para burlar la ley 
 

Perdido en el corazón 
De la grande Babylon 

Me dicen el clandestino 
Por no llevar papel 

 
Pa' una ciudad del norte 

Yo me fui a trabajar 
Mi vida la dejé 

Entre Ceuta y Gibraltar 
 

Soy una raya en el mar 
Fantasma en la ciudad 

Mi vida va prohibida 
Dice la autoridad 

 
Solo voy con mi pena 

Sola va mi condena 
Correr es mi destino 

Por no llevar papel 
 

Perdido en el corazón 
De la grande Babylon 

Me dicen el clandestino 
Yo soy el quiebra ley 

 
Mano negra clandestina 

Peruano clandestino 
Africano clandestino 

Marihuana ilegal 
 

Argelino clandestino 
Nigeriano clandestino 
Boliviano clandestino 

Mano negra ilegal 
(Clandestino  Manu Chao  1998) 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A partir da vivência descrita no prólogo deste trabalho que se identificou a 

necessidade de se reconhecer e correlacionar com os educandos do Ensino Médio, a 

.  

Por mais que professores sejam favoráveis às atividades fora do ambiente 

escolar, percebe-se na comunidade, certa dificuldade de implementação de tais 

projetos. Alguns fatores ajudam a compreender os motivos de os alunos saírem pouco 

dos muros da instituição de ensino. A realidade percebida nas instituições de ensino 

base para essa pesquisa destaca a falta de recursos financeiros, a ausência de 

planejamento adequado, a inexperiência em tais atividades, a falta de tempo para 

 e o receio das famílias em razão da violência. Mas um deles, 

a falta de tempo e de uma pessoa (ou equipe) especializada em tais atividades é 

determinante. 

 Outro aspecto a ser destacado nos egressos do Ensino Médio brasileiro é sua 

inaptidão para a compreensão dos problemas ambientais e suas causas. Apesar do 

tema meio ambiente ter sido destaque desde a criação da nova Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação - LDB (1996) e a perspectiva da transversalidade ter sido 

reforçada pelo documento Parâmetros Curriculares Nacionais, Scharf, Rosa e Oliveira 

(2012) e Barros e Mitozo (2021) destacam que a atenção dos jovens para a 

problemática da sustentabilidade está mais centrada nas relações afetivas, com 

amigos e familiares, do que a partir dos ensinamentos escolares. As aspirações 

financeiras, as tendências da moda e o sentimento de pertencimento a determinado 

grupo, se sobrepõe aos diálogos que a educação socioambiental tenta proporcionar. 

Nota-se, portanto, uma clara ineficácia desse modelo de ensino, que não produz seres 

capazes de compreender e modificar positivamente (ecologicamente falando) o 

espaço em que vivem. 

 Krebsbach (2019), em avaliação da nova BNCC do Ensino Médio, descreve o 

processo histórico, já com mais de duas décadas, de inserção das temáticas 

ambientais na educação básica. Remontando à LDB (1996) que se estrutura a partir 

ambiental, estruturada pela Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), de 

1999. Recentemente essas ideias foram incorporadas no texto e na conceituação da 
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nova BNCC, visando proporcionar ambiente favorável a uma educação para o 

desenvolvimento sustentável.     

Nos idos da segunda metade do século XX, por volta das décadas de 1970 e 

1980, alguns geógrafos já debatiam os problemas ambientais, mesmo sendo agenda 

recente à época. Em ensaio que faz uma análise da questão ecológica, Gonçalves 

(1982) destaca que a luta por uma preservação ecológica deve ser pelo socialismo, 

enfatiza que a produção industrial se faz baseada apenas na busca pelo lucro, com 

relevantes impactos ambientais, e que a indústria bélica é tão ou mais importante e 

destrutiva que a dos bens de consumo, que duram cada vez menos tempo, apontando 

para o que hoje é popularmente conhecido como obsolescência programada. Claro 

que essa análise é absolutamente datada, fruto de um mundo bipolar marcado pela 

Guerra Fria. Sabe-se que a ideia de socialismo como proposta e modelo econômico 

não cabe mais na sociedade contemporânea dominada pelo capitalismo neoliberal. 

Recentemente Marques (2016) contradiz essa antiga ideia de que a proposta de 

produção socialista seria ecologicamente melhor, sem descartar a grande culpa do 

modelo capitalista, especialmente das últimas décadas de impressionante 

crescimento.  

 Mas essa é uma análise interessante para mostrar que sim, a geografia já se 

preocupa há tempos com um legado ambientalmente responsável. Faltava, à época, 

a lucidez dos números que hoje temos, as infindáveis estatísticas que impactam 

diariamente os periódicos científicos e midiáticos. 

 Apesar de algumas situações desastrosas terem chamado a atenção, suscitado 

debates e eventuais mudanças legais (nos anos 1950 o caso do smog em Londres e 

a contaminação em Minamata no Japão ficaram famosos), os dados que começaram 

mesmo a ser divulgados e estudados com mais afinco apenas há poucas décadas, 

tendo o famoso livro Primavera Silenciosa (1962) de Rachel Carson, como um dos 

grandes expoentes, talvez sendo considerado o estopim do movimento hoje cunhado 

como ambientalista (ARAÚJO e SILVA, 2012; POTT e ESTRELA, 2017). Os detalhes 

da obra não vêm ao caso, mas a recepção negativa que encontrou, pois, arguindo 

contrariamente ao status quo da enorme, rica e politicamente influente produção 

agropecuária estadunidense, interessa aos debates preconizados pela pesquisa. 

Essa relação entre o conhecimento científico, suas descobertas e quebras de 

paradigma, a manutenção de um sistema econômico e um modelo cultural que está 
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em vigor, é um dos grandes momentos de discussão dentro de uma sala de aula de 

geografia, especialmente com alunos do Ensino Médio.  

 Após cerca de 2500 anos de evolução do pensamento científico (CHALTON e 

MACARDLE, 2019) chega-se à capacidade de identificar e estratificar os impactos das 

atividades humanas no meio e anunciar o volume das mudanças climáticas que se 

avizinham. A revolução industrial e os padrões de consumo em crescimento no 

globalizado mundo contemporâneo (CAMELO, 2015) se relacionam com a 

emergência climática, mas são também pontos focais de um amplo conjunto de 

exemplos negativos e integrados, que fazem do presente século um momento de 

máxima atenção ao debate ambiental. A respeito de um possível colapso ambiental 

no antropoceno, Alves (2018) aponta algo que chega até a ser irônico, lembrando que 

todo o avanço tecnológico da história humana a fez prosperar sobre a superfície do 

planeta, mas às custas da saúde do ambiente e de um acelerado desequilíbrio nos 

ciclos naturais.   

 Nas três últimas décadas do século passado a importância do debate ambiental 

foi gradativamente aumentando. Pesquisas, relatórios e documentos foram sendo 

publicados, ao passo que encontros internacionais começaram a ocorrer, como as 

conferências em Estocolmo (1972), Rio de Janeiro (1992 e 2012) e Johanesburgo 

(2002). Entre o fim dos anos 1960 e o início dos 1970 ocorreu a criação e estruturação 

do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), importante 

centralizador dos debates necessariamente globais da relação sociedade-natureza. 

No final dos anos 1980 e início dos 1990 o conceito de desenvolvimento sustentável 

é apresentado e passa e ser o norte de grande parte dos debates envolvendo 

economia, qualidade de vida e preservação ambiental, tanto em escala mundial como 

em ações de âmbito local. Nesse meio tempo, temas específicos como a água, a 

pesca, a biodiversidade, a desertificação ganham atenção especial em alguns anos e 

eventos, deixando as abordagens mais diretas e menos teóricas. Nos anos 2000 são 

criados oito Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, sendo substituídos/atualizados 

pelos atualmente conhecidos como 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - 

ODS (ONU, 2020).  

 Uma leitura das informações acima comprova a característica multilateral e a 

diversidade de temas que são necessários para o enfrentamento dos problemas 

ambientais. Por se tratar de assuntos de amplitude global, levados ao diálogo em 
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instituições formadas por diversos países, o conhecimento e o entendimento dos jogos 

de poder da política internacional são saberes importantes. Por uma íntima relação 

com a produção econômica, seja medindo estragos, seja propondo mudança nas 

cadeias produtivas, o entendimento da economia, da sua estrutura, das suas bases 

teóricas e do comércio exterior (que se volta à política internacional) é também 

importante. Por se tratar de debate que envolve o meio natural, seus ciclos e as 

mudanças observadas, o entendimento da química, da física e da biologia são 

essenciais. Pode-se citar ainda a importância do conhecimento histórico, essencial na 

comparação entre diferentes períodos, da psicologia e das ciências sociais, que 

conseguem em conjunto explicar o comportamento humano e assim colaborar nas 

análises para uma necessária mudança. Tudo isso justifica dois aspectos 

fundamentais dessa pesquisa:  

(i) como a geografia escolar aborda, no decorrer do Ensino Médio, com maior 

ou menor ênfase de acordo com a conjuntura, praticamente todas as 

temáticas acima listadas, ela tem a responsabilidade de encampar esse 

debate com os jovens;  

(ii) a diversidade de aspectos e a relevância dos fatos suscitam uma 

perspectiva interdisciplinar. 

 

Obviamente o avanço tecnológico nos sistemas e transporte e nas tecnologias 

de comunicação facilitaram muito a troca de informações, a evolução do pensamento 

científico e a organização de eventos de grande porte em escala mundial. É importante 

verificar que esses mesmos passos evolutivos foram também responsáveis por um 

impacto ambiental maior, um apetite mais voraz pelo consumo, impulsionando uma 

produção industrial maior. A relação do ser humano com a tecnologia é dialética, os 

impactos são positivos e negativos, se acumulam e se transformam, porém Marques 

(2016) apresenta uma perspectiva um pouco mais sombria. Ao analisar as tentativas 

da última década de  problemas ambientais com mais tecnologia, como nos 

casos da bioengenharia e da geoengenharia, entende que as soluções apresentadas 

não levam em conta toda a complexidade da relação da sociedade com a natureza e 

as profundas cadeias que se alteram a cada pequena modificação. Para o autor a 

situação parece contraditória, pois quanto mais conhecimento é gerado, 

aparentemente menos abrangentes são os olhares, especifica-se demais e assim se 
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esquece da amplitude das interdependências existentes no meio natural, expostas, 

por exemplo, pelos ciclos da água e do carbono.  

 Uma leitura que pode ser feita é a de que essas medidas paliativas de 

geoengenharia, ou possíveis propostas de mudança comportamental, revisão do 

modo de produção e ataque ao consumismo são apenas mais uma etapa do 

desenvolvimento do capitalismo, sistema atualmente hegemônico e que vem 

evoluindo e se alterando desde pelo menos o mercantilismo (SILVA e SILVA, 2014). 

Que o sistema capitalista é altamente adaptável é fácil de perceber, uma simples 

revisão histórica basta, mas em tempos de polarização do discurso político e de 

desinformações a partir das redes sociais, o debate acerca do modelo capitalista 

costuma levantar dúvidas e causar desconfortos em sala de aula.  

 

contemporânea como uma geografia em reconstrução, unindo vários trechos e 

aspectos da longa história dessa ciência, buscando uma proposta embasada em 

ideias humanistas, compromissada com o trabalho e contraposta aos excessos do 

capital, entendendo que a geografia deve servir com uma ferramenta de libertação do 

povo. Cabe aos profissionais da geografia dar sequência ao desenvolvimento 

científico. Cabe aos professores de geografia no século XXI demonstrar que nossa 

ciência é capaz de proporcionar conhecimentos e experiências transformadoras, 

contribuindo para que as futuras gerações vivam mais harmonicamente uns com os 

outros e na sua relação para com o planeta.  

 Nesse sentido é que se percebe a importância de frutíferas e embasadas 

práticas de campo. O contato direto com a realidade, a vivência ambiental, 

especialmente nas suas multifaces, traz para os projetos a necessidade de 

organização, amplitude e interdisciplinaridade, o que os anos de experiência docente 

mostraram ser difícil, pois a rotina escolar apresenta, muitas vezes, (i) falta de 

profissionais qualificados no mercado para essa leitura em campos diferentes, (ii) falta 

de condições de trabalho para esses profissionais, (iii) falta de condições financeiras 

das famílias dos educando e das escolas para arcar com os custos desses 

profissionais, (iv) falta de organização interna, (v) falta de interesse ou falta de vontade, 

por ignorância ou preconceito acerca desse modelo de atividade pedagógica. 

 Para fins de enfoque e delimitação da ampla variedade de ideias, perspectivas 

e conceitos da pesquisa, foram escolhidos, especialmente para a abordagem ligada 
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diretamente à educação, alguns termos centrais para pesquisa bibliográfica nos 

portais de busca de artigos científicos. ticas de campo nsino 

de geografia ocioambiental etodologias ativas ulo  foram buscados 

individualmente, assim como algumas buscas associadas resultaram e menos 

ocorrências, mas mais significativas: práticas 

 em 

dezembro de 2020. Em fevereiro de 2021 alguns termos foram buscados também em 

língua inglesa. Os resultados estão expostos nos quadros 1 e 2 a seguir.  

 

QUADRO 1: RESULTADOS DA BUSCA POR ARTIGOS EM LÍNGUA 

PORTUGUESA 

Palavra-chave 
Quantidade de artigos 

Periódicos Capes Scielo 

Meio ambiente 36421 6205 

Práticas de campo 17606 3015 

Ensino de geografia 4143 133 

Socioambiental 3416 646 

Metodologias ativas 685 220 

Currículo 10639 3264 

Meio ambiente + práticas de campo 8518 69 

Práticas de campo + ensino de geografia 1233 0 

Ensino de geografia + socioambiental 196 2 

Socioambiental + metodologias ativas 7 0 

Metodologias ativas + currículo 42 0 

 

 

QUADRO 2: RESULTADOS DA BUSCA COMBINADA POR ARTIGOS EM 

LÍNGUA INGLESA 

Palavra-chave 
Quantidade de artigos 

Periódicos Capes Scielo 

Environment 5720292 29720 

School field trips 37357 8 

Geography teaching 57161 120 

Socioenvironmental 3410 170 

Active methodologies 172325 346 
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Environment + School field trips 22877 4 

School field trips + Geography teaching 2726 0 

Geography teaching + Socioenvironmental 81 0 

Socioenvironmental + Active methodologies 163 0 

 

A pequena quantidade de resultados para as metodologias ativas em relação 

aos outros termos é surpreendente, uma vez que no ambiente escolar tem se debatido 

o termo com elevada frequência nos últimos anos. A busca combinada apresentou 

resultados interessantes nas vinculações entre meio ambiente, práticas de campo e 

ensino de geografia, mas a pequena quantidade de artigos vinculando ensino de 

geografia, socioambiental, metodologias ativas e currículo demonstra uma 

possiblidade de campo de pesquisa. Não deixa de ser notável e pequeníssima relação 

entre o ensino de geografia e o termo socioambiental, inclusive em língua inglesa, 

uma vez que a pesquisa tinha como hipótese a relação íntima entre esses dois 

elementos. 

Como pano de fundo teórico outras obras de referência histórica e conceitual 

foram amplamente utilizadas, assim como os canais oficiais do governo brasileiro na 

busca por informações referentes à estrutura da educação nacional. Também foram 

consultados portais vinculados ao sistema ONU, em busca de informações 

atualizadas a respeito da evolução do debate multilateral sobre sustentabilidade e 

informações recentes acerca da pandemia da Covid-19.  

   

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

 

 Construir estratégias para o desenvolvimento de aulas de campo como 

alternativa para o ensino da geografia, unindo a teoria às aplicações práticas e 

proporcionando a percepção de um mundo real (problemático) e modificável, 

adotando a educação socioambiental como tema transversal, multidisciplinar e 

interdisciplinar. 
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Muito cedo eu assumi uma responsabilidade de adulto 
o que é uma catástrofe no Brasil,  

as crianças terem que assumir uma responsabilidade de adulto,  
no sentido que elas têm que ver o mundo do trabalho,  

que é a rua. 
 

  Na linguagem atual do empreendedorismo,  
meu primeiro empreendimento foi lavar carro na rua com 12 anos de idade,  
lavei até os 17 anos, que foi quando consegui meu primeiro emprego formal 

também lavando carros, 
no estacionamento da ALERJ. 

 
E apesar de ter tido muito aprendizado na rua nesse período, 

na cultura do baile funk, da vida na rua, dessa coisa da cultura urbana,  
frenética, de adolescente, de adrenalina, 

tinha uma coisa muito trágica para mim 
que era chegar com notas azuis da escola 

e não ver a mesma alegria da minha família  
de quando eu chegava com notas azuis de dinheiro.  

 
(Preto Zezé, em entrevista ao programa Entrelinhas,  

do canal de Silvio Almeida no YouTube em 06/02/2021) 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 CONDIÇÃO AMBIENTAL CONTEMPORÂNEA E SUA APROXIMAÇÃO COM A 

EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

 

 

 Feldman (2011) faz um breve parecer histórico das discussões acerca da 

política ambiental, desde a conferência em Estocolmo-72 e chegando na Rio-92, 

ponto em que demonstra o Brasil como um dos futuros importantes países no tocante 

à questão ambiental. Identifica que o evento no Rio de Janeiro pode ser entendido 

com um marco nas políticas ambientais brasileiras, lembra da criação do Ministério do 

Meio Ambiente no mesmo ano, mas aponta que nos anos seguintes ele perde força 

política. Identifica a criação Política Nacional de Gerenciamento do Recursos Hídricos 

e a Lei da Mata Atlântica como exemplos de crescimento de marcos legais para o 

ambiente, mas também aponta logo em seguida que, apesar de reais, o crescimento 

é muito tímido.  

 No mesmo artigo, o autor ressalta que ainda vigora, apesar dos avanços 

científicos, certa noção na sociedade de que os impactos ambientais são um reflexo 

inevitável, um caro preço a se pagar pelo crescimento econômico. Aparentemente 

falta a essas pessoas um conhecimento mais apurado do desenvolvimento 

sustentável, tema apresentado e já debatido desde, ao menos, o grande evento no 

Rio de Janeiro em 1992. Para o autor, a consciência geral das sociedades se 

modificou, mas ainda é insuficiente para gerar mudanças estruturais na política 

ambiental brasileira (FELDMAN, 2011).  

 Em escala global a temática está presente no debate público desde o fim do 

século passado, seja por meio de catástrofes cada vez mais drásticas e 

documentadas (graças ao avanço tecnológico a mídia consegue cobrir praticamente 

todos os cantos do planeta em questão de segundos), seja por meio de eventos, 

pesquisa e relatórios internacionais, conforme quadro 3.  
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QUADRO 3: DESTAQUES DA PREOCUPAÇÃO MUNDIAL COM O MEIO 

AMBEINTE NAS ÚLTIMAS DÉCADAS DO SÉCULO XX.  

 

1972 

 

Atenção ao crescimento 

populacional vinculado a uma série 

de problemas ambientais, 

enfatizando que haveria um limite e 

era necessária alguma atitude.  

Fomentou debates e 

ampliou a pesquisa.  

1972 Conferência da ONU 

em Estocolmo 

(Suécia) 

Proposta de uma nova forma de 

desenvolvimento, o 

 

Não gerou resultados 

significativos na produção 

econômica. 

1975 Conferência de 

Belgrado (Iugoslávia) 

Organizada pela Unesco propõe 

uma reforma nos processos 

educativos afim de formar uma 

sociedade ambientalmente mais 

consciente.  

Um movimento inicial em 

direção à educação 

ambiental. 

1977 Conferência 

Intergovernamental 

sobre Educação 

Ambiental em Tbilisi 

(URSS)  

Elaboração de princípios, ideais e 

atitudes para a educação ambiental 

(EA).  

Estabelece a 

necessidade da 

interdisciplinaridade nos 

estudos sobre EA.  

1987 Protocolo de Montreal Controle dos produtos nocivos à 

camada de ozônio. 

Até hoje o único protocolo 

acatado por todos os 

países do mundo. 

1987 Relatório Brundtland 

Comissão Mundial sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento, que 

tinha sido criada em 1983.  

Pela primeira vez a 

expressão 

senvolvimento 

apesar de seus preceitos 

remontarem à 

Conferência de 

Estocolmo.  

1992 Conferência da ONU 

sobre o Meio 

Ambiente e o 

Desenvolvimento 

(Cnumad) ECO-92 

Formaliza a preocupação da 

população mundial com as 

questões ambientais e o 

desenvolvimento, tendo como 

principal resultado a Agenda 21, 

protocolo de intenções para um 

Estabelece 

definitivamente o conceito 

de desenvolvimento 

sustentável e democratiza 

os debates e soluções, 

dando mais voz à 
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século 21 melhor para todos. população e abrindo 

iniciativas em escalas 

maiores e menores de 

atuação. 

1997 Terceira conferência 

das partes (COP-3) 

em Quioto (Japão) 

Resultou no Protocolo de Quioto  

documento que visava uma 

redução nas emissões de gases do 

efeito estufa.  

Polêmico documento 

especialmente pelo 

posicionamento cético 

dos EUA, acabou 

gerando muito debate e 

pouco resultado, sendo 

substituído pelo Acordo 

de Paris. 

(Elaborado pelo autor a partir de POTT e ESTRELA, 2017) 

 

Apesar de promissores passos ainda no século passado, os primeiros 20 anos 

do século XXI aparentemente apresentaram certo regresso na ânsia por mudanças. 

Pott e Estrela (2017) descrevem que os eventos de 2002 em Johanesburgo (Rio +10) 

e 2012 no Rio de Janeiro (Rio +20) pouco contribuíram para significativas e concretas 

mudanças. Diniz (2011) enfatiza que o encontro sul-africano ampliou mais o debate 

sobre a globalização, a atenção aos problemas em escala planetária, além das 

fronteiras nacionais, do que efetivamente contribui com metas quantitativas. Quase 

duas décadas depois do evento, percebe-se que a evolução da necessidade de 

enfrentamento conjunto dos problemas foi um importante passo dado pela 

comunidade internacional, visto que temos enfrentado uma pandemia e que o 

combate a ela é mais bem feito por aqueles que mais estão integrados.  

Sobre os resultados da Rio +20 Guimarães e Fontoura (2012) fazem uma 

leitura crítica do evento, justificando que sua amplitude não se fez aparecer em 

resultados efetivos. Os discursos e posicionamentos assumidos pelas autoridades 

presentes não se refletiram em reais ações por parte dos governos, responsáveis 

finais por executar as mudanças.  

A crítica ganha amplitude ao se analisar os diálogos da 66ª Assembleia Geral 

da ONU (UNGA, 2012), poucos meses antes da Rio +20. Nela as autoridades 

nacionais presentes reforçam o papel da ciência como aquela que, ao quebrar 

paradigmas, demonstra a importância de ações práticas e unificadas perante a 

emergência ambiental. Alerta-se que é um momento em que a diplomacia se faz cada 
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vez mais importante, estreitando laços entre nações geograficamente, politicamente, 

historicamente e economicamente distantes. Ressalta-se que a cooperação 

internacional pode amenizar a emergência climática, ao mesmo tempo que se entende 

o momento econômico diferente de nações mais ou menos desenvolvidas. Vê-se que 

os discursos são positivos, que a colocação da ciência como ponto chave é correta, 

mas transformar esse discurso em prática, o que caberia aos poderes executivos de 

cada Estado, é algo muito distante da teoria.  

Se desde Estocolmo-72 a ideia de um desenvolvimento menos agressivo ao 

meio ambiente não foi efetivamente levada a cabo, visto que o volume de ações 

mitigantes e as mudanças necessárias, tanto no modo de produção como no estilo de 

vida e de consumo, ainda é pequeno perto dos volumosos impactos do crescimento 

da agropecuária, do crescimento da produção industrial e do crescimento demográfico, 

o momento extremamente delicado causado pelo SARS-CoV-2 em escala global pode 

ser o estopim de uma mudança.   

Sobre a questão do desenvolvimento sustentável e a partir de uma perspectiva 

histórica, Marques (2016) apresenta uma visão relativamente pessimista, enfatizando 

dificuldade de eficácia 

 dentro do contemporâneo sistema capitalista informacional, com suas 

intensas trocas comercial de abrangência mundial impulsionadas pelas ferramentas 

digitais, alegando que ela até funciona em pequenas escalas, ao menos entre os 

países desenvolvidos, mas que seria insuficiente em escala global, especialmente 

lembrando do rápido e incessante crescimento do consumo. Alves (2019) expõe que 

a perspectiva de crescimento populacional para o restante do século, concentrada no 

que hoje se consideram países subdesenvolvidos principalmente na África e na Ásia, 

é um iminente perigo para a sustentabilidade, visto que essas projeções apontam a 

entrada de literalmente bilhões de pessoas nas estimativas de consumo, tanto de itens 

básicos como alimentos, como de produtos não essenciais caso sigam o modo de 

vida atlântico/ocidental.  

Voltando a Marques (2016) e seu comentário como o desenvolvimento 

sustentável, o segundo posicionamento é a análise da pirâmide de recursos de 

Heinberg, em que enfatiza o topo da pirâmide como recursos fáceis e admissíveis, 

mas que todo o corpo dela são os recursos menos fáceis, ou seja, mais caros e mais 
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impactantes na economia e no meio ambiente. O terceiro é a matemática 

impossibilidade de se internalizar os custos da destruição do patrimônio natural, 

citando valores impressionantes, exemplificando que em 2009 cerca de 13% do PIB 

global seria o custo não precificado do capital natural avariado, que não foi 

contabilizado. 

 Becker (2003) já no início do milênio apontava a emergência da temática 

ambiental nos debates internacionais, especialmente a partir do Relatório Bruntland, 

de 1987. A autora descrevia a ecologia como um novo parâmetro geopolítico global, 

calcada ainda na dualidade norte desenvolvido / sul subdesenvolvido em que se via 

uma desigual distribuição da riqueza, da tecnologia e inclusive da natureza. Em uma 

análise clara, mas relativamente pessimista, anotava que havia uma valoração dos 

serviços naturais e potenciais apropriações de territórios como forma de reserva de 

valor ambiental. Percebia assim o desenvolvimento sustentável como um futuro 

deveras complicado de ser executado, especialmente pelas intrincadas relações entre 

governo e sociedade, entre público e privado, entre interesses populares /nacionais / 

ambientais e interesses puramente econômicos, entre países mais poderosos e 

países menos poderosos.  

 Passadas quase duas décadas dessa exploração, ao analisar as complicadas 

relações geopolíticas internacionais entre os signatários do Acordo de Paris, Oliveira 

(2019) percebe que as decisões e o encaminhamento das Contribuições 

Nacionalmente Determinadas (CNDs) de cada país são fruto de intrincadas tramas, 

muitas delas perpassadas fora dos olhos do grande público, corroborando assim com 

a visão de Becker (2003).  

 As leituras são complementares e externam uma necessidade latente: não 

mudando a mentalidade do indivíduo, não mudando as bases socioeconômicas da 

atualidade, não proporcionando o alvorecer de uma nova forma de se perceber como 

ator importante no modelo econômico, as políticas estatais e as determinações da 

indústria serão apenas paliativos ineficazes. A mudança para uma sociedade 

ecologicamente sustentável deve partir de uma mudança íntima, de uma mudança de 

postura. No tocante ao tema de educação socioambiental, cabe à escola e aos 

professores fomentar o debate, a análise criteriosa e as vivências, possibilitando esse 

desejado avanço. 

 A aproximação contemporânea mais fácil entre a vida escolar e tais temas se 
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dá pela agenda 2030 e seus consequentes 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), inclusive sendo comumente apresentados nos livros didáticos. A 

agenda 2030 é encarada como um plano de ações globais que visam dar continuidade 

aos oito Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), que tiveram seu prazo 

encerrado em 2015. Entendendo a necessidade de prorrogar o trabalho desenvolvido 

nos 15 anos anteriores com os ODM, a Assembleia Geral da ONU estabelece um 

novo prazo de 15 anos, mas ampliando os campos de ação.  

Criados pela Declaração do Milênio na reunião da Assembleia Geral das 

Nações Unidas em setembro de 2000, com o objetivo de combater a pobreza extrema 

e outros males da sociedade (PNUD, 2016), os oito ODM eram: 

1 - Acabar com a fome e a miséria 

2 - Oferecer educação básica de qualidade para todos 

3 - Promover a igualdade entre os sexos e a autonomia das mulheres 

4 - Reduzir a mortalidade infantil 

5 - Melhorar a saúde das gestantes 

6 - Combater a Aids, a malária e outras doenças 

7 - Garantir qualidade de vida e respeito ao meio ambiente 

8 - Estabelecer parcerias para o desenvolvimento 

  

 Os objetivos são globais, mas as ações são locais, portanto a análise central é 

a de enfatizar o cenário nacional, se possível por meio da percepção do cenário local 

a partir de atividades curriculares e extracurriculares do cotidiano escolar. Ao mesmo 

tempo que o Governo Brasileiro considera que atingiu os ODM, se preparava para as 

ações necessárias em relação aos ODS (BRASIL, 2015). Se antes os ODM 

apresentavam oito objetivos, 21 metas e 60 indicadores, agora os ODS apresentam 

17 objetivos, 169 metas e 231 indicadores (IPEA, 2019). Esse maior detalhamento 

representa uma possibilidade de acompanhamento mais detalhado das ações, além 

de explicitar a necessidade de colaboração entre Estado e sociedade civil. A 

descentralização das ações é necessária para uma resposta exitosa em direção aos 

objetivos, mas pressupõe uma gestão integrada entre o Governo Federal os outros 

entres federativos.  
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QUADRO 4: OS 17 OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO 

BRASIL 

1  Erradicação da pobreza Erradicar a pobreza em todas as formas e em todos os 
lugares 

2  Fome zero e agricultura 
sustentável 

Erradicar a fome, alcançar a segurança alimentar, melhorar a 
nutrição e promover a agricultura sustentável 

3  Saúde e bem-estar Garantir o acesso à saúde de qualidade e promover o bem-
estar para todos, em todas as idades 

4  Educação de qualidade Garantir o acesso à educação inclusiva, de qualidade e 
equitativa, e promover oportunidades de aprendizagem ao 
longo da vida para todos 

5  Igualdade de gênero Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as 
mulheres e meninas 

6  Água potável e saneamento Garantir a disponibilidade e a gestão sustentável da água 
potável e do saneamento para todos 

7  Energia limpa e acessível Garantir o acesso a fontes de energia fiáveis, sustentáveis e 
modernas para todos 

8  Trabalho decente e 
crescimento econômico 

Promover o crescimento econômico inclusivo e sustentável, o 
emprego pleno e produtivo e o trabalho digno para todos 

9  Indústria, inovação e 
infraestrutura 

Construir infraestruturas resilientes, promover a 
industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a inovação 

10  Redução das desigualdades Reduzir as desigualdades no interior dos países e entre 
países 

11  Cidades e comunidades 
sustentáveis 

Tornar as cidades e comunidades mais inclusivas, seguras, 
resilientes e sustentáveis 

12  Consumo e produção 
responsáveis  

Garantir padrões de consumo e de produção sustentáveis 

13  Ação contra a mudança 
global do clima 

Adotar medidas urgentes para combater as alterações 
climáticas e os seus impactos 

14  Vida na água Conservar e usar de forma sustentável os oceanos, mares e 
os recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável 

15  Vida terrestre Proteger, restaurar e promover o uso sustentável dos 
ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as 
florestas, combater a desertificação, travar e reverter a 
degradação dos solos e travar a perda da biodiversidade 

16  Paz, justiça e instituições 
eficazes 

Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o 
desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça 
para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e 
inclusivas a todos os níveis 

17  Parcerias e meios de 
implementação 

Reforçar os meios de implementação e revitalizar a parceria 
global para o desenvolvimento sustentável 

(Elaborado pelo autor a partir de ONU/BRASIL, 2021) 

 

 Essa necessidade de interlocução entre o poder central do país, os entes 

federativos e a sociedade civil se apoia em Meadows et al (1972), quando tratada a 

ideia de que a população vai claramente dar mais atenção aos problemas que pode 

ver, às situações que lhe são avizinhadas, que lhe impactam diretamente. Não é 
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comum uma mudança de atitude ou perspectiva em relação a um problema de ordem 

nacional ou global, pois a amplitude do fenômeno é deveras grande, aparentemente 

intangível.  

A partir de Putnam (1996) entende-se que o exposto encontra abrigo sob o 

conceito de cultura política, que deve ser usado como ferramenta de análise para 

compreender as crenças, os valores e as escolhas por parte da população. Dessa 

forma se potencializa a importância de um modelo de educação que consiga abordar 

os ODS e instrumentalizar os estudantes para transpor a preocupação estritamente 

local e imediata de suas escolhas.  

Ainda sobre a descentralização das ações e a divisão das funções objetivando 

uma realidade de atenção às questões ambientais, a Constituição brasileira (BRASIL, 

1998) em seu artigo 225 discorre que todos tem direito a um meio ambiente 

equilibrado e que é dever tanto do Estado como da coletividade buscar meios para 

preservá-lo. Nos artigos 22, 23, 24 e 30 o texto constitucional elenca as 

responsabilidades de cada ente federativo, versando sobre medidas de proteção 

ambiental. Não é função da Carta Magna, por isso o conteúdo não expõe qual modelo 

de desenvolvimento será utilizado, mas é de se atentar que o texto sempre foca na 

ideia de cuidado e preservação.  

 Quando o mundo se reorganizada após o fim da Guerra Fria e o modelo 

econômico quase hegemônico se tornou o neoliberalismo, a perspectiva sobre o 

conceito de desenvolvimento sustentável começava a ser debatida com mais ênfase 

entre pesquisadores tanto do mundo desenvolvido como nos países 

subdesenvolvidos, como se nota a partir das metas dos ODM e posteriormente dos 

ODS. A diminuição do papel do Estado na economia apregoada pelos neoliberais 

encontrava forte apoio na derrocada do modelo de socialismo tentado e fracassado 

na antiga URSS. Brüseke (1994) alertava para a necessidade da criação de novas 

teorias do desenvolvimento visto que os vigentes não eram suficientes e não 

explicavam ou ajudavam os países menos ricos a construir uma sociedade menos 

desigual. Para ele, àquela altura, o desenvolvimento sustentável era uma opção 

promissora, mas que ainda precisava de tempo e elaboração. Argumentava que era 

necessário um modelo que articulasse economia, ecologia e política, que tivesse a 

força e a vontade do investimento privado, mas com a atenção e a presença do Estado 

pois as experiências anteriores não foram satisfatórias.  
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Um exemplo contemporâneo dessa situação é o caso da China, que nos 

últimos anos, talvez décadas, tem surpreendido o ocidente com seu enorme 

crescimento, tanto econômico quanto na qualidade de vida. Elias Jabbour (2020) 

aponta o modelo chinês como uma Nova Formação Econômico-Social que segue 

essa possível linha de desenvolvimento, muito diferente de tudo o que se viu nos 

modelos de crescimento analisados durante o século XX. Dessa forma o autor justifica 

a necessidade de se formular um novo embasamento teórico-metodológico para 

compreender o crescimento chinês, uma vez que as teorias do capitalismo (liberalismo, 

keynesianismo, neoliberalismo) e o modelo do socialismo soviético são insuficientes. 

O histórico de dificuldades na promoção de uma sociedade global menos injusta e 

mais sustentável possivelmente encontra na China uma saída para esse paradigma. 

Ao mesmo tempo que é considerado um dos grandes poluentes do mundo 

contemporâneo, tendo em vista suas décadas de foco total na produção e mínimo em 

cuidado ambiental (GALA, 2019), o Estado Chinês atualmente investe pesadamente 

em novas tecnologias, novos modos de produção e busca emergir como um expoente 

também no campo da sustentabilidade, com parques industriais se transformando e 

espaços urbanos ocupados por grande frota de carros elétricos. Considerados como 

um promissor futuro no sistema de transporte, os veículos movidos à eletricidade são 

realidade no país oriental, que já é o maior mercado do mundo para tais modelos e os 

produz em diversos padrões, dos mais simples aos mais sofisticados (ANDRADE, 

2021; HARPER, 2021). Mesmo que ainda para o futuro, a ação incisiva do Estado 

demonstra uma atenção e uma aproximação com os ideais de sustentabilidade.  

 Santos e Oliveira (2017) enfatizam que o desenvolvimento sustentável se liga 

à relação entre ser humano e maio natural, priorizando o uso racional dos recursos 

naturais, preocupando-se com as futuras gerações e a necessidade de um 

desenvolvimento equilibrado entre sociedade e natureza.  

 Sachs (2002) atenta para o desenvolvimento sustentável a partir de oito 

dimensões essenciais  ambiental, espacial, ecológica, econômica, cultural, social, 

psicológica, internacional e política nacional  sem as quais as possibilidades de 

desenvolvimento não propagariam a completude desejada. É notória a amplitude 

dessas dimensões e facilmente perceptível a complexidade das relações necessárias 

se o objetivo for um desenvolvimento que seja considerado sustentável.  

Quebrando uma tradição secular de associação direta e dependente entre o 
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termo desenvolvimento e o crescimento puramente econômico, em paralelo com o 

apontado por Sachs, a tese de Sen (2000) sobre o desenvolvimento a partir da 

ampliação das liberdades individuais é uma guinada nos olhares econômicos que 

acompanha a virada do milênio. Argumenta que, se dotados de condições adequadas, 

os indivíduos desenvolveriam um emaranhado de relações que seria benéfico para 

todos os envolvidos e por conseguinte para a sociedade5.  

No limite a liberdade não seria o objetivo do desenvolvimento, mas também o 

principal meio para o conseguir, que pode ser, ou não, sustentável. Aqui se encontra 

a necessidade de uma educação que seja significativa, que proporcione aos jovens a 

ampla perspectiva das dimensões de Sachs, ou embase a capacidade de agir 

necessária para as ações propagadas por Sen.  

Um modelo educacional que apenas reproduza conhecimentos, que não 

ressignifique as relações sociais, políticas, culturais e econômicas, que não seja 

libertadora (FREIRE, 1979) da estrutura vigente, não será capaz de proporcionar um 

desenvolvimento sustentável.  

 Há tanta informação disponível, especialmente na era da internet e dos 

smartphones. No caso das aulas de campo, poderiam esses dispositivos, e o 

profissional do turismo para o caso das aulas de campo, serem grandes aliados, talvez 

solucionadores dos problemas enfrentados, afinal informações não lhes falta. Cabem 

então alguns questionamentos: as intervenções de guias de turismo, cheias de 

novidades e informações, são marcantes e transformadoras? Por que tantas 

informações disponíveis com a internet nos smartphones geram pouco conhecimento?  

 Santos (1996) esclarece que os lugares, os pontos fixos, são cercados de 

elementos, que há uma multidimensionalidade latente, que as relações não são unas, 

são marcadas por percepções e sentimentos, que os fixos são ligados por fluxos, 

constantes e variáveis, perceptíveis para cada um a partir de sua história, suas 

experiências. A percepção do ambiente estudado ou do ambiente vivido é uma para 

cada indivíduo, é única na medida que é singular e íntima, apesar de os processos 

envoltos serem, no mundo globalizado, padronizados, repetidos como se não 

houvesse distinção entre localidades.  

 Percebe-se, a partir do exposto, que falta ao profissional do turismo aquilo que 

 
5 Tal leitura pode ser encarada como um caminho entre a tradição clássica do liberalismo econômico 
inspirado por Adam Smith e a necessidade de o Estado propor soluções e embasar/estruturar o 
crescimento econômico da tradição mais intervencionista de John Maynard Keynes.  
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faz do ambiente escolar diferenciado, o aspecto pedagógico. Longe de desmerecer o 

turismólogo e sua função, mas em se tratando de ambiente escolar, de processo de 

ensino e aprendizagem, ele pode e deve ser utilizado como um acessório, não como 

o elemento principal da aula de campo, caso contrário não seria uma aula, apenas um 

passeio. Nesse ínterim, lembra-se que o professor teve durante toda sua formação a 

necessidade de desenvolver a habilidade de transpor a barreira da mera informação, 

significando-a a partir de um trabalho minucioso. O estabelecimento de uma relação 

pessoal com o fato, com o momento, com o local, uma relação quase íntima entre 

aluno e professor, isso é o que vai proporcionar o surgimento dos laços sociais e, 

quem sabe, transformar a informação em conhecimento para aquele indivíduo.  

 O mesmo pode ser apontado para o uso da tecnologia em sala de aula (e fora 

dela nesse nosso caso). Acesso à internet e uso de dispositivos eletrônicos não é 

garantia de profundidade crítica, de análise refinada e percepção sensitiva de outras 

realidades. Com certeza é importante a facilita, mas apenas com um trabalho 

planejado e uma boa relação interpessoal, pautada em retórica abrangente, 

dominante e multidisciplinar, a tecnologia se torna uma aliada de um projeto 

educacional crítico e transformador (GODOI et al, 2019).  

 Considerado como uma enorme tendência na educação no século XXI, o 

ensino híbrido pode ser compreendido como uma forma de aliar os processos de 

aprendizagem online com o momento presencial (BACICH, TANZI NETO, TREVISANI, 

2015). Está atualmente pautado na utilização de instrumentos tecnológicos e se vale 

da crescente popularização da internet, encontrando uma barreira no cenário nacional 

pois o Brasil ainda é um país muito desigual e grande parte dos estudantes não têm 

acesso a computadores e internet de boa qualidade.  

 Morin (2015) destaca que o ensino híbrido é um destaque do mundo 

contemporâneo e deve se tornar cada vez mais importante e presente quanto a 

sociedade evolui e as tecnologias são democratizadas. Schneider (2015) enfatiza o 

aluno como o centro e personagem principal, não mais o professor, que passa a ter 

uma função maior de orientador, de guia, pois não é mais o único detento do 

conhecimento. Um uso comum dessa abordagem está na aprendizagem baseada em 

projetos, quando o estudante recebe instruções e orientações, que podem ser por 

meio digital, enquanto está sozinho realizando a pesquisa e a consequente produção 

inicialmente idealizadas.  
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 Um dos destaques do ensino híbrido é a possibilidade de maior autonomia dos 

estudantes, que terão momentos distantes da sala de aula, podendo enfatizar 

temáticas e modos de aprendizagem mais próximos de seus gostos pessoais. Isso 

exige dos professores uma preparação maior e mais detalhada, uma vez que em 

grande parte do processo de desenvolvimento o educando estará sozinho (BACICH, 

TANZI NETO, TREVISANI, 2015). Da mesma forma que a autonomia é um elemento 

interessante e positivo, carrega uma carga importante de responsabilidade e necessita 

de maturidade por parte do estudante.  

 Podendo ser aplicado tanto na própria escola como no ensino remoto, o modelo 

híbrido tem como principais métodos a sala de aula invertida, a rotação de laboratório, 

a rotação por estações e a rotação individual. Se bem utilizadas elas potencializam o 

aprendizado e propõe uma flexibilidade ao processo educacional (FURQUIM, 2019), 

podendo ser um ponto de estreitamento da relação entre professores e alunos.  

 Para fins de educação socioambiental o modelo de ensino híbrido pode 

potencializar as percepções dos estudantes do local onde vivem, por a utilização das 

tecnologias digitais facilita a aquisição de informações do cotidiano. Ao mesmo tempo 

tais tecnologias facilitam muito a busca por informações atualizadas de situações 

ocorridas em outras localidades do mundo. Se antes do ambiente virtual a busca por 

informações internacionais ficava ou restrita à grande mídia ou aos periódicos 

científicos, que demoravam a chegar, atualmente a informação anda mais rápido e as 

correlações necessárias para a boa educação socioambiental são facilitadas.  

 

 

2.2 EDUCAÇÃO SOCIOAMBIENTAL 

 

Levando em conta a necessidade de descentralização das ações e de 

integração entre governo e sociedade, é importante destacar que para além de focar 

especificamente no objetivo 4 dos ODS - Educação de qualidade, a leitura aqui 

enfatiza a necessidade de uma educação de qualidade para atingir os demais 

objetivos, ou as oito dimensões propagadas por Sachs (2002). Entende-se a 

interdependência entre todos e, em se tratando de pesquisa acerca da vivência e do 

ambiente escolar, o enfoque dado para os ODS é necessariamente dialético, pois as 

gerações da futura sociedade estão agora se formando na educação básica. A 
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educação de qualidade deve, portanto, ser voltada para uma percepção abrangente 

dos problemas que atualmente afligem o mundo, demonstrando que a saída passa (i) 

por uma inédita cooperação internacional e (ii) por uma necessária mudança de 

postura pessoal/local.   

A leitura detalhada dos 17 objetivos demonstra a clara ampliação em relação 

ao projetado na virada do milênio, fruto das positivas experiências e das enormes 

necessidades que o mundo ainda enfrenta. Chama a atenção a polivalência das 

temáticas elencadas, justificando a preocupação deste trabalho em se fazer 

multidisciplinar. Se no fim a proposta é tornar o planeta um lugar melhor para se viver, 

proporcionar às próximas gerações condições adequadas de vida, no mínimo iguais 

às que se encontram atualmente, a comunidade internacional acerta em propor essa 

holística abordagem.  

 Da mesma forma que é uma qualidade, essa perspectiva ampla dos ODS lhes 

transforma em uma dificuldade para o trabalho escolar. Por enquanto a realidade para 

os estudantes ainda é a de aulas separadas por disciplinas, subdivididas em diversos 

conteúdos específicos. Por mais que a nova BNCC (BRASIL, 2019) proponha maior 

integração entre as matérias, a realidade ainda não é essa. Há a possibilidade de se 

trabalhar os ODS dentro da disciplina de geografia, pois todas as temáticas abordadas 

nos 17 objetivos se encaixam em algum momento nos conteúdos clássicos da 

disciplina, mas seria uma solução paliativa e, no fim, em contraposição ao proposto 

na própria Agenda 2030.  

 Parte-se do princípio de que educação se refere a uma maneira de o ser 

humano conhecer, adquirir e estruturar o conhecimento produzido no decorrer da 

história, não importa o ambiente, se escolar ou doméstico (SAVIANI, 1994 e 

BRANDÃO, 1993). Para Freire (1996) a educação precisa dar condições aos 

educandos de se libertarem de uma estrutura social que não lhes é adequada, a 

educação tem de ser libertadora e proporcionar autonomia nas escolhas de vida, 

estabelecendo um paralelo com a proposta de desenvolvimento a partir das liberdades 

de Amartya Sen (2000).  

 A ideia de meio ambiente pode ser encarada como toda a diversidade natural 

que está ao redor dos indivíduos e com as quais há uma interação (RICKLEFS, 2010) 

ou como espaço composto por elementos naturais e estruturas artificias construídas 

pelo ser humano, com as quais há uma intensa relação fruto de enorme transformação 
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(GEORGE, 1973), gerando o se cunhou como paisagens antropizadas, categoria 

importante no espectro de análise em aulas de campo.  

 Essa perspectiva ampla de meio ambiente, que vai além dos elementos 

naturais e aborta diretamente as transformações causadas pelo avanço econômico e 

se demonstra em intensa dinâmica (REIGOTA, 2009), passou a ser documentada e 

analisada com mais atenção no último século e é extremamente cara à geografia 

escolar, pois onde mais facilmente os estudantes conseguem perceber a evolução da 

sociedade e seus impactos.  

 Guimarães (2000) atenta que a flagrante crise ambiental mundial justifica a 

necessidade de uma educação ambiental, direcionada principalmente aos jovens pois 

em período de entendimento de pertencimento a uma comunidade global e em 

momento de construção de uma consciência social. Comenta também que a 

educação ambiental tem relevância na criatividade e na percepção do ser humano 

como membro e dependente de um ambiente global e dinâmico (GUIMARÃES, 2001), 

o que se conecta diretamente com a necessidade e a importância das aulas de campo 

na educação básica.  

 Em relação à educação ambiental Layrargues (2004) separa o termo, 

enfatizando que educação é um substantivo que conceitua a prática e significa o 

conceito, enquanto ambiental é um adjetivo que serve como agente estimulador da 

prática pedagógica. Pelicioni (2005) atenta que o objetivo da educação ambiental seria 

a busca por um novo estilo de vida, com relações mais equilibradas entre a 

humanidade e a natureza, enquanto Luzzi (2005) destaca que a ela contribui mais 

subjetivamente, influenciando uma tomada de consciência que estimule ações a partir 

de uma ética socioambiental.  

  Após décadas de evolução, desde o primeiro Encontro Internacional sobre 

Educação Ambiental na antiga Iugoslávia em 1975, passando pela 1ª Conferência 

Intergovernamental sobre Educação Ambiental na Geórgia em 1977 (quando ainda 

fazia parte da URRS) e pela Conferência Internacional sobre Educação Ambiental em 

Moscou em 1987, sua característica multidisciplinar da foi se confirmando, enfatizando 

que suas dimensões caminham entre o conhecimento dos processos biogeoquímicos 

que regem a natureza e a ação humana, passando por aspectos econômicos, políticos 

e culturais (DIAS, 1992; QUINTINO, 2006). Pela relação de interdependência entre 

tais dimensões não se pode hierarquizá-los, o debate, o aprendizado e a consciência 
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ambiental necessariamente precisam transitar entre eles para que seja realmente 

compreendida. 

O evento de Belgrado na Iugoslávia em 1975 apresentou os objetivos da 

educação ambiental, sistematizando-os para que o processo de transformação das 

informações em conhecimento e posteriormente em ação seja possivelmente 

realizado por todos que passarem pela educação ambiental. Estão expostos no 

diagrama de Cooper a seguir (DIAS, 1992).

FIGURA 1: DIAGRAMA DE COOPER

Delors (1996) discorre sobre a importância e a essência da educação,

propondo um embasamento que norteia grande parte das teorias e metodologias 

aplicadas nas instituições de ensino atualmente. Argumenta que a educação não se 

concentra apenas no ambiente escolar e nem na fase jovem da vida, enfatizando 

quatro aprendizagens fundamentais para que o conhecimento seja efetivamente 

construído. O cerne de suas ideias está no que chamou de quatro pilares da educação, 

conforme figura 2. 

Aprender a conhecer: adquirir os instrumentos necessários para a 

compreensão. 

Aprender a fazer: necessário para efetivamente agir em determinada 

situação.

Aprender a viver juntos: necessário para participar da vida em comunidade, 

cooperando com todos nas atividades humanas.

Aprender a ser: dimensão mais íntima e essencial para que as anteriores 

sejam significantes, integrando-as. 
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FIGURA 2: OS QUATRO PILARES DA EDUCAÇÃO (ANTUNES, 2002)

Delors (1996) apresenta que de modo geral a educação formal atua de forma 

incompleta, pois focada quase que exclusivamente nos dois primeiros pilares. A 

vivência em qualquer instituição de ensino é um exemplo claro de como existe uma 

ênfase no aprender a conhecer e no aprender a fazer. Aprender a viver juntos é uma 

das tarefas da socialização nas escolas, ocorrendo facilmente nos anos iniciais da 

educação básica, mas não necessariamente acontece na relação entre os jovens e o 

mundo exterior, entre os estudantes e toda a sociedade. De certa forma a emergência 

de um ambiente virtual cada vez mais presente na vida escolar é uma ferramenta 

poderosa para esse pilar, a ser trabalhada com mais profundidade quando o ensino 

híbrido alcançar mais adeptos e quando o acesso à tecnologia for mais amplo. A 

dimensão mais filosófica do aprender a ser é difícil de ser compreendida, quanto mais 

ensinada-propiciada.

Para o autor as quatro aprendizagens são independentes, mas só funcionam 

efetivamente para a possibilidade de formação completa quando em conjunto. A
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realidade da educação contemporânea é a de uma formação enviesada para os 

aspectos técnicos e palpáveis dos dois primeiros pilares, faltando-lhe a complexidade 

da formação imaterial dos dois últimos.  

A escola precisa ser, além de uma promotora de formação técnica e intelectual, 

uma possibilidade de formação moral e social, para que os estudantes sejam cidadão 

conscientes e responsáveis (DIAS, ZADUSKI, VANNI, 2017). Em suma e em essência, 

portanto, toda educação deveria ser também educação socioambiental. O papel do 

professor não seria ensinar, mas dar ferramentas para que os estudantes tomem 

consciência das condições do meio onde estão inseridos, para autonomamente 

seguirem seus rumos (FREIRE, 1996).  

 

 

2.3 AULAS DE CAMPO E GEOGRAFIA ESCOLAR CONTEMPORÂNEA 

 

 A prática de aulas de campo vem sendo defendida com vigor há certo tempo 

nas pedagogias escolares, tem se transformado em uma ação rotineira e importante. 

Oliveira e Correia (2013) destacam a relevância dessa metodologia ao perceber que 

os resultados dos alunos são melhores quando praticam as saídas, especialmente se 

usam a atividade fora de sala de aula posteriormente ao momento teórico, como uma 

forma de consolidação da aprendizagem.  

 Isso foi igualmente apontado por Bovo, Töws e Rogal (2018), que intensificam 

a necessidade de união entre teoria e prática, sob pena de uma banalização das 

práticas de campo sem significância. Comentam ainda sobre a importante presença 

de pesquisadores de múltiplas áreas do conhecimento para uma visão mais holística 

geográfico não mais suporta que sejam realizadas hiperespecializações do 

 (BOVO, TÖWS e ROGAL, 2018, p. 28). 

 Em uma análise do papel da geografia contemporânea, especialmente aos 

métodos da ciência no século XXI, Claval (2013) lembra que no início a geografia se 

construiu como ciência a partir do campo, isto é, depois das experiências práticas é 

que se construía o conhecimento teórico, procurando explicar as percepções. 

Ressalta que atualmente o trabalho de campo não é mais aquilo que vem antes da 

teoria, mas sim depois de um aprofundamento intramuros. A evolução do currículo da 
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geografia transformou o momento de contato direto com a realidade. Não há 

desqualificação das saídas, mas demonstra uma inversão de ordem dos processos e 

uma diferente significância das etapas.  

 Sobre a geografia escolar contemporânea, Santiago Rivera (2018) indica uma 

reaproximação com os clássicos autores da ciência geográfica como importante 

ferramenta para a significância do trabalho educativo com os jovens. Para exemplificar 

essa ideia remonta-se novamente a Moraes (2007), que destaca Alexander Von 

Humboldt e sua descrição das condições naturais (relevo, clima, distribuição das 

espécies animais e vegetais), e Karl Ritter, que se preocupou mais em entender o ser 

humano e a relação da humanidade como o meio onde vive, responsáveis paternais 

da geografia como ciência. Lembra-se, ainda conforme Moraes (2007), também de 

Friedrich Ratzel e sua Antropogeografia, como o precursor da geopolítica, da análise 

dos motivos e consequências dos deslocamentos populacionais, estabelecendo o que 

veio depois a se chamar de determinismo geográfico e dando origem à teoria do 

espaço vital, em que se fundamenta a íntima relação entre o poder estatal e o espaço 

físico por ele ocupado, embasando a ideia de território politicamente construído e 

constituído. Para ele o espaço não só influenciava, mas era determinante nas ações 

humanas. Esse modelo de análise é refutado por outro autor fundamental na história 

da geografia, Paul Vidal de La Blache e seus estudos regionais. Contrapondo-se aos 

pensamentos deterministas de Ratzel, entendia que os seres humanos também 

alteravam o meio, especialmente a partir da tecnologia, que os trabalhos geográficos 

deveriam estar ligados intimamente aos históricos e que o ideal era se estudar a partir 

de uma análise regional, pois seria deveras complicado buscar regras gerais e 

análises totalizantes. Para ele as regiões se caracterizavam como um meio vivo, que 

proporcionavam condições específicas para o surgimento e a manutenção de uma 

sociedade, diferentes umas das outras por suas características próprias.  

 A respeito da questão regional é interessante o que Castro (2009) nos faz 

perceber, ao lembrar que a região pode ou não se caracterizar também como território. 

Ao passo que é na região que se desenrola a realidade, é no âmbito regional que as 

relações sociais e culturais se desenrolam, que a relação entre ser humano e natureza 

ocorre, é na região, também, que se percebem as disputas pelo poder. Envolvendo 

poder e delimitação política, tem-se a emergência da ideia de território, que pode, ou 

não, ser analisado do ponto de vista regional.  
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 Pensando então, a partir do exposto por Nóbrega (2015), que o conceito e 

região se alteram radicalmente ao longo da história da ciência geográfica, mas que 

tais conceitos não necessariamente são substituídos, porém muitas vezes acrescidos 

uns aos outros, como por exemplo a noção de região do capital e região do poder, 

percebe-se claramente que a complexidade da análise que a geografia solicita aos 

seus estudantes ultrapassa as normalidades de uma leitura direcionada em livros 

didáticos. Ao analisar a contemporaneidade destaca-se que ela pressupõe uma leitura 

ainda mais complexa, pois as regiões estão atualmente muito conectadas, interligadas 

quase que instantaneamente. Apenas a partir da leitura e do direcionamento do corpo 

docente, o educando fica à mercê de um ponto de vista específico, não consegue 

desenvolver totalmente a sua própria sua análise do aspecto estudado.  

 Tal tática atende aos requisitos da nova Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) (Brasil, 2019), pois se for proporcionado ao aluno um contato direto com esse 

aspecto, após a inserção teórica, é possível que ele consiga desenvolver sua visão 

autônoma do elemento em estudo, uma perspectiva diferente da inicial, inclusive 

contando com possíveis imprevistos durante a realização da atividade, como 

observado por Silveira; Crestani & Frick (2014).  

 Voltando a Santiago Rivera (2018), a retomada dos autores clássicos na 

geografia praticada na escola só tem a somar, pois aproxima o teórico da vivência real. 

Para os estudantes, fica mais fácil construir um raciocínio lógico a partir da vivência 

que comprove o que foi analisado por meio dos livros e das instruções dos professores. 

Com isso é maior a possibilidade de uma educação realmente transformadora, 

desenvolvendo habilidades a partir de uma alfabetização humana e social, 

compreendendo melhor o ambiente e o espaço geográfico que o cerca. A análise 

científica a partir da região em que o educando vive é essencial pois é o local de seu 

conhecimento, é o espaço por ele ocupado, por ele vivido, por ele sentido. Essa 

análise regional ajuda muito a desenvolver no estudante uma visão crítica do espaço 

geográfico, assim como desejada pela nova BNCC (Brasil, 2019) nas competências 

específicas de ciências humanas e sociais aplicadas para o Ensino Médio.  

 Santos, J. E. (2019) defende radicalmente a ideia de ser o professor de 

geografia, o promotor de uma educação inclusiva e transformadora, de cunho social 

e altamente crítica, habilidades caríssimas ao desenvolvimento da educação 

socioambiental. Baseado em clássicos como Caio Prado Júnior e Paulo Freire, o autor 
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comenta sobre a necessária dimensão política da questão ambiental, pois o Estado é 

o agente legal das transformações socioeconômicas. Enfatiza, portanto, que o 

professor de geografia, ao entender dialeticamente a realidade, pode ter papel 

preponderante no desenvolvimento de uma percepção da realidade mais significativa, 

que tem papel essencial em proporcionar o amadurecimento de uma visão crítica e 

ampla dos fenômenos naturais, culturais, sociais, territoriais e espaciais.  

 A geografia escolar, portanto, deve-se valer de sua capacidade interdisciplinar 

nata para abordar todo o espectro da problemática ambiental. O enfoque territorial 

pressupõe noções jurídico-políticas, necessárias também ao se discutir o meio 

ambiente. O enfoque socioambiental contemporâneo pressupõe inserções de outras 

áreas, como biologia, sociologia, história, química e até matemática, sem esquecer 

das linguagens. Ou seja, o conhecimento não se encerra na aula de geografia, nem 

nas outras, mas é um processo longo, lento, que só tem a ganhar com as vivências 

práticas. 

 Conforme Silveira; Crestani & Frick (2014), uma aula de campo de sucesso 

precisa estar dividida em três etapas distintas: a primeira é um bom planejamento 

anterior, envolvendo longa e detalhada pesquisa teórica, além da definição de um 

objetivo claro; a segunda é a própria realização da atividade fora de sala de aula, 

enfatizando a relação dialética que se forma ao levar os estudantes para a região de 

seu entorno e a estudar na prática, lembrando do visto em teoria dentro da escola, 

atentando também para os eventuais imprevistos, característicos da vida real e 

minimizados nos momentos intramuros da educação; e a terceira etapa coincide com 

a nossa última etapa, quando se faz a análise geral do projeto.  

Volta-se aqui a dois importantes pontos anteriormente debatidos. As aulas de 

campo levam os educandos ao contato com o mundo real, proporcionam uma vivência 

e uma interação que não é possível apenas a partir da teoria, mas não conseguem 

apresentar o país inteiro, ou o mundo inteiro, aos estudantes. Isso enfatiza a 

necessidade de um trabalho anterior e um posterior à saída da escola, enfatiza a 

necessidade de uma educação mais significativa, transformadora e que proporcione 

o despertar da consciência para a vida em sociedade. As aulas de campo aqui podem, 

portanto, ser entendidas como mais uma ferramenta de mudança na mentalidade 

coletiva apregoada pelo conceito de cultura política, possibilitando uma evolução da 

democracia nacional e uma melhor compreensão do cenário internacionalmente 
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interdependente das grandes questões ambientais contemporâneas.  

 Ao analisar o papel da geografia na perspectiva da nova BNCC do ensino 

médio (BRASIL, 2019), encontra-se a disciplina dentro da área do conhecimento 

sociologia. Essa é uma prerrogativa interessante em um modelo de ensino voltado 

para as complicadas relações que envolvem a construção de um futuro menos 

agressivo nas relações entre o ser humano e o meio natural, mas já debatida 

anteriormente. Ressalta-se aqui, a partir da formatação da BNCC em competências e 

habilidades, que alguns dos mais tradicionais conteúdos e ensinamentos da geografia 

no ensino médio não estão abarcados pelas competências e habilidades da Ciências 

Humanas, mas se encontraria na área das Ciências da Natureza. A seguir uma lista 

com os conteúdos tradicionais apresentados e debatidos pela geografia na etapa do 

ensino médio.   

 

 Cartografia 

 Estrutura da Terra 

 Relevo e solos 

 Clima 

 Vegetação 

 Hidrografia 

 Questões ambientais 

 Geografia da população 

 Espaço urbano 

 Espaço rural 

 Geografia econômica / geografia industrial 

 Infraestrutura (transporte, comunicação, energia) 

 Geopolítica 

 Geografia do Brasil 

 

Nota-se uma divisão clara entre conteúdos que se voltam exclusivamente para 

os aspectos naturais do planeta (estrutura da Terra, relevo e solos, clima, vegetação 

e hidrografia) e aqueles voltados mais para o ser humano vivendo em sociedade 

(população, espaços urbano e rural, indústria, infraestrutura e geopolítica). Além 
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destes há a cartografia, encarada como uma parte mais técnica da geografia, as 

questões ambientais e o espaço brasileiro, momentos em que é essencial um trabalho 

de resgate dos conceitos anteriores e a análise deve ser feita com o todo, não 

separando  

Abranches Jr, Azevedo e Araújo (2018) realizam uma leitura histórica da 

evolução do ensino de geografia no Brasil, propondo uma divisão em quatro períodos 

distintos: a geografia escolar clássica, a moderna, a tradicional e a crítica, surge nos 

anos 1980, tem suas ramificações a partir delas se adapta para abranger as rápidas 

mudanças no mundo contemporâneo. Nesse sentido a leitura de Araújo (2012) segue 

a mesma linha, atentando que a essência da geografia escolar contemporânea está 

nessa interlocução entre o natural, o social, o político, o econômico e o cultural, a 

geografia escolar tem que se alterar à medida que as relações espaciais se alteram.  

Ao se comparar tais perspectivas da geografia escolar e a listagem dos 

conteúdos normalmente trabalhados em sala de aula com as competências e 

habilidades de Ciências Humanas propostas pela nova BNCC, encontra-se um 

importante aspecto. Não há onde se encaixar 

prevê a descrição e a 

explicação das formações naturais do planeta.  



48 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 3: COMPETÊNCIAS DE CIÊNCIAS HUMANAS (BRASIL, 2019) 

  

 

Entende-se, a princípio, que para analisar e contextualizar as relações 

sociedade-natureza, como pedem as competências 1 a 4, é necessário conhecer e 

descrever os fenômenos naturais. Em se tratando da geografia, que tem por base o 

destaque socioambiental, é essencial que, no decorrer de sua sequência didática, o 

profissional inicie o processo de análise, contextualização e crítica a partir da 

descrição biogeoquímica dos processos da natureza. O entendimento dos ciclos 

naturais não está diretamente abordado nas competências das ciências humanas, 

mas é essencial para a complexidade das análises pretendidas. A formação do relevo 

e dos solos, a circulação do ar na atmosfera, o ciclo superficial e subterrâneo da água, 

a diferenças entre as formações vegetais são conhecimentos de menor complexidade, 

muitas vezes tratados apenas de maneira descritiva, mas ainda sim essenciais para 

o resultado planejado pela BNCC. 
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FIGURA 4: HABILIDADES DA COMPETÊNCIA 1 DA BNCC (BRASIL, 2019) 
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FIGURA 5: HABILIDADES DA COMPETÊNCIA 2 DA BNCC (BRASIL, 2019) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 6: HABILIDADES DA COMPETÊNCIA 3 DA BNCC (BRASIL, 2019) 
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FIGURA 7: HABILIDADES DA COMPETÊNCIA 4 DA BNCC (BRASIL, 2019) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 FIGURA 8: HABILIDADES DA COMPETÊNCIA 5 DA BNCC (BRASIL, 2019) 
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FIGURA 9: HABILIDADES DA COMPETÊNCIA 6 DA BNCC (BRASIL, 2019) 

 

Se por um lado a lista de habilidades de cada uma das competências enfatizam 

um caráter heterogêneo e propõe interconexão, em consonância com o que se 

entende por uma educação socioambiental, faz falta um cuidado maior com as 

descrições dos processos naturais, tão necessários para o entendimento da natureza, 

ponto de partida de uma abordagem holística de uma educação que se pretenda 

formar para o desenvolvimento sustentável.  

Paiva e Silva (2013) alertaram que os problemas da educação brasileira, 

especialmente no ensino médio, são muito profundos e ancorados numa estrutura de 

sociedade individualista e meritocrática, que não será alterada por medidas simples e 

maquiadoras, com modificações de nomes e reorganização dos conteúdos. A 

interpretação que se dá para essa perspectiva é a de que manutenção da atual ordem 

social e a crescente abordagem empresarial da educação não resolverá os problemas 

estruturais, pode apenas contribuir como novo fôlego para os próximos desafios.  

As informações sobre evasão escolar no ensino médio (SOUZA et al, 2011; 

BRANCO DE CAMARGO, GOMES RIOS, 2018) e os seguidos resultados negativos 

no PISA (INEP, 2018) indicam a necessidade de uma reestruturação do ensino nos 

anos final da educação básica. Porém, apesar da necessidade e da boa vontade com 
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a sustentabilidade, a nova BNCC (BRASIL, 2019) aparentemente entrará em vigor 

ainda com muitos ajustes importantes a serem feitos.  

 

 

2.4 INTERDISCIPLINARIDADE: ESSENCIAL NO DEBATE AMBIENTAL 

  

 Talvez um elemento que não tem nada de novo, mas que é desafiador em sua 

aplicação, a interdisciplinaridade é figura recorrente nos debates escolares. Desde 

que a evolução do pensamento filosófico colocou em lados quase que opostos a 

amplitude de raciocínio e a vastidão conceitual da dialética socrática e sua maiêutica, 

e a sistematização proposta por Aristóteles, dividindo os conhecimentos em prático, 

produtivo e teórico, sendo este último subdividido e originando as atuais disciplinas 

curriculares (MARCONDES, 2001) a ideia e a prática da interdisciplinaridade está em 

debate.  

 Cardoso et al. (2008) apresentam um panorama histórico sobre a 

interdisciplinaridade, que parte da filosofia grega, passa pelas revoluções do período 

renascentista e por grandes nomes como Descartes e Comte, em que esteve em baixa, 

culminando na perspectiva contemporânea de revalorização das práticas 

interdisciplinares, como visto em Vygotsky e sua menção ao saber monista. A própria 

BNCC do ensino médio é moldada a partir de tais perspectivas aglutinantes. A grande 

área da gestão ambiental também é uma das que se regozija e inclusive sofre com 

essa característica. 

 Ainda se valendo da produção de Cardoso et al. (2008), faz-se importante aqui 

distinguir os termos ligados às atividades conjuntas entre diferentes disciplinas do 

currículo escolar.  

Multidisciplinaridade se refere ao trabalho simultâneo de diferentes 

conteúdos em diferentes disciplinas.  

Pluridisciplinaridade é quando uma temática única é abordada por várias 

disciplinas, mas sem que os objetivos sejam unificados.  

Interdisciplinaridade a integração 

de objetivos, atividades, procedimentos e planejamentos visando o intercâmbio 

Por fim existe 

a 
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Transdisciplinaridade, encarada como utópica no atual cenário fragmentado 

da educação, que propõe um sistema em que seja impossível distinguir as 

diferentes disciplinas.  

 Entende-se a interdisciplinaridade a partir de Rios, Souza e Caputo (2019), que 

a descrevem tradicionalmente como a junção de diferentes campos sobre um 

determinado caso, objeto ou situação, mas fazem a ressalva de que ela resulta em 

algo maior do que a soma das partes, quando bem formulada resulta em inovação e 

profundidade, exatamente o que se deseja com as saídas a campo.  

 Campos, Cardoso Gomes e de Souza Brandão (2018), em rico ensaio sobre a 

questão da interdisciplinaridade nas ciências sociais, se debruçam sobre a questão 

metodológica, pois um tema latente na produção científica contemporânea. O debate 

ambiental enfrenta, como visto dentro do próprio PGAMB da Universidade Positivo, 

essa questão essencial em sua rotina, pois áreas tão diversas como as humanidades, 

as biológicas e as exatas se convergem, como se notar ao analisar a lista de 

dissertações e teses na página do curso6.  

 De modo sutil, percebe-se que essa vertente de análise expõe dois lados 

diferentes: o primeiro é esse bem relatado no ensaio de Campos, Cardoso Gomes e 

de Souza Brandão (2018), em que os autores comentam sobre a necessidade de uma 

abordagem metodológica tão rígida quanto flexível, justamente para abraçar as 

diferentes formas de se pensar e debater temas que não são da mesma área, mas 

que estão conectados e assim mesmo, por sua ligação, são vitais para uma produção 

científica eficiente do objeto em estudo. É inegável que a tradição cartesiana das 

ciências exatas combina mais com o rigor quantitativo dos experimentos laboratoriais 

das ciências biológicas, mas ambas se desenham incompletas quando aparadas 

totalmente dos impactos socioeconômicos e culturais, que geralmente pressupões 

outras metodologias de pesquisa. Como os autores tratam especificamente das 

ciências humanas e sociais, a rigidez na metodologia utilizada é de extrema 

importância pois mais difíceis de serem reproduzidas, se comparadas com as de base 

quantitativa.  

 O segundo lado da questão interdisciplinar é a dificuldade de se reunir os 

diferentes conhecimentos básicos essenciais para a análise ambiental. Poucos 

 
6  https://www.up.edu.br/mestrado-e-doutorado/gestao-ambiental/dissertacoes-e-teses. Acesso em 
junho/2020.  
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profissionais reúnem gama de saberes diversos como, por exemplo a proposta de 

análise do ciclo biogeoquímico do carbono, ligado mais aos componentes curriculares 

de ciência da natureza (química, física e biologia), o desmatamento no território 

nacional, trabalhado principalmente pela geografia, e as relações política e 

econômicas entre o bloco europeu, o Mercosul e o recente discurso antiglobalismo7 

do Ministério das Relações Exteriores do Brasil em 2019, assunto abordado pelos 

componentes de sociologia, geografia e história.Demora muito para se formar um 

profissional com tal envergadura, complicada é a formação de uma equipe 

multidisciplinar, mais complicada ainda é a missão de trabalhar o tema ambiental na 

sua amplitude interdisciplinar.  

 Como bem observado por Campos, Cardoso Gomes e de Souza Brandão 

(2018) vivemos em uma sociedade em rede, multiconectada, de relações dinâmicas 

e dialéticas. Não parece suficiente uma pesquisa que se estabeleça a partir de um 

ponto de vista estanque para interpretar tal modelo de realidade. É dessa maneira que 

a utilização de uma boa atividade com aulas de campo, organizada, estruturada e 

obviamente interdisciplinar, consegue, ao menos proporcionar, que os educandos 

desenvolvam uma percepção muito mais completa da realidade que os cerca.  

  

 
7 No seu blog https://www.metapoliticabrasil.com/ o Ministro das Relações Exteriores Ernesto Araújo 
discorre sobre uma corrente de pensamento pouco usual entre os internacionalistas. Alega em alguns 
textos e outras declarações oficiais, que podem ser acessadas a partir do portal do Itamaraty 
(https://www.gov.br/mre/pt-br), que as organizações multilaterais, como a ONU, são um perigo para a 
soberania nacional, se configurando como o novo passo para a construção de uma ditadura comunista 
de escala global. Essa visão, mesmo que delirante para a maioria dos pesquisadores do cenário 
internacional, é perigosa para o conjunto dos debates sobre o meio ambiente, uma vez que os 
problemas são globais, mas as ações têm que ser coordenadas localmente.  
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As soon as you're born they make you feel small 
By giving you no time instead of it all 

Till the pain is so big you feel nothing at all 
A working class hero is something to be 

 
They hurt you at home and they hit you at school 

They hate you if you're clever and they despise a fool 
Till you're so fucking crazy you can't follow their rules 

A working class hero is something to be 
 

When they've tortured and scared you for twenty odd years 
Then they expect you to pick a career 

When you can't really function, you're so full of fear 
A working class hero is something to be 

 
Keep you doped with religion and sex and TV 

And you think you're so clever and classless and free 
But you're still fucking peasants as far as I can see 

A working class hero is something to be 
 

There's room at the top they are telling you still 
But first you must learn how to smile as you kill 

If you want to be like the folks on the hill 
A working class hero is something to be 

 
If you want to be a hero, well just follow me 

(Working class hero  John Lennon  1970)8 

 
8 Assim que você nasce, eles fazem você se sentir pequeno 
Não lhe dando tempo ao invés de tudo 
Até que a dor seja tão grande que você não sinta nada 
Um herói da classe trabalhadora é algo para ser 
 
Eles te machucaram em casa e te bateram na escola 
Eles te odeiam se você for inteligente e desprezam um tolo 
Até você ficar tão louco que não pode seguir as regras deles 
Um herói da classe trabalhadora é algo para ser 
 
Quando eles torturaram e assustaram você por vinte anos estranhos 
Então eles esperam que você escolha uma carreira 
Quando você realmente não consegue funcionar, você está tão cheio de medo 
Um herói da classe trabalhadora é algo para ser 
 
Manter você dopado com religião e sexo e TV 
E você se acha tão inteligente, sem classes e livre 
Mas vocês ainda estão fodendo camponeses, pelo que posso ver 
Um herói da classe trabalhadora é algo para ser 
 
Há espaço no topo; eles ainda estão dizendo a você 
Mas primeiro você deve aprender a sorrir enquanto mata 
Se você quiser ser como o povo da colina 
Um herói da classe trabalhadora é algo para ser 
 
Se você quer ser um herói, bem, siga-me 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

 O passo inicial foi o de analisar os documentos que embasam a vida escolar. 

No caso em questão a ideia foi a de comparar as aulas de campo de instituições 

diferentes, com perfis e públicos diferentes. Além de proporcionar um espectro maior 

de análise, será possível perceber se a condição socioeconômica dos alunos interfere 

na eficácia dos projetos, e comparar como a educação socioambiental e a vivência 

afetam alunos de realidades distintas.  

 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

 

 A pesquisa em questão tem natureza aplicada, sendo de caráter qualitativo, 

pois é prioritariamente uma grande busca por informações, tanto teóricas como de 

relatos práticos. Apenas em seus momentos finais se transforma em uma proposta de 

metodologia eficaz na elaboração de trabalhos de campo.  

 Como fonte de dados é (i) documental, pois baseia-se nos documentos que 

norteiam a educação brasileira e o trabalho pedagógico na escola; (ii) bibliográfica, 

pois busca bases teóricas na literatura clássica e contemporânea; e (iii) de campo, 

pois colhe informações nos resultados das aulas de campo.  

 Quanto aos procedimentos, é tanto bibliográfica, quanto de campo conforme 

descrição das diferentes etapas a seguir.  

Dessa forma o trabalho ganha ares mais profundos e significantes ao se usar 

o materialismo histórico dialético como base, entendendo que a construção pessoal é 

social, mas a sociedade se transforma pela mudança pessoal, e que há um amplo 

espectro de embate entre os diferentes atores da sociedade. Utiliza-se aqui o 

materialismo histórico dialético da formulação filosófica de Marx ao criticar o idealismo 

de Hegel como ponto de partida, porém é a partir de Foucault e Deleuze que a reflexão 

ocorre. Ao analisar os escritos marxistas e perceber sua insuficiência para entender o 

século XX e o mundo contemporâneo, os dois filósofos, cada um à sua maneira, se 

valem dessa base, mas avançam na leitura e interpretação das relações sociais 

(MARCONDES, 2001). Empresta-se de Foucault o perfil necessariamente 

interdisciplinar na construção das ações humanas, essencial no debate ambiental 

como poder-se-á ver, e sua percepção da função da escola como aquela que controla 
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e produz jovens para a vida adulta dentro do modelo de trabalho capitalista. De 

Deleuze se utiliza justamente a evolução da percepção foucaultiana, justamente pela 

amplitude de controle proporcionada pela internet e pelas redes sociais, tão presentes 

nas vidas dos jovens como atualmente de todos os representantes políticos.   

O cerne da pesquisa é a relação entre o ser humano e o meio natural, sendo a 

temática ambiental central na análise, mas se desenrola para além da descrição dos 

fenômenos naturais e não naturais do antropoceno. Busca perceber como o ser 

humano, que nesse caso são estudantes ainda na educação básica, se relacionam 

com o espaço natural antropologicamente transformado, como ocorrem as escolhas 

de ação e quais são os determinantes políticos, sociais, culturais e econômicos da 

tomada de decisão. A relação é, portanto, dialética entre esse ser humano 

contemporâneo e o meio vivido, que é incessantemente transformado por esse 

mesmo ser humano que evolui, se modifica e modifica o meio.  

   

 

3.2 PÚBLICO E LOCAL DE ESTUDO 

 

 Para a prática da pesquisa foram escolhidas duas instituições privadas de 

ensino de Curitiba - PR, que atuam em todos os níveis da educação básica, do ensino 

infantil ao ensino médio. Ambas fazem parte de redes de ensino com várias escolas, 

mas uma atende a um público considerado da elite, pois é internacional e com 

mensalidades ultrapassando os três salários-mínimos, e a outra atende a um público 

mais variado, com mensalidades abaixo de um salário-mínimo. Tal escolha se justifica 

pela familiaridade que o pesquisador tem com as instituições, onde leciona há cinco 

anos e compreende a estrutura e o funcionamento dos processos de ensino e 

aprendizagem apregoados por cada uma.  

 

 

3.3 ETAPAS DA PESQUISA 

 

 Um primeiro momento da pesquisa foi o de entrevistas com estudantes. De 

caráter exploratória, foram entrevistados alunos do último ano da educação básica, 

buscando compreender a percepção destes com relação às atividades de campo 
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realizadas durante o ciclo do Ensino Médio. Buscando identificar se os momentos fora 

do colégio foram meramente exploratórios, momentos de contato entre teoria e prática, 

ou se foram, de alguma maneira, transformadores, se conseguiram criar a percepção 

de que serão, dentro de alguns anos, agentes de um país em rápida transformação 

ambiental. Por fim, procura-se perceber se a educação socioambiental por meio das 

aulas de campo teve perfil e crítico e transformador.  

 O segundo passo foi a análise dos projetos pedagógicos das instituições 

educacionais selecionadas. É um documento obrigatório que embasa toda a vida 

escolar, estabelecendo as diretrizes, apontando os caminhos e destacando as ideias 

centrais da instituição, demonstra sua filosofia base e indica qual o projeto educacional 

escolhido (BRASIL, 1998). A análise foi pela busca de referenciais que indiquem 

caminhos para uma educação socioambiental, além de indicações de um plano 

educacional voltado para a construção de um egresso crítico e capaz de agir 

positivamente na sociedade e vestígios da importância das aulas de campo na 

formação dos alunos.  

 O terceiro momento foi o de analisar os outros documentos-base da burocracia 

escolar, como os planejamentos de aula e os roteiros/planos das aulas de campo. Foi 

importante, nesse caso, identificar os objetivos de cada projeto de saída da escola e, 

em conversas com os professores por meio de entrevistas semiestruturadas, 

verificando um alinhamento entre o desejado, o plano de aulas e a teoria/conteúdo 

programático. Em virtude de a 3ª série do Ensino médio ser voltada mais à preparação 

para as provas dos vestibulares, as atividades desse último ano de educação básica 

normalmente não abrangem saídas para campo.   

  O quarto passo foi a realização da aula de campo com a Escola B

fevereiro de 2020, pouco antes do cancelamento das atividades presenciais nas 

escolas brasileiras. Em razão da pandemia de Covid-19 (ONU, 2020a), a atividade 

analisada que seria realizada n  não ocorreu, portanto se optou por utilizar 

no estudo uma das atividades realizadas no decorrer do ano de 2019. 

 O momento seguinte foi o de coleta de informações por meio da técnica de 

grupo focal, que é um método de coleta de dados por meio de reuniões grupais. A 

partir de um tema proposto pelo pesquisador, os comentários e as interações entre os 

participantes são observados, de onde o pesquisador consegue retirar observações 

relevantes. Em um grupo focal se busca a percepção dos envolvidos na atividade 
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analisada, a formação de opiniões pessoais, a construção de posicionamentos grupais, 

a identificação de necessidades e a confirmação de hipóteses Gondim (2002). 

 Para cada uma das atividades pesquisadas houve a formação de um grupo 

específico, de perfil exploratório e com orientação prática, procurando explorar os 

resultados efetivos das aulas de campo (Gondim, 2002).  

Para a realização das reuniões foram solicitadas autorizações das escolas 

envolvidas e dos pais e responsáveis pelos estudantes. Procurou-se criar uma reunião 

com um ambiente leve e de diálogo aberto, buscando manter a proximidade já 

existente entre os participantes e o moderador/pesquisador. Conforme Di Chiara 

(2005) a estruturação dos grupos seguiu critérios como (i) o interesse dos alunos em 

participar da atividade, (ii) a quantidade de pessoas por grupo (mínimo de seis e 

máximo de dez integrantes) e (iii) o tempo disponível para os encontros (pois nem 

sempre é possível reunir alunos em horários extracurriculares).  

As reuniões contaram com menos de dez participantes e seu objetivo foi 

explicitado abertamente, sendo que o caminhar das conversas buscou identificar se 

as aulas de campo tiveram caráter transformador, se os projetos futuros devem seguir 

a mesma linha ou se precisam de ajustes, se as atividades foram realmente 

interdisciplinares e se tocaram profundamente na relação entre sociedade e natureza. 

Como no dia 11 de março de 2020 a ONU (2020a) declarou a contaminação por 

SARS-CoV-2 uma pandemia e todo contato humano presencial não essencial passou 

a ser efusivamente evitado, os grupos focais foram realizados por meio de plataformas 

de reuniões virtuais, sem prejuízo de debate, conteúdo de análise das informações. 

As informações relevantes obtidas por meio da realização de entrevistas e grupos 

focais foram obtidas da análise das gravações e transcritas a partir de seleção por 

categorias (palavras geradoras). Todas as gravações foram mantidas em arquivo sob 

a guarda do pesquisador e, posteriormente à realização da banca defesa da 

dissertação de mestrado, serão apagadas, de modo a garantir o anonimato dos 

participantes.  

 Importante ressaltar que para uma análise fidedigna os debates não só podem 

como devem ser livres, portanto, o mediador não interferiu para retomar o foco 

principal inicial em nenhum momento. Apesar da existência de um roteiro prévio para 

as reuniões, a liberdade que os alunos tiveram para falar proporcionou uma análise 

muito rica das experiências em campo. 
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 Outras informações importantes para a análise de resultados da pesquisa 

saíram de entrevistas com colegas que participaram de uma ou mais partes das 

atividades relatadas, contribuindo substancialmente com a perspectiva interdisciplinar 

da pesquisa.  

 A análise dos resultados foi feita partir da delimitação de algumas categorias 

elaboradas com base nos objetivos de cada uma das saídas de campo e na 

problemática identificada teoricamente sobre a condição de transformação da 

educação brasileira. Divididas conforme os temas mais relevantes para a pesquisa, 

organizando a seleção dos relatos e proporcionando a redação de uma narrativa 

central do grupo, que norteará o futuro da pesquisa.  

 A partir da identificação das falhas partiu-se para a criação de um projeto de 

aulas de campo, minimizando os erros apontados e buscando uma educação 

ambientalmente transformadora, proporcionando uma atividade inovadora e em 

consonância com as condições políticas, econômicas e sociais do país e dos 

estudantes.  
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Já faz tempo 
Eu vi você na rua 
Cabelo ao vento 

Gente jovem reunida 
Na parede da memória 

Essa lembrança 
É o quadro que dói mais 

 
Minha dor é perceber 

Que apesar de termos 
Feito tudo o que fizemos 
Ainda somos os mesmos 

Como os nossos pais 
 

Nossos ídolos 
Ainda são os mesmos 

E as aparências 
Não enganam não 

Você diz que depois deles 
Não apareceu mais ninguém 

 
Você pode até dizer 

Que eu tô por fora 
Ou então 

Que eu tô inventando 
 

Mas é você 
Que ama o passado 

E que não vê 
Que o novo sempre vem 

 
Hoje eu sei 

Que quem me deu a ideia 
De uma nova consciência 

E juventude 
Está em casa 

Guardado por Deus 
Contando o vil metal 

 
Minha dor é perceber 

Que apesar de termos 
Feito tudo o que fizemos 
Ainda somos os mesmos 

Como os nossos pais  
(Como nossos pais  Belchior  1976) 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO: DUAS ESCOLAS, DUAS EXPEIÊNCIAS EM 

CAMPO 

 

Procurando avaliar e testar as informações supracitadas, duas atividades foram 

analisadas como parte essencial dessa pesquisa. Tinham a ambição de usar as aulas 

de campo, dentro da disciplina de geografia, mas concomitante a outros componentes 

do currículo tradicional, como instrumentos de aproximação da ciência teórica com a 

percepção prática dos fenômenos, proporcionando a construção de um raciocínio 

complexo, unindo aspectos naturais das paisagens com elementos culturais e 

socioeconômicos sob uma mesma ótica. Outra vontade das atividades era a de 

fomentar o crescimento de um sentimento de pertencimento ao mundo que os cerca, 

levando o jovem a desenvolver uma necessidade de cuidado maior do que antes da 

vivência.  

 Pressupunha-se que participar ativamente de experiências transformadoras 

pode levar a próxima geração a um resultado melhor do que as últimas nos deixaram, 

pode ampliar as discussões e levar ao desenvolvimento de novas ideias, hipóteses e 

teorias. Importante estarmos atentos ao poder que a divulgação de novas tendências 

tem, especialmente na era em que vivemos, cercados por informações (nem sempre 

confiáveis) e dispositivos tecnológicos. Cabe, aos agentes de uma mudança positiva, 

saber aproveitar os pontos positivos desse momento, mas é principalmente importante 

é darmos chance para a próxima geração de consertar, ou ao menos começar a 

consertar, o estrago já feito. 

 Para fins de sigilo das informações, as escolas que serão os objetos da 

pesquisa não serão nomeadas, mas suas características descritas para que o objetivo 

de analisar se os efeitos da metodologia de aulas de campo são diferentes de acordo 

com as condições socioeconômicas dos alunos e famílias atendidas. Essa 

diferenciação é importante pois se os resultados do trabalho forem diferentes para 

cada escola, abre-se uma possibilidade futura de análise e produção científica.  

 

 

- Particular, com mensalidades de até um salário-mínimo; 

- Confessional católica; 

- Parte de uma rede nacional de ensino, que atua na Educação Infantil, Ensino 
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Fundamental e Ensino Médio; 

- Forte cunho social, recebendo grande quantidade de alunos bolsistas; 

- Em 2019 contava com oito turmas de Ensino Médio, com cerca de 35 alunos por 

turma; 

- Cada turma tem 30 aulas semanais, sendo que as ciências humanas somam apenas 

seis (20% da carga horária), divididas em: duas de geografia, duas de história, uma 

de sociologia e uma de filosofia. 

- Sistema trimestral. 

- Avaliações: prova parcial e prova trimestral somam 90% da nota, outras atividades 

complementares somam 10% da nota.  

  

 

- Particular, com mensalidade acima dos três salários-mínimos; 

- Confessional católica; 

- Parte de uma rede internacional de ensino, que atua na Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Médio no Brasil. No exterior também atua no Ensino Superior. 

- Forte cunho social, mas com poucas bolsas de estudo (por meio da meritocracia  

melhores notas). Os alunos com melhor rendimento acadêmico recebem descontos 

nas mensalidades. Praticam muitos trabalhos sociais e de atendimento a algumas 

comunidades carentes, com forte ênfase no catolicismo.   

- Em 2019 contava com apenas três turmas no Ensino Médio: 1ª série com 16 alunos, 

2ª série com quatro alunos e 3ª série com 24 alunos. 

- Cada turma tem 44 aulas semanais, sendo que as ciências humanas somam 12 ou 

13 aulas dependendo do nível (aproximadamente 28% da carga horária): são três ou 

quatro aulas de geografia, duas de world history (ministradas em inglês), duas de 

história do Brasil, duas de sociologia, duas de filosofia e uma de participação social.  

- Sistema bimestral 

- Avaliações: dividida entre simulado, prova bimestral e atividades complementares, 

com pesos que variam de acordo com a série.  

 

 Além das condições socioeconômicas das escolas escolhidas para análise ser 

diferente, a maneira com que trabalham os conteúdos de geografia no Ensino Médio 

também difere, conforme apesentado no quadro 5 a seguir.   
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QUADRO 5: CONTEÚDOS TRABALHADOS EM GEOGRAFIA NO ENSINO MÉDIO 

EM 2019, NAS ESCOLAS AVALIADAS 

 Escola A Escola B 
1ª série Aspectos naturais do planeta 

- Estrutura geológica  
- Relevo 
- Pedologia 
- Climatologia 
- Vegetação / fitogeografia 
- Hidrografia 
- Problemas ambientais 

Aspectos naturais do planeta 
- Estrutura geológica e relevo 
- Pedologia 
- Climatologia 
- Vegetação / fitogeografia 
- Hidrografia 
- Problemas ambientais 
 
Demografia 
- Distribuição da população 
- Migrações 
- Indicadores sociais 

2ª série Demografia 
- Distribuição da população 
- Migrações 
- Indicadores sociais 
 
Geografia Urbana 
- Formação das cidades 
- Espaço urbano brasileiro 
- Problemas socioambientais urbanos 
 
Geografia Rural 
- Evolução da produção rural 
- Espaço rural mundial 
- Espaço rural brasileiro 
 
Geografia Industrial 
- Fatores e características 
- Indústria mundial 
- Indústria no Brasil 

Geografia Urbana 
- Formação das cidades 
- Espaço urbano brasileiro 
- Problemas socioambientais urbanos 
 
Geografia Rural 
- Evolução da produção rural 
- Espaço rural mundial 
- Espaço rural brasileiro 
 
Geografia Industrial 
- Fatores e características 
- Indústria mundial 
- Indústria no Brasil 
 
Geopolítica e Geografia Econômica 
- Capitalismo e socialismo 
- Globalização 
- Diferenças socioeconômicas entre as 
nações 
- Evolução política e econômica dos países 
nos séculos XX e XXI 
- Conflitos armados e interesses 
 
Energia e Meio Ambiente 
-  Produção mundial e brasileira 
- Impactos socioambientais da produção 

3ª série Geografia do Brasil 
Geopolítica 
- Globalização 
- Conflitos territoriais e características 
políticas e sociais de cada continente 

Revisão de todos os conteúdos 
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Infraestrutura  
- Energia 
- Transporte 
- Comunicação 

  

Percebe-se a diferença de quantidade e distribuição dos conteúdos entre as 

escolas, fato que se explica por dois motivos. O primeiro é a carga horária maior na 

Escola B, que permite detalhar mais e aprofundar discussões; o segundo é a opção 

da Escola A de terminar os conteúdos básicos essenciais do Ensino Médio durante a 

3  série, junto da preparação aos vestibulares, ao contrário do que faz a Escola B, 

que termina os conteúdos em dois anos e usa o terceiro apenas como revisão e 

preparação para os testes vestibulares. 

 Ao analisar os documentos que baseiam teoricamente as atividades em ambas 

as escolas, especialmente em relação ao Ensino Médio, suas práticas e orientações 

metodológicas, seus objetivos e os resultados esperados, não diferem, mesmo 

levando em consideração os perfis e o público diferente de uma para outra. O incentivo 

às metodologias ativas e a inserção do ensino híbrido são presentes, como se 

declarassem à comunidade que estão sempre atentas às mudanças e inovações 

pedagógicas. Até pelo perfil confessional católico, a presença da ideia de formar os 

jovens de maneira completa, unindo os aspectos acadêmicos/cognitivos com a 

intenção de formar humanamente um indivíduo, por mais que o lado religioso apareça, 

corrobora com as competências desejadas para Ciências Humanas e suas 

tecnologias da nova BNCC (BRASIL, 2019).  

 Os planejamentos de aula são obviamente diferentes, mas se assemelham na 

forma de produção e apresentação. Ambos seguem a proposta pedagógica da escola 

que proporcionam ao professor uma gama de ferramentas metodológicas e avaliativas, 

para que, dependendo do conteúdo trabalhado, o profissional escolha a forma de 

tratar o tema, subdivida as temáticas e o modelo de avaliação com liberdade.  

 Sistemas avaliativos que fogem da prova formal são muito encorajados nas 

duas escolas (seminários, pesquisas, relatórios, portfólios etc.), mas nenhuma delas 

descuida totalmente da abordagem ainda conteudista dos vestibulares. Seja por meio 

das provas (parciais, bimestrais, trimestrais) ou por meio de simulados (que podem 

ou não contar pontos na nota final) os alunos treinam para a resolução dos exames. 

Entende-se que essa divisão busca equilibrar os objetivos de formação humana, 
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essenciais e inegociáveis para ambas as instituições, e formação para a entrada na 

universidade a partir dos exames vestibulares. Na proposta do novo ensino médio a 

BNCC (BRASIL, 2019) estipula algumas horas básicas e a complementação da carga 

horária com itinerários formativos. O problema é que na configuração atual de horas 

de aulas não sobra tempo, todos os momentos disponíveis são utilizados para a 

ênfase nos conteúdos e temáticas específica para as provas vestibulares, além do 

ENEM. Diminuindo a carga horária mínima de algumas matérias, fatalmente faltará 

tempo para a preparação adequada dos alunos que desejam realizar vestibulares 

mais concorridos. Nota-se um descompasso entre o que desejam as universidades 

com seus processos seletivos e a proposta do novo ensino médio.  

 

 

4.1 VISITA À ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PARANÁ (ALEP) COM 

 

 

4.1.1 Antes da aula de campo: embasando e contextualizando a atividade  

  

Essa atividade teve início alguns meses antes da própria aula de campo, e 

surgiu de uma atividade pensada como parte integrante da geografia, mas que 

terminou se realizando interdisciplinarmente.  

Ao fim do 1° e no início do 2º trimestre do ano de 2019, após aulas expositivas 

sobre conceitos básicos da geografia urbana, iniciou-se um debate com os alunos 

acerca da realidade da cidade e foi proposta a realização de seminários com os 

seguintes temas:  

 Planejamento, uso do solo e zoneamento urbano  

 Problemas ambientais urbanos 

 Problemas sociais urbanos 

 Moradia e direito à cidade  

 Cidade e arte: ambiente de choque cultural 

 

Não entrando especificamente no mérito de cada tema nem na qualidade dos 

trabalhos, ao final das apresentações, em debate na sala de aula, uma pergunta ficou 

a princípio sem resposta:  
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e apontar possíveis soluções, ou ao menos medidas mitigadoras, por que as 

 

 

pol

cabe em uma educação que se quer libertadora, emancipatória, socialmente e 

ambientalmente responsável.  

Castro (2009, p. 135-137) aponta a escala de atuação municipal como aquela 

ligada diretamente ao exercício da cidadania. Identifica ainda que há uma 

necessidade de dar mais atenção à esfera municipal, enfatizando que é nela que as 

desigualdades (sociais e regionais) começam a aparecer. Mais do que apenas um 

recorte territorial, espacialmente delimitado e identificado como a menor porção das 

divisões políticas brasileiras, o município é o local onde as pessoas sentem as 

necessidades, é o lugar delas viverem, é o ambiente em que suas vidas transcorrem, 

onde trabalham, são felizes, ganham e gastam dinheiro, é onde percebem se as 

 

Dessa maneira seria demasiadamente insatisfatório e irresponsável, quiçá 

errado, deixar os alunos com essa visão simplificada, superficial, típica das redes 

sociais, ambiente muito frequentado por jovens e de onde retiram grande parte das 

informações. Nos últimos anos as redes sociais foram objeto de discussões não mais 

apenas efêmeras, como é comum imaginá-las, mas pelo seu viés político. As últimas 

eleições presidências no Brasil e nos EUA e caso BREXIT (AYRES PINTO e MORAES, 

2020) são exemplos da influência que as redes sociais têm no futuro das democracias 

e das relações internacionais.  

Callejón (2020) lembra que o surgimento desses ambientes virtuais era 

encarado como um novo ar nas democracias contemporâneas. Elas trariam para o 

debate político cidadãos que eram apenas números, ampliariam a participação social 

na elaboração e fiscalização das ações políticas; em suma, poderiam melhorar o que 

se chama de democracia participativa. Mesmo que tais perspectivas tenham 

realmente acontecido, o que chamou mais atenção nos últimos anos foi que elas se 

transformaram em um refúgio e em um local para organização daqueles que 

professam discursos de ódio, incitações racistas, fascistas, supremacistas, 
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contrapondo assim a ideia de construção de uma sociedade mais inclusiva e 

equilibrada. Quadrado e Ferreira (2020) argumentam que essa prática é uma violação 

aos direitos humanos e como um entrave na construção de um ambiente virtual 

diverso e democrático, enquanto Dias Oliva e Antonialli (2018) relatam a preocupação 

e consequente ação da Alemanha no combate aos discursos de ódio na internet. 

As redes sociais, sendo um negócio como qualquer outro buscam lucros, que 

conseguem a partir de exposição, não importando se o alcance gerado pelas 

informações nela presentes são verdadeiras ou honestas. Assim têm se apresentado 

atualmente como um entrave na qualidade das democracias ao dar guarida para 

desinformações e simplificações inadequadas na construção de uma sociedade mais 

justa e de uma país menos desigual.  

Portanto, seguir normalmente com os planejamentos, ministrando aulas sobre 

conteúdos teóricos sem conectá-los ao momento e ao local onde vivem, sem atender 

aos anseios por explicações acerca dos problemas e das virtudes de sua cidade, 

poderia até ser considerado antiético.  

Conhecer o seu município e compreender como ele se tornou o que é, entender 

como a organização municipal funciona e como eles poderiam, como cidadãos, 

melhorar a vida de todos, é uma responsabilidade que a geografia não pode, nem 

deve, assumir sozinha. Responder que é culpa da política não pode ser levado em 

consideração, mas aprofundar o debate demandaria uma conexão diferenciada com 

outros componentes curriculares. A nova BNCC do Ensino Médio enfatiza justamente 

essa ideia, de um aluno que entenda e compreenda o mundo ao seu redor. São seis 

as competências específicas das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, todas 

ligadas a esse pensamento, mas atenta-se aqui especificamente para a sexta, que diz 

o seguinte:  

posições e 
fazendo escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com 

 (BRASIL, 2019).  
 

A crítica de Krebsbach (2019) sobre a enorme distância das vontades e 

balizamentos da BNCC e a realidade escolar é muito pertinente e absolutamente clara 

para aqueles que atuam na educação básica. Pensar o mundo dissociado do padrão 

enraizado nas matérias tradicionais, pensar o espaço a partir da geografia de forma 

interdisciplinar junto da história, junto da sociologia, e junto da filosofia é um desejo 

muito salutar, mas irreal na atual configuração das escolas. O projeto está aqui sendo 
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analisado justamente por que conseguiu, com muito esforço e se valendo do 

despendimento dos professores e coordenadores, chegar perto do que formula a nova 

BNCC. 

Em face ao exposto, após os resultados da atividade sobre o espaço urbano, 

em conversa com colegas professores de história e sociologia, foi proposta uma 

atividade conjunta, solicitação prontamente atendida. Chamados para estudarmos 

conjuntamente o caso, foi elaborada pelos professores uma proposta de aula de 

campo com posterior atividade interdisciplinar, que visava aprofundar os 

conhecimentos a respeito dos conceitos fundamentais de cada componente curricular, 

a noção de vida em sociedade, a prática da política cotidiana, as funções dos 

representantes políticos e suas consequências na modulagem do espaço geográfico 

vivido.  

Visando a aprovação pela coordenação pedagógica e pela direção escolar, foi 

produzido um documento com os objetivos gerais da aula de campo, conectados com 

os conteúdos programáticos de cada uma das disciplinas envolvidas  geografia, 

história e sociologia. Listadas as habilidades de cada conteúdo e verificando a 

correlação entre eles e com a política paranaense, estava justificada a importância da 

saída escolar. Para além de apenas realizar uma visita com viés demonstrativo, foi 

proposta uma complementação da atividade por meio de um projeto interdisciplinar 

no trimestre seguinte, aproveitando que os objetos de estudo dos três componentes 

curriculares continuavam interligados.  

 

 

4.1.2 Visitando a ALEP e tomando consciência 

 

No decorrer do 2º trimestre a geografia estava a debater com os estudantes o 

espaço rural. Além do enfoque tradicional sobre as atividades produtivas do mesmo e 

da comparação das produções agropecuárias entre diferentes países, geralmente 

encarado apenas sob o viés econômico, o tema que mais gera debates e é 

necessariamente interdisciplinar é o espaço rural brasileiro e sua histórica 

concentração fundiária. A história prova que o uso e a ocupação das terras brasileiras 

sempre foi privilégio da elite, enquanto a sociologia debate as populações 

historicamente excluídas. O pensamento político brasileiro é bastante claro ao 



71 
 

descrever o processo que levou a uma incrível má distribuição de terras, sempre 

conectando o uso econômico do espaço com a prática política, como em Gilberto 

Freyre (2004)  (2001) 

Sérgio Buarque de Holanda (1995) 

Nunes Leal (2012)  

Tais clássicas obras das ciências humanas brasileiras são base fundamental 

para o debate aprofundado sobre o espaço rural, mas não cabem apenas na geografia, 

envolvem necessariamente outros componentes curriculares. Entende-se que há uma 

necessidade de se conhecer as regras do jogo democrático brasileiro para que se 

compreenda a história do espaço rural nacional, por isso os professores de história, 

geografia e sociologia buscaram a aprovação de uma aula de campo que ajudasse a 

compreender a complexidade da tomada de decisões em escala governamental.  

Para fins de organização institucional e liberação da atividade extraclasse, a 

escola pede que sejam listados os indicadores de aprendizagem de cada matéria, 

conforme quadro a seguir. Esses indicadores chegam prontos para os professores 

quando recebem a base do planejamento, não podendo ser alterados. A liberdade dos 

docentes está na metodologia de trabalho e na escolha do modelo de parte das 

avaliações.  

 

QUADRO 6: INDICADORES DE APRENDIZAGEM USADOS COMO 

JUSTIFICATIVA PARA A VISITA À ALEP 

 

Componente Curricular Indicadores de aprendizagem 

História 

- Identificar as alterações governamentais da história 

sociopolítica brasileira. 

- Conceitua a mentalidade moderna a partir de uma noção 

racional iluminista. 

- Verifica a influência do pensamento iluminista numa ótica 

contemporânea. 

Sociologia - Identificar diversas possibilidades de se entender a cidadania. 

Geografia 

- Compreensão das transformações da política agrária brasileira 

no decorrer da história até a atualidade, identificando as lutas e 

os movimentos existentes na agropecuária brasileira em 

diferentes contextos histórico-geográficos. 

- Verificação do histórico do espaço rural brasileiro, enfatizando 
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a questão rural na atualidade e os movimentos sociais do 

campo.  

 

Vivenciar a atividade parlamentar, conhecer o local de trabalho dos Deputados 

Estaduais e tentar compreender como a política paranaense rege e estrutura a rotina 

do povo paranaense era um enorme objetivo a ser cumprido em uma aula de campo. 

Pensava-se que seria uma vivência importante para ilustrar as aulas teóricas sobre a 

estrutura política do Brasil, em que foi apresentado aos alunos, de modo expositivo e 

resumido, o funcionamento da política brasileira a partir dos seguintes tópicos: divisão 

dos poderes e suas respectivas funções, escalas de ação dos entes federativos, 

relação entre poder executivo e poder legislativo, governabilidade, sistema eleitoral 

brasileiro  e os cálculos do modelo majoritário e do modelo proporcional, além do 

caminho básico para a criação de uma lei. 

Logicamente uma rápida visita à Assembleia Legislativa não seria capaz de 

exemplificar todos esses pontos, mas como de modo geral não são informações que 

constam nos conteúdos do Ensino Médio, a atividade extraclasse teria a capacidade 

de impulsionar os estudos particulares daqueles alunos que se sentissem estimulados. 

Como um dos professores que organizou a atividade pontua, visitar a ALEP é mais do 

que um complemento, mas deve ser encarado como necessário na formação 

completa dos educandos. 

Em entrevista realizada com o professor responsável pela disciplina de história, 

este comenta que 

 

Trabalhar os problemas políticos e socioculturais no processo 
acadêmico dos jovens da educação básica, é, segundo Paulo Freire, libertador. 
Ao possuirmos, enquanto instituição, a visão de oferecer uma formação 
acadêmica, cristã, que assegure a formação de cidadãos reflexivos, éticos, 
criativos, solidários e socialmente responsáveis, a proposta de trabalho de uma 
aula de campo, visitando a sede do poder legislativo o estado do Paraná 
pretende atender estas percepções.  

Os jovens e as jovens tiveram a oportunidade de conhecer, na prática, 
a aplicabilidade de diversos conceitos trabalhados em sala de aula, tais como: 
política, cidadania, tripartição dos poderes, entre outros.  

Acredito que a atividade atingiu o objetivo ao fazer com que os 
educandos passassem a se tornar mais atentos aos temas sociopolíticos, ao 
perceberem como a práxis da teoria é algo essencial, e por vezes um tanto 
complexo. (Excerto da entrevista 01/2020) 
       

 Como a visita ocorreu no contraturno apenas alguns alunos participaram, 

cerca de um terço do total, o que corresponde a 35 alunos. Cientes anteriormente 
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dessa característica, a saída não se configurou como uma atividade obrigatória, 

tampouco contou de alguma maneira como avaliação. Foi considerada, desde a sua 

concepção, como muito construtiva e elucidativa, mas de caráter eletivo, fazendo 

parte da construção de um arcabouço de conteúdos reflexões e experiências que 

promovem a conscientização dos educandos, como preconizado por Paulo Freire 

(1979).  

Aqui se percebe um traçado marcante da educação contemporânea no Brasil, 

pois a escola, para um elevado percentual de alunos, não é integral. A ideia de uma 

elevada carga de conteúdos a serem cumpridos dentro de uma carga horária pesada 

e espremida em apenas um período, é minimamente contraproducente. A atividade 

em questão poderia ter caráter obrigatório se fosse uma escola com período integral, 

o que provavelmente teria resultado em um maior número de alunos presentes e 

consequentemente mais possibilidade de vivência e conscientização. 

Outro importante ponto a ser destacado na aula de campo foi a presença de 

apenas um dos professores que elaboraram a atividade. Apesar de o projeto ter se 

desenrolado sempre com a base interdisciplinar, não foi possível que todos os 

professores acompanhassem os alunos na saída, diminuindo muito o peso das 

análises imediatas e restringindo um pouco a percepção dos alunos sobre (i) a 

importância de pensar o espaço holisticamente e (ii) privando-os dos comentários e 

dicas que um olhar mais experiente poderia proporcionar. 

Tal situação demonstra mais uma característica marcante da pesquisa: os 

professores dessa atividade trabalham em mais de uma instituição de ensino e em 

dois ou três períodos, inviabilizando ou no mínimo dificultando a realização de 

qualquer tipo de atividade em contraturno. Esse caso contrasta com os dados 

levantados por Hirata, Oliveira e Mereb (2019) que apontaram uma predominância de 

atuação em apenas um período entre os educadores brasileiros. A baixa média 

salarial (HIRATA, OLIVEIRA e MAREB, 2019) é possivelmente um fator considerável, 

pois faz com que alguns professores optem por outras formas de complementar a 

renda ou buscar atuar em outras escolas, diminuindo um pouco a qualidade de vida 

para tentar conseguir algum conforto financeiro. 

Outra possibilidade de justificativa mora na convenção coletiva celebrada entre 

o Sindicatos dos Professores no Estado do Paraná e o Sindicato dos 

Estabelecimentos Particulares de Ensino do Estado do Paraná para o biênio 2019-
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2021, que, entre outros acordos, estabelece a hora-atividade destinada aos 

professores como equivalente a, apenas, 12% do salário do docente (SINPROPAR, 

2019). A hora-atividade deveria ser suficiente para a elaboração de provas e trabalhos, 

bem como suas correções, além do cuidado com a burocracia escolar. Lembre-se 

aqui que, além disso, o docente necessita preparar aulas, produzindo e/ou resolver 

exercícios, preparando apresentações e elaborando uma sequência didática 

adequada ao nível dos alunos, atualizando-se sobre o tema a ser discutido, pensando 

em outras metodologias, buscando formas de atingir os alunos com dificuldades e os 

alunos especiais que estão inseridos na turma9. Atente-se que a própria realização 

das atividades aqui descritas deveria ser realizada dentro da hora-atividade, mas a 

quantidade de tempo investido e a incompatibilidade de horário dos três professores 

e da coordenação do Ensino Médio fez com que o planejamento tenha demorado mais 

tempo do que os 12% previstos no acordo (sem esquecer das outras funções que 

deveriam caber nesse percentual).   

A situação também deve ser encarada como ensinamento aos alunos, pois 

viram que havia uma vontade de que a aula de campo fosse para todos, não apenas 

para alguns, e que por motivos da realidade da educação básica no Brasil, alguns dos 

professores que elaboraram a atividade não puderam estar presentes justamente no 

ponto alto dela. Um importante choque de realidade num momento chave da formação 

dos adolescentes, demonstrando que, por mais que o colégio seja particular, que eles 

tenham certa qualidade de vida e estejam em uma condição melhor do que a maioria 

dos estudantes brasileiros, ainda assim a realidade da docência é insatisfatória.    

 

 

4.1.3 Depois da aula de campo 

 

Na busca por continuar com o aprofundamento proporcionado pela 

interdisciplinaridade e pela visita à casa de leis do Paraná, os docentes de história, 

sociologia e geografia buscaram continuar investindo na interdisciplinaridade. Dessa 

 
9 Apesar de não se configurar como tema central da pesquisa, vale ressaltar que são poucas as instruções e mínimos 
os treinamentos para que os docentes atendam adequadamente discentes que demandam cuidados especiais. A 
formação profissional pouco avança nesse sentido em sua carga horária básica, sendo que até poucos anos atrás 
nem o conhecimento básico em linguagem brasileira de sinais era disponibilizado. As escolas costumam ajudar 
seus professorem em casos muito drásticos, mas o atendimento rotineiro aos alunos com deficiência ou 
dificuldades cognitivas é demasiadamente simplório.  
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vez buscando uma forma de aprofundar uma visão holística da sociedade e deixando 

mais complexo o raciocínio sobre o viver em comunidade, mas mantendo o foco nos 

objetos de estudo de cada componente curricular, foi proposta uma atividade na forma 

de seminários, procurando atingir os seguintes indicadores --de aprendizagem.   

 

 

 

 

QUADRO 7: INDICADORES DE APRENDIZAGEM DO SEMINÁRIO 

INTERDISCIPLINAR N  APÓS A VISITA À ALEP 

 

Componente Curricular Indicadores de aprendizagem 

História 

- Especifica as bases econômicas do Brasil durante o período 

republicano e o cenário econômico mundial, do período.  

- Decifra as disputas de poder e implantação de ideologias 

políticas, no Brasil do século XX confirma as relações brasileiras 

com o processo histórico da Segunda Guerra.  

- Explica as disputais de interesses políticos que nortearam o 

processo de eclosão da Primeira Guerra Mundial e destaca os 

reflexos na estrutura governamental mundial, após a primeira 

Guerra Mundial.  

Sociologia 

- Contextualiza o nascimento do sistema Capitalista e suas 

várias manifestações. Karl Marx/Adam Smith;  

- Compreende as dimensões políticas e sociais do conceito de 

trabalho no âmbito dos modos de produção Marx  

- Percebe o surgimento da sociedade moderna a partir do 

Capitalismo.  

- Contextualiza o processo de surgimento da propriedade 

privada e suas consequências diretas e indiretas.  

Geografia 

- Compreensão das transformações da política agrária brasileira 

no decorrer da história até a atualidade, identificando as lutas e 

os movimentos existentes na agropecuária brasileira em 

diferentes contextos histórico-geográficos.  

- Percepção das mudanças tecnológicas ocorridas nas técnicas 

agrícolas no território brasileiro.  

- Compreensão das variações na produção agrícola brasileira ao 

longo da história.  
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- Entende as três fases da Revolução Industrial.  

- Distingue as transformações provenientes da evolução das 

formas de organização da produção industrial. Percebe 

as inovações tecnológicas e transformações na relação espaço-

tempo e percebe os diferentes tipos de indústria.  

- Entende o processo de industrialização como fator principal da 

urbanização. Caracteriza a evolução da Divisão Internacional do 

Trabalho (DIT). 

 

 Em nenhum momento foi apresentado aos alunos um objetivo de que esses 

seminários estivessem conectados às atividades anteriores (pesquisa e 

apresentações sobre o espaço urbano e visita à ALEP), mas esperava-se que as 

experiências contribuíssem para análises mais profundas e complexas, 

proporcionando uma leitura que integrasse a realidade ao redor com o tema escolhido 

para apresentação.  

Com as turmas divididas em grupos que se organizaram voluntariamente, em 

primeiro lugar foram elencados problemas e temáticas vinculados à área das ciências 

humanas, mas que se conectassem ao cotidiano dos alunos A instrução inicial era 

para que, a partir do seu grande tema, os alunos pesquisassem livremente, sem 

instruções e amarras. Cada grupo tinha total liberdade para pesquisar e escrever 

sobre seu tema a partir de seus interesses pessoais; o enfoque dado para as leituras 

e a redação do trabalho era absolutamente livre, buscando incentivar um 

aprofundamento baseado naquilo que lhes era realmente significativo. A etapa de 

pesquisa durou mais de um mês e foram disponibilizados horários de aulas de 

geografia e história para orientações10.   

A avaliação foi feita a partir de rubricas e acabou sendo usada para substituir 

as provas formais dos componentes geografia, história e sociologia por uma atividade 

em duas frentes: uma produção escrita em padrões científicos e um seminário 

apresentado em grupo. 

A parte escrita da atividade foi lida e avaliada por cada um dos três professores 

responsáveis e a nota final foi uma média das notas atribuídas por cada um. Já a outra 

 
10 Sociologia não disponibilizou horário de aula completo para orientação pois contava com apenas 
uma aula semanal e precisava cumprir todo o conteúdo do planejamento. Essa é mais uma possível 
crítica ao modelo atual, mas como foge do tema central do projeto fica apenas a explicação e o lamento 
pela condição que se enfrenta.  
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metade da atividade, a avaliação do seminário, sofreu com a rotina conteudista e com 

a realidade da docência no Brasil. Por mais que fosse desejável ter em sala todos os 

professores para avaliar as apresentações, ou ao menos dois dos três, não foi possível 

encontrar data para essa reunião, conforme realidade dos professores anteriormente 

apresentada. A solução encontrada foi dividir as apresentações: como eram seis 

grupos por turma, cada professor assistiu duas apresentações em cada turma, 

fazendo suas anotações e preenchendo a ficha com a rubrica da avaliação. Os 

resultados foram divulgados aos alunos juntamente com as rubricas, não gerando 

nenhuma insatisfação mesmo com notas baixas. 

Sobre os resultados dessa atividade, um dos colegas professores pontuou:  

 

A atividade de pesquisa acadêmica interdisciplinar entre Geografia, Sociologia e 
História, foi de suma importância para que, além de aproximar de maneira mais 
significativa, os jovens da produção acadêmica, trouxe temas extremamente 
significativos. 
Temas como movimento feminista e as mulheres no mercado de trabalho, favelização 
no Brasil, condições de vida nos países nórdicos, crescimento das grandes potências 
mundiais, industrialização e urbanização do Brasil com base nas doutrinas da Europa 
no século XIX, que foram sugeridos pelos educadores, mas definidos em sua 
especificidade pelos educandos, potencializamos a autonomia dos mesmos em relação 
ao seu crescimento acadêmico. Ao trazerem temas profundos para a sala de aula, 
contribuíam substancialmente para o crescimento, não somente acadêmico como 
político dos educandos. (Excerto da entrevista 01/2020) 

 

O mesmo professor lembrou de Miguel Arroyo e das ideias de uma escola plural 

(BRASIL, 1994), quando se comenta que se o objetivo é o desenvolvimento integral 

de alunos em uma sociedade muito plural, os problemas da população devem ser 

considerados como objetos de conhecimento. Temas como as diversidades de raça e 

gênero, as diferenças abissais entre classes sociais, a relação do ser humano com o 

meio ambiente, as vivências equilibradas com a diversidade cultural, com a 

sexualidade, com a afetividade, são temas centrais no debate público e que rodeiam 

a todos que vivem em comunidade, portanto não podem ser deixados de lado pela 

escola.  

 

QUADRO 8:  

Série 2ª 

Temáticas Espaço rural, espaço urbano, geografia política, desenvolvimento 

e desigualdade, organização social, iluminismo, teorias políticas e 

econômicas. 
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Local Assembleia Legislativa do Estado do Paraná. 

Objetivos específicos - Conhecer a atividade parlamentar  

- Analisar a ação política como meio para as transformações 

necessárias para um melhor ambiente de vida. 

Interdisciplinaridades 

diretas 

História e Sociologia. 

Interdisciplinaridades indiretas Filosofia e língua portuguesa. 

Antes da aula de campo Trabalho da disciplina de geografia sobre o espaço urbano. 

Após a aula de campo Seminário interdisciplinar com tema livre dentro de uma vasta 

gama de conteúdos e indicadores. 

Recursos  Ônibus de turismo disponibilizado pela escola. 

 

4.1.4 A perspectiva dos estudantes 

 

 Seguindo a ideia de coleta de informação a partir de um grupo focal, mas online 

em razão da pandemia da Covid-19, foi realizado um encontro com os alunos e 

professores responsáveis pelas atividades relatadas. Importante ressaltar que a 

conversa ocorreu mais de um ano depois da aula de campo e dos seminários, portanto 

dois aspectos devem ser levados em consideração acerca dos relatos aqui expostos: 

(i) a lembrança das atividades já não estava tão fresca na memória, possivelmente 

com o esquecimento de alguns detalhes, (ii) os estudantes estavam 

consideravelmente mais experientes, pois já no fim do Ensino Médio (muitos já 

aprovados em vestibulares) e talvez tenham desenvolvido uma percepção mais 

apurada dos ocorridos. A expectativa era de que a reunião durasse cerca de uma hora, 

mas acabou se alongando um pouco, pois a conversa estava boa e descontraída.  

Prevendo um início mais frio e menos articulado, a primeira ação da reunião foi 

uma apresentação muito sucinta do projeto de pesquisa do mestrado, justificando a 

reunião que estavam participando. Logo em seguida a palavra passou para os alunos, 

respondendo uma primeira provocação  

 

É muito bagunçado, enquanto tem um deputado falando os outros estão conversando, 
ninguém preta atenção. Lembra até algumas aulas na escola, mas parece até pior, por 
que na sala tem professor e sempre coloca ordem. (Estudante A1)  

 

Tal resposta foi importante pois arrancou risos dos colegas na presentas na 

reunião virtual e serviu como ponto de partida para uma conversa mais dinâmica e 
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fluida.  

Um elemento importante nesses comentários iniciais foi a comprovação de que 

as aulas teóricas sobre a estrutura política brasileira não obtiveram êxito, ou se 

obtiveram foi mínimo. Considerando-se a importância dos temas, naqueles breves 

momentos, já havia sido apresentada a ideia de que o discurso em plenário é quase 

irrelevante uma vez que os acordos, a distribuição dos votos, os conchavos já haviam 

sido combinados nos bastidores, nos gabinetes, nas mensagens pelo celular. Da 

mesma forma os alunos teoricamente já tinham a noção de que os parlamentares 

contam com uma enorme equipe de assessores, e que essa equipe é a responsável 

por grande parte do embasamento para o posicionamento oficial.  

Buscando investigar um pouco mais sobre a interdisciplinaridade para além das 

disciplinas de história, sociologia e geografia, foi questionado aos alunos se eles 

conseguiriam relacionar a política e a vivência que tiveram na ALEP com outras 

matérias escolares. Após um breve silêncio, todos pensando, um dos alunos 

respondeu: 

 

Poderia dizer que matemática com o quociente eleitoral, contagem de votos. Daí 
poderia também dizer que um projeto de praça pública relacionar com educação física, 
incentivo ao esporte, ou tipo o farol do saber que existe em Curitiba poderia relacionar 
com o estudo em geral. (Estudante A2)  

 

 Instigados ainda a relacionar a ação política com outros componentes 

curriculares, levantou-se a importância das ciências da natureza (química, física e 

biologia) com os impactos ambientais e a emergência climática, que embasam as 

decisões governamentais acerca da emissão de carbono e das escolhas econômicas 

nacionais.  

 Partindo para a investigação da relevância das atividades práticas, com aulas 

de campo, uma aluna levantou interessante perspectiva sobre a realidade educacional:  

 

Eu acho que a educação ela dá um bom norte, mas ela não explica 100% como viver 
uma vida adulta, ela explica muito a parte teórica, que não sei se é inútil, mas não te 
apresenta 100% do que você precisa, acho que foca em coisas muito teóricas e 
desnecessárias, na minha opinião, e não explicam o principal e primordial ao sair da 
escola, o pós-educação escolar. (Estudante A3) 

 

   A partir desse posicionamento o professor de história levantou um 

questionamento muito interessante para os alunos, perguntando se, hipoteticamente, 
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essa pequena quantidade de aulas de campo que os alunos relataram nos últimos 

anos, especialmente no Ensino Médio, não contribuiu para essa visão de que as 

coisas são inúteis. Outra aluna prontamente respondeu: 

 

Eu concordo com o que a fala anterior, mas acho que tem outra questão. Uma sala de 
aula tem muita gente e vários alunos e cada um pensa de uma forma diferente, então 
as vezes dar só uma aula teórica, ou textos e coisas que não são palpáveis, porque 
cada um tem uma forma diferente de aprender. Eu pelo menos, as coisas que mais 
marcaram em conteúdos e no que aprendemos foram as apresentações de slides, as 
aulas de campo mesmo, então eu acho que esse tipo de coisa que ficou mais marcada 
pra mim, pode ser que para outras pessoas seja diferente, mas acho que se a escola 
trouxesse outras formas de aprender cada ia atribuindo da forma que aprende melhor 
eu acho. (Estudante A4)   

 

  Prontamente outra aluna complementou o raciocínio: 

 

Eu concordo, e acho que massificaram demais o ensino, como se fosse um rebanho 
em que você tem que aprender igual todo mundo, se pensar diferente fica para trás. 
Se não tiver uma visão diferente ou conseguir se encaixar nessa massa você consegue 
entender o conteúdo; se não se encaixar ou não entende direito, ou estuda pra passar, 
não vai adquirir aprendizado. (Estudante A3)  

 

 Interessante notar aqui que o debate foi se aproximando à uma crítica ao 

modelo educacional padrão, com aulas expositivas, muita teoria e pouca prática, 

debate feito anteriormente quando comentado sobre as metodologias ativas e sobre 

o ensino híbrido, ícone do mundo em pandemia.  

  Enveredou-se para o tópico específico das aulas de campo, propondo 

reflexões sobre a quantidade de aulas que tiveram ao longo do Ensino Médio, sobre 

a quantidade de tempo disponível para tais aulas frente à quantidade de conteúdo 

teórico em sala de aula. Perguntou-se aos alunos se eles enxergavam uma saída para 

essa situação, alguma forma de aproximação entre teoria e prática/vivência. 

 

Saída não sei professor, mas era muito questão de tempo, pois lembro que no primeiro 
ano (1ª série do Ensino Médio) foi bem corrido mesmo, a gente tinha bastante conteúdo 
e realmente acabou não dando tempo, mas sempre que era possível a escola fez saída 
de campo, era bem legal, víamos outras coisas, aprendia coisas novas, sempre foi 
muito legal. (Estudante A2) 

 

Outra aluna já completou a resposta dizendo que da forma que a grade é feita, 

com as horas e conteúdos apresentados, pensando inclusive no vestibular, é mais 

difícil do que no Ensino Fundamental.  

 Nota-se, a partir desse comentário que não foi respondido/contraposto por 



81 
 

nenhum outro aluno, que a noção de aula de campo, de atividade extraclasse, é de 

algo acessório, algo que não compõe a base da educação, algo que não tem a mesma 

importância das aulas conceituais expositivas. Quando os alunos enxergam as saídas 

como um momento diferente do momento de construção do conhecimento, falhou-se 

na formação deles, possivelmente falhou-se na construção do conjunto de atividades 

aqui debatidas.  

Entende-se que tais lapsos não estão diretamente ligados à essa equipe de 

trabalho, são falhas estruturais na formação deles como estudantes e 

consequentemente como pessoas. Julga-se que a formatação das atividades de 

campo ao longo de suas vidas escolares deveria ter ocorrido de forma diferente, 

ultrapassando uma perspectiva utilitarista de educação, que colabora com essa visão 

das atividades extraclasse e extracurriculares, mas no momento é impossível de 

responder a esse questionamento, ficando a possibilidade de investigação para 

estudo no futuro.  

Buscando captar um pouco mais a perspectiva dos alunos sobre a temática 

socioambiental, foram listados todos os conteúdos de geografia do Ensino Médio (dos 

aspectos naturais do planeta à infraestrutura, conforme o descrito no quadro 3) e 

perguntado a eles se em algum momento as questões ambientais estiveram de fora 

da discussão. A primeira resposta já demonstrou um certo grau de complexidade na 

análise:   

 

Todos têm coisa a ver né? Por exemplo, nas formas de energia você tem formas que 
tem que fazer barragem, prejudicar o ecossistema; os meios de transporte também, 
tem alguns que poluem menos que outros, encaixando junto, acho que está tudo ligado 
uma coisa com a outra. (Estudante A6)  

 

 Outros alunos emendaram o comentário:  

 

Acho que em nenhum desses temas é possível estudar somente ele, sempre 
estudamos o nosso impacto nisso, a sociedade, a humanidade em relação ao relevo, 
sempre o impacto que o ser humano fez sobre os conteúdos abordados. (Estudante 
A5)   

 

Mesmo a gente não falando diretamente dos impactos sempre tem alguma coisa 
relacionada, como as fontes de energia, que não necessariamente limpas, mas que 
podem reduzir o dano. Então vemos que está tudo intercalado. (Estudante A2)   

 

 Questionando-os se os outros componentes do currículo escolar também 
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abordaram a temática ambiental em suas aulas. Uma resposta pronta foi a história 

tratando da revolução industrial e do processo de industrialização cada vez maior, 

poluindo cada vez mais. Outro aluno comentou sobre a química que produz remédios 

e pode estudar seus impactos, raciocínio completado por outro colega que lembrou 

da biologia citando o ciclo biogeoquímico na natureza.  

 Nenhum dos alunos participantes fez menção à língua portuguesa, mas se 

espantaram quando foram alertados sobre as várias vezes que produziram redações 

estimuladas por textos motivadores tocantes ao meio ambiente. Ao serem provocados 

dessa forma outras lembranças começaram a aparecer:  

  

Lembrei da arte, que tem muito a ver com cultura, tem muita arte que critica as 
poluições e tudo, e dá para fazer um paralelo com isso. Matemática também, para fazer 
os cálculos. (Estudante A6) 

 

Acho que filosofia e sociologia também englobam bastante, interligando com história 
por exemplo, pois quando aconteceu a revolução industrial veio um monte de filósofos 
que criticam ou apoiam ou falam o que isso move na sociedade, também falam da 
natureza, então acho que todas as matérias envolvem, querendo ou não. (Estudante 
A7) 

 

 A ideia de uma educação socioambiental não foi enraizada como se propõe na 

nova BNCC. Por mais que todos os componentes curriculares, em maior ou menor 

grau, debatam e tratem de um ou outro aspecto ligado ao meio ambiente, isso não se 

transformou em conhecimento, isso não marcou a formação dos jovens. A enorme 

dificuldade de lembrar e citar momentos de conexão dos conteúdos tradicionais das 

diferentes matérias com a problemática ambiental é um sintoma a ser explorado mais 

profundamente, mas que se apresenta aqui como um relato/resposta importante para 

os estudos sobre uma educação para o desenvolvimento sustentável.  

 É clara a identificação da geografia com a dualidade sociedade-natureza, isso 

é notadamente marcante para os estudantes. Porém o próprio corpo docente 

apresenta dificuldades de inserir esse tema (por mais antigo que seja tratado 

transversalmente na educação básica brasileira) de modo efetivamente holístico. A 

formação profissional calcada em uma verve conteudista voltada para os vestibulares 

impõe um cabresto ao olhar globalizante, e uma saída para isso é um projeto que fica 

pendentes de aprofundamento.  

 Lembrando que estes alunos tiveram poucas aulas de campo ao longo do 

Ensino Médio, foram provocados a pensar num cenário hipotético, em que teriam bem 
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mais oportunidades de experiências e vivências, com dez saídas organizadas (quatro 

na 1ª série, quatro na 2ª série e duas na 3ª série) interdisciplinarmente, abrangendo 

dentro das atividades, antes e depois do campo, todos os componentes curriculares. 

Após curta pausa para nessa proposta, a partir da 

experiência de vocês, o quão importante isso seria? Seria essencial para melhorar o 

ensino ou seria algo a mais no currículo, algo não essencial, algo legal e interessante, 

mas apenas   

 
Acho que ajudaria muito não só para absorver conteúdo, vendo cosias novas, mas para 
saber se é isso que eu quero mesmo. Por exemplo a visita ao laboratório de anatomia, 
me ajuda a saber se é isso que quero fazer, se conseguiria fazer pelo resto da minha 
vida. (Estudante A3) 

 

Ao que outro aluno completou discordando um pouco do ponto anterior:  

 

Eu já acho que pode ser essencial, mas depende do que a gente vai absorver. Porque 
se formos lá e não prestarmos atenção, não absorver nada também não vai adiantar, 
vai depender do engajamento da sala. E pode ser que ajude, acho que para quem 
prestar atenção vai ajudar para saber o que vai encontrara lá na frente. Eu por exemplo, 
para decidir o que queria fazer na faculdade tive que pesquisar, pois não estava muito 
relacionado com o que tinha na escola. Podia estar relacionado com a física, mas eu 
era mais aproximado da matemática. Estrou fazendo o SENAI e fui entender que era 
aquilo que eu queria para mim. Então acho que pode ser algo essencial sim. (Estudante 
A6) 

 

 O uso do termo engajamento aqui é bastante importante, pois retrata uma das 

essências das atividades extraclasse, a conexão entre teoria e prática. Apesar da fala 

ser inicialmente um pouco contraditória, jogando a responsabilidade da efetividade e 

da importância das aulas de campo nas contas dos próprios estudantes, é uma 

realidade que já existe em sala de aula. O desinteresse e a falta de engajamento dos 

alunos implicam negativamente na realização da atividade 

 No momento em que o grupo focal foi realizado todos os participantes estavam 

terminando o ciclo de educação básica, com suas energias e planejamentos voltados 

para a faculdade ou para o mercado de trabalho. Por isso os exemplos dados se 

voltam para a realidade profissional, não apenas para a dimensão educacional. Neste 

sentido um dos participantes comentou sobre sua experiência no negócio de sua 

família, dizendo que trabalhou no último ano, até o início da pandemia, e percebeu 

que essa atividade de aprendizado da rotina era importante na escolha profissional.  

 Outra aluna adicionou um comentário muito interessante, especialmente em 

momento de nova BNCC e remodelagem do Ensino Médio brasileiro. 
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Eu queria falar mais uma coisa só: essa questão de aulas de campo ser essencial ou 
ser apenas uma coisa a mais nas aulas depende do ponto de vista. Porque sendo 
adicionadas agora as aulas de campo na forma que a grade curricular é seria apenas 
uma coisa a mais mesmo. Mas se tivesse uma mudança inteira na grade curricular, 
que é isso que muita gente está falando, aulas opcionais e carga personalizada para 
cada aluno, com atividades práticas diferentes, se fosse vista nesse ponto de vista acho 
que seria algo essencial, que iria fazer parte da base educacional, da forma de ensino, 
iria ter muito mais prática, os alunos iriam fazer parte de decisões de grupo, enfim, sinto 
que a educação não está preparada para esse tipo de prática. (Estudante A7) 

 

 Esse comentário aproximou a conversa a outro elemento muito caro ao 

momento da educação e da sociedade, brasileira e mundial. Para além do debate 

sobra a necessidade de atualização prática e metodológica da educação formal, urge 

debater a realidade dos impactos ambientais. Portanto perguntou-se aos alunos, a fim 

de especulação, o que teríamos que fazer para preservar/melhorar o planeta, quais 

atitudes seriam prudentes para resolver os problemas e ter uma relação mais 

harmônica com o meio natural, lembrando que o tema base de todo o trabalho e toda 

a discussão é a educação socioambiental. Prontamente um aluno respondeu: 

 

Acho que tinha que começar escutando sempre a opinião de especialista no tempo, 
pois posso até ter uma opinião formada, mas obviamente se for debater uma pessoa 
que é especialista no assunto vai saber muito mais. Por exemplo o governo e a questão 
das queimadas, que estavam ignorando e falando que eram naturais, mas gente que 
estudou a vida inteira sabe que não é. Ouvir sempre quem entende do assunto, quem 
estudou a vida inteira e sabe de verdade. (Estudante A6)    

 

 Interessante notar que essa resposta se liga profundamente aos pressupostos 

dos seminários apresentados, tanto no início do ano apenas em geografia como, e 

principalmente, no final do ano de maneira interdisciplinar. Para a produção da parte 

conceitual de suas pesquisas os alunos buscaram variadas informações, partindo das 

midiáticas e jornalísticas e chegando em científicas, por meio de plataformas de 

periódicos. Tiveram momentos de instrução com os professores, buscando 

compreender como funciona a produção científica.  

 Logo na sequência outra aluna já se posicionou: 

 

Eu concordo com a informação acima, temos realmente que ouvir os especialistas, mas 
não apenas ouvir, temos que fazer o que eles recomendam. Também, aproveitando a 
presença do professor de história, temos que analisar o contexto histórica da relação 
ser humano meio ambiente, avaliando a melhor forma de não agredir tanto a natureza, 
modificando as ações passadas.  (Estudante A3) 
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 Finaliza-se a conversa atentando para a complexidade das questões 

ambientais, que para serem compreendidas em sua complexidade necessitam de um 

conhecimento vastíssimo, passando por noções básicas de cada um dos 

componentes curriculares da educação básica  matemática, linguagens, física, 

química, biologia, história, geografia, sociologia, entre outros  até a noção da 

interconexão entre esses componentes. O único momento da vida em que as pessoas 

têm contato com todos esses elementos juntos é durante o ensino médio, época chave 

para a formação de um cidadão crítico e responsável por suas atitudes.  

 Apesar de já serem muitos conteúdos, ainda faltam noções de economia, de 

política, de relações internacionais, de negócios, entre outras, que são também 

determinantes num cenário de atenção global aos impactos ambientais. A própria 

ideia do funcionamento da ONU e de suas agências, que concentram algumas das 

bases de dados mais complexas e atualizadas, falta aos estudantes, pois recebe 

normalmente pouca atenção. Se para os adultos é um tema espinhoso e relativamente 

obscuro, entender a complexidade das relações entre países e a 

possibilidade/necessidade de uma gestão planetária dos recursos é uma tarefa 

hercúlea para qualquer escola, para qualquer educador. 

 Educação para o desenvolvimento sustentável pode ser uma meta, como visto 

nas abordagens de Freire (1996), Reigota (2009), George (1973) e Luzzi (2005), mas 

nas condições que atualmente existem, pode ser apenas um sonho, como discutido 

com Santos, J. E. (2019), KREBSBACH (2020) e a aplicação da nova BNCC do ensino 

médio.  

 Buscando já uma conexão com o caso apresentado a seguir, realizado em 

outra escola, salienta-se que a própria ONU sofre com interesses diferentes 

dependendo do tipo de abordagem. Enquanto alguns Estados buscam ampliar as 

relações multilaterais e já estão em avançado grau de desenvolvimento, buscando um 

futuro menos impactante ao meio natural, outros ignoram a multilateralidade dos 

problemas e se fecham sob a ideia de soberania nacional. Ainda outros nem 

condições humanas básicas têm para que lhes seja exigida um desenvolvimento do 

tipo sustentável, ou uma perspectiva de crescimento econômico marcado por baixa 

emissão de carbono. 
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 O National High School Model United Nations11 (NHSMUN) é um evento anual 

que ocorre em Nova Iorque (EUA) desde 1975, proporcionado a alunos do Ensino 

Médio simular atividades diplomáticas do sistema ONU com fidedignidade. É a maior 

e mais diversa conferência desse nível educacional no mundo e ao longo de sua 

história já recebeu participantes de mais de 130 países 12 . Considera-se que as 

simulações do NHSMUN são ferramentas educacionais inestimáveis, colaborando 

com os jovens na análise e posicionamento frente a situações-problema inspiradas na 

complexidade das relações na comunidade internacional. Constituído de debates 

moderados por especialistas, amplas pesquisas, comitês com temáticas variadas das 

relações internacionais, tutorias sobre elementos específicos e palestras com 

personalidades da política global, o evento é uma oportunidade única de vivência para 

os futuros líderes mundiais (NHSMUN, 2021).  

 De encontro com o pensado por Freire (1996) e de acordo com os planos da 

nova BNCC do ensino médio (BRASIL, 2019), o NHSMUN, assim como outros 

eventos de simulação similares, colabora para a formação holística dos estudantes. 

Toda a participação se inicia com uma rigorosa investigação e preparação de 

embasamento teórico, seguido da redação de um documento de perfil acadêmico 

denominado Position Paper13. A participação proporciona uma troca de experiência 

com indivíduos de variadas culturas, aprimora as habilidades de retórica, de 

pensamento crítico, de resiliência e de estratégia, importante para qualquer carreira a 

ser escolhida no futuro (NHSMUN, 2021).  

A participação é aberta para qualquer escola que deseje levar seus alunos, mas 

é imprescindível que os participantes sejam bons usuários da língua inglesa, idioma 

utilizado em todos os debates e produções textuais. Cada participante precisa arcar 

com uma taxa de inscrição no valor de U$105,00, o que não pode ser considerado 

elevado levando-se em conta a moeda local, mas pode servir como impeditivo para 

escolas de países com moedas mais fracas e câmbio desfavorável, além dos custos 

de transporte e hospedagem. Atentando-se ao cenário educacional e econômico 

 
11 Modelo da ONU para o Ensino Médio (adaptação da tradução feita pelo autor).  
12 Convém lembrar que atualmente são 193 os Estados membros da ONU, além de Vaticano e 
Palestina que se enquadram momentaneamente como Estados observadores.  
13  Documento de posição: consiste na posição oficial de um Estado frente a uma determinada 
problemática.  
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brasileiro, nota-se que é uma atividade fora da realidade da imensa maioria dos 

estudantes.  

O evento tem um cronograma rígido e simples, contendo uma cerimônia de 

abertura, seções de debates dentro de comitês temáticos e uma cerimônia de 

encerramento.  

Em 2020 a cerimônia de abertura (imagem 1) ocorreu dentro do plenário da 

Assembleia Geral da ONU, com duração de cerca de duas horas. Foi impactante 

adentrar ao edifício sabendo da importância que o recinto tem na evolução das 

relações internacionais desde o fim da 2ª Guerra Mundial, especialmente em se 

tratando de momento em que a cooperação internacional é cada vez mais necessária 

no enfrentamento de situações supranacionais, inclusive a emergência ambiental.  

 

Figura 10: plenário da Assembleia Geral das Nações Unidas na cerimônia de abertura do 46º NHSMUN, 

em 28/02/2020. (Foto do autor) 

 

As seções de debates ocorreram em salas reservados no hotel em que as 

delegações estavam hospedadas. Estiveram divididas em de 21 comitês temáticos, 

cada um com dois tópicos específicos propostos para detalhamento, e oito agências 

especializadas, com uma com um ou dois tópicas previamente apresentados pela 

organização do evento, conforme demonstrado nos quadros 9 e 10 a seguir.  
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QUADRO 9: LISTA DE COMITÊS E RESPECTIVOS TÓPICOS DO NHSMUN 2020 

COMITÊS TÓPICOS PARA DEBATE 

CCPCJ: Comissão de Prevenção ao 

Crime e Justiça Criminal. 

- Tratamento de saúde mental nas prisões 

- Restringir a corrupção para combater o crime 

organizado 

CSW: Comissão sobre o Status das 

Mulheres 

- O efeito desproporcional dos desastres naturais 

nas mulheres 

- Abordar a segregação ocupacional e a 

desigualdade no local de trabalho 

UNTOC: Conferência das Partes da 

Convenção das Nações Unidas contra o 

Crime Organizado Transnacional 

- rime marítimo e pirataria no Golfo de Guiné 

- Fabricação e tráfico ilícito de armas de fogo e 

munições na Europa 

COEAU: Conselho da União Europeia - Revisão e implementação do GDPR 

(Regulamento geral de proteção de dados) 

- Acordo de defesa mútua com a Ucrânia 

DISEC: Comitê de desarmamento e 

segurança internacional 

- Alcançar os ODS por meio do Desarmamento 

no Oriente Médio e Norte da África  

- Regulamentar o uso de empreiteiros militares 

privados 

IAEA: Agência internacional de energia 

atômica 

- Técnicas nucleares para conter doenças 

transmitidas por vetores 

- Marco legal e regulatório para o 

desenvolvimento da energia nuclear 

IBRD: Banco Internacional para 

Reconstrução e Desenvolvimento 

- Gestão de combustível fóssil no Iraque 

- Doenças tropicais negligenciadas na Índia 

IFAD: Fundo Internacional para o 

Desenvolvimento Agrícola 

- Combate às doenças infecciosas no setor 

agrícola 

- Recuperação de zonas agrícolas afetadas por 

conflito armado 

IOM: Organização Internacional para 

Migração 

- Migração marítima irregular 

- Protegendo os direitos e a segurança dos 

trabalhadores migrantes 

SOCHUM: Comitê Social, Humanitário e 

Cultural 

- Combate ao racismo, à xenofobia e à 

intolerância religiosa 

- Violações dos direitos humanos em campos de 

refugiados 

C34: Comitê Especial de Operações de 

Manutenção da Paz 

- O impacto das operações de manutenção da 

paz no meio ambiente 
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- Relações civis e governamentais com as forças 

de paz na África 

SPECPOL: Comitê Especial de Pol tica 

e Descolonização 

- Apoiar a reforma política no Sahel 

- Os usos pacíficos e sustentáveis do espaço 

sideral 

UNICEF: Fundação das Nações Unidas 

para a Infância 

- Reintegração de crianças em sociedades p s-

conflito 

- A venda ilícita e o rapto de crianças 

UNCTAD: Conferência da ONU sobre 

Comércio e Desenvolvimento 

- Redução de capital offshore (Fuga de Capitais) 

em países africanos 

- Os efeitos do aumento do protecionismo no 

comércio global 

UNESCO: Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura 

- Prevenção de extremismo violento causado por 

intolerância religiosa 

- Preservação e salvaguarda do patrimônio 

cultural imaterial indígena 

UNEA: Assembleia das Nações Unidas 

para o Meio Ambiente 

- Impacto da pecuária nas mudanças climáticas 

- Danos ambientais em áreas pós-conflito 

UNHRC: Conselho de Direitos Humanos 

das Nações Unidas 

- O uso de punição cruel, desumana ou 

degradante 

- Sa de materno-infantil em áreas de conflito 

UNPBC: Comissão de Consolidação da 

Paz das Nações Unidas 

- A situação no Sahel 

- A situação na Libéria 

UNPFII: F rum Permanente das Nações 

Unidas sobre Questões Indígenas 

- Preservação cultural por meio do direito à terra 

- Garantir oportunidades iguais para crianças 

indígenas na sociedade global 

WHA: Assembleia Mundial da Saúde - Saúde materna em estados em 

desenvolvimento 

- Reduzir a ameaça de doenças não 

transmissíveis 

UNWTO: Organização Mundial de 

Turismo 

- Protegendo o bem-estar da criança em viagens 

e turismo 

- Turismo, mudança climática e desenvolvimento 

sustentável 

 (Elaborado pelo autor a partir de NHSMUN, 2020) 
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QUADRO 10: LISTA DE AGÊNCIAS ESPECIALIZADAS E RESPECTIVOS 

TÓPICOS DO NHSMUN 2020 

AGÊNCIAS ESPECIALIZADAS TÓPICOS PARA DEBATE 

CRISIS  Câmara dos Representantes 

da Líbia 
- Unidade Nacional na Líbia 

CRISIS  SSEUR: SIGINT Seniors 

Europe14 
- Combate a ataques cibernéticos no ciberespaço 

Comitê de crise histórico - Governo irlandês e rebelião (1916)  

HSC: Conselho de segurança histórico - A guerra Irã-Iraque (1986) 

- A situação na África do Sul (1986) 

ICJ: Tribunal Internacional de Justiça - Palestina x Estados Unidos da América 

- Chipre x Reino Unido 

ICC: Corte Criminal Internacional - A situação na Colômbia 

- A situação na Nigéria 

UNSC A: Conselho de Segurança A - A situação na República Popular Democrática da 

Coreia (Coreia do Norte) 

- A situação no Iêmen 

UNSC B: Conselho de Segurança B - A situação na República Popular Democrática da 

Coreia (Coreia do Norte) 

- A situação no Iêmen 

(Elaborado pelo autor a partir de NHSMUN, 2020) 

 

 Cabe ressaltar que todas as situações propostas pela organização da 

convenção se referem a condições problemáticas reais, portanto as simulações 

podem efetivamente contribuir para o amadurecimento dos jovens frente aos arranjos 

geopolíticos do mundo contemporâneo. É uma experiência muito sólida e produtiva, 

pois lhes impõe a necessidade de solução, ou o caminhar para uma solução, não no 

campo hipotético, mas a partir de acordos entre forças reais com interesses políticos 

divergentes.  

A diversidade das temáticas levantadas nos 21 comitês aponta para a ênfase 

multidisciplinar da convenção, mas destacam-se sobremaneira os tópicos 

relacionados aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ONU, 2020). Para além 

 
14 SIGINT Seniors é uma rede de agências de espionagem. O termo SIGINT se refere à signals 
intelligence, ou inteligência de sinais.  
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do UNEA, comitê destinado especificamente à questão ambiental, outros tópicos 

abordam situações que encontram íntimo paralelo com os ODS, destacando os 

aspectos ligados ao desenvolvimento, à paz e, principalmente, às diversas formas de 

segregação e desigualdade. A maioria das discussões nos tópicos parte de situações 

específicas, exigindo dos alunos-delegados uma pesquisa aprofundada para 

estruturar seus argumentos, mas o desenrolar dos debates no decorrer do evento 

pode seguir variados caminhos, exigindo conhecimento histórico das tradicionais 

resoluções do comitê e, principalmente, noções gerais de geopolítica aliadas a 

habilidades de retórica e reestruturação dos posicionamentos frente a novas opções 

de alianças, indo de encontro ao comentado por Campos, Cardoso Gomes e de Souza 

Brandão (2018) e Santos (1996).  

 As oito agências especializadas abordam situações de conflito reais e 

contemporâneas, como nos casos da Coreia do Norte, Colômbia, Yemen, Nigéria e 

Líbia, ou simulações de tentativas de soluções diplomáticas para conflitos históricos, 

como o caso irlandês, o sul-africano e a Guerra Irã-Iraque. Em qualquer dessas 

situações exige-se dos alunos domínio dos fatos passados, um grande cuidado com 

o anacronismo, noções de direito internacional e o importante cuidado com a delicada 

temática da soberania nacional e autodeterminação dos povos. Este último é 

complexo e encontra muitos exemplos desde o período da consolidação dos Estados 

Nacionais modernos a partir do século XVIII, mas deveras pertinente frente aos 

relativamente recentes acordos multilaterais na forma de Blocos Econômicos e 

recentes conflitos internos que levam a independências e constituição de novos 

Estados (CAVALCANTE, 2019; MARTINS, 2012).  

A cerimônia de encerramento ocorreu também em salão de eventos no mesmo 

hotel em que as delegações estavam, com premiações e discursos de agradecimento.  

 

 

4.2.1 Preparação para o NHSMUN 

 

 Entendendo que a participação no NHSMUN era uma oportunidade enorme de 

desenvolvimento acadêmico e pessoal para os estudantes, também uma 

oportunidade de firmar seu caráter internacional, a Escola B convidou os alunos do 9º 

ano do ensino fundamental e todos do ensino médio para uma reunião de 
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apresentação da proposta de viagem para Nova Iorque. Concomitantemente foi 

enviado um comunicado aos pais e responsáveis sobre o projeto que então se 

desenhava. Após alguns dias sanando dúvidas práticas e acadêmicas de estudantes 

e familiares, fechou-se um grupo de dez alunos interessados em iniciar as atividades 

de preparação. Combinou-se uma sequência de encontros semanais com duração de 

duas aulas (1h40min), após o horário tradicional de aulas, configurando a atividade 

como extracurricular.  

O primeiro passo foi a escolha do país a ser representado, pois cada grupo de 

alunos se comporta como a delegação oficial de um Estado Nacional dentro do 

sistema ONU. Atentos às orientações da organização do evento que divulga um 

quadro com os países a serem representados, e a quantidade máxima e mínima de 

alunos que a escola precisa ter para cada Estado Nação, foi enviada uma lista de 

países que se desejava representar. Delegações maiores estarão presentes em mais 

comitês, discutindo mais assuntos. Após a escolha se espera algumas semanas com 

a resposta definitiva da organização.  

Vale ressaltar que para os fins pedagógicos do evento não importa o perfil do 

país a ser representado, sendo desenvolvido ou subdesenvolvido, engajado ou não 

nos debates multilaterais, o que pedagogicamente importa é a atuação dos delegados 

na pesquisa e produção textual, nas discussões e na redação da resolução final do 

comitê.  

Enquanto se aguardava a confirmação do país a ser representado, buscou-se 

introduzir os estudantes aos procedimentos da política externa. Para isso recorreu-se 

a ajuda de um ex-aluno, que no momento era estudante do curso superior em 

Relações Internacionais. Por meio de palestras e aulas expositivas, transmitiram-se 

dois conjuntos de informações essenciais para o andamento do projeto: o histórico e 

o funcionamento da ONU e as regras e procedimentos gerais desse modelo de 

simulação. Visando consolidar os conhecimentos das posturas e das intervenções a 

serem realizadas quando no evento, enfatizou-se a importância da leitura atenta ao 

Beginner Delegate Guide15, documento disponibilizado pelo NHSMUN que apresenta 

detalhadamente cada etapa da convenção.  

Assim que se recebeu a informação de que a escola representaria o Reino da 

Bélgica, buscou-se conhecer o histórico e os posicionamentos do país no cenário 

 
15 Guia do delegado iniciante.  
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internacional. Os organizadores do NHSMUN disponibilizam um perfil completo de 

cada país participante (IMUNA, 2021), colaborando profundamente para entender 

melhor as posições de fala e as possíveis alianças a serem determinadas durante os 

debates. Além disso os alunos contaram com sua experiência escolar, a partir das 

aulas de World History e Geografia (conforme quadro 5), e com uma palestra sobre 

as atuais relações internacionais do Reino da Bélgica.  

Por ser um país central na União Europeia e de boas relações com as grandes 

potências mundiais, a política exterior não foi preocupante para os alunos em nenhum 

momento. Ficou clara a posição firme pelo multilateralismo e a busca pela diplomacia 

que o Reino da Bélgica tem adotado, especialmente seu alinhamento com a Alemanha 

na construção de um bloco econômico europeu sólido, menos desigual e atento ao 

momento de mudanças que a humanidade enfrenta. Notou-se, inclusive, um 

considerável distanciamento da posição adotada pelo atual governo brasileiro, 

especialmente na figura de seu chanceler Ernesto Araújo (BRASIL, 2021). Porém um 

aspecto da história belga se fez presente como grande preocupação em praticamente 

todos as reuniões de preparação: a trágica história da colonização da colônia belga 

na África, o Congo, por Leopoldo II (BRITANICA, 2021; IMUNA, 2021). Houve receio 

de que o conjunto de atrocidades desse período fossem impeditivos para bons 

acordos e alianças durante a convenção, porém aos poucos foram percebendo que 

era um medo irrelevante tendo em vista que o passado da maioria dos países contém 

situações complicadas e o presente das relações é mais importante. Estrategicamente 

os alunos foram instruídos a nunca negar o passado, que é amplamente conhecido, 

mas se inquiridos a respeito deveriam concordar com os indesculpáveis males e 

atentar para as políticas contemporâneas de alinhamento, reparação e aproximação 

entre o Reino da Bélgica e o continente africano.  

Sabendo que cada escola pode se fazer representar por um ou dois alunos por 

comitê e atentando-se para a inexperiência em eventos como esses, optou-se pela 

participação em duplas. Assim se seguiu para o momento seguinte da preparação, a 

pesquisa e a produção dos position papers sobre os tópicos dos comitês que a Bélgica 

iria participar: DISEC, UNTOC, IOM, C34 e UNCTAD.  

Cada aluno ficou responsabilizado pela pesquisa e redação de seu position 

paper, que deveria ser estruturado em texto único subdividido em três seções; 
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Background, Country Policy e Proposed Solutions16. A primeira deveria apresentar 

brevemente o contexto do problema e o alinhamento do país sobre a situação, 

preferencialmente em redação curta e direta. A segunda parte é a mais trabalhosa, 

pois deve relacionar o Estado representado com a situação em debate a partir de 

evidências oficiais, informações e estatísticas. Elas servem como uma segurança de 

que em qualquer momento das reuniões, caso questionados acerca de seus 

posicionamentos, os delegados contem com embasamento adequado para replicar os 

comentários. mesmo que não exista uma relação histórica, política, econômica ou 

cultural direta entre seu país e a situação em questão, um alinhamento com aliados 

ou um vislumbre de benefício futuro serve para embasar a produção. A terceira seção 

se refere ao proposto pelo seu país para resolver o problema apresentado, com 

redação clara e tecnicamente embasada, não pode ser uma solução irreal política nem 

economicamente e deve estar de acordo com o real posicionamento da nação 

representada. Encoraja-se o uso da criatividade e o texto é mais bem avaliado se 

terminar esclarecendo por que a solução ali proposta é a melhor dentre todas as 

outras apresentadas.  

Um dos orientadores na escola avaliou esse momento de preparação da 

seguinte maneira:  

 

Creio que o processo foi revigorante para os alunos, acostumados com as divisões 
disciplinares do dia a dia, que puderam experienciar o desenvolvimento de temas 
transversais com liberdade na abordagem desses temas. Os alunos tiveram bastante 
autonomia para desenvolver suas pesquisas e optar pelo melhor caminho em suas 
argumentações. Enquanto professores, ficamos responsáveis por apresentar os 
moldes da produção, identificar pontos fracos, e dar retornos constantes, sempre 
partindo da produção do aluno. A qualidade da produção final dos estudantes é notável, 
e um espelho do engajamento que sentimos ao longo do processo. (Entrevista 
02/2020)   

 

Percebe-se na fala a presença de importantes pressupostos do que se cunha 

como ensino híbrido (BACICH, TANZI NETO, TREVISANI, 2015), como a autonomia 

estudantil para a produção e a ação docente como tutoria.  

Em razão da complexidade que a redação do position paper exige, foram 

destinadas algumas semanas para sua produção. Os alunos contaram com 

orientações dos professores de geografia, história, world history e sociologia, além da 

assessoria de um acadêmico de Relação Internacionais. Após finalizados, os textos 

 
16 Pano de fundo, política do país e soluções propostas.  
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passaram por uma revisão gramatical e foram enviados aos organizadores do evento 

70 dias antes da data de início, visando receber uma resposta sobre a qualidade dos 

mesmos e com tempo hábil para ajustes, se propostos.  

Quando os comentários feitos pela equipe de comando da convenção 

chegaram, percebeu-se que as exaustivas semanas de pesquisa e redação foram 

compensatórias. Todos os documentos de posição voltaram de seus comitês com 

elogios e poucas recomendações de mudança, justificando o tempo e a energia 

investidos.  

Em entrevista com o acadêmico que ajudou durante toda essa fase de 

planejamento, foram tecidos comentários que seguem na linha da importância e das 

dificuldades das atividades interdisciplinares (CAMPOS, CARDOSO GOMES, DE 

SOUZA BRANDÃO 2018), que no caso uniram as tradicionais disciplinas de 

humanidades, mas buscaram aprofundar temas que fogem do comum no ensino 

médio, como economia e política internacional.  

 

Muito interessante a atividade realizada.  
 
As experiências que tive na universidade é bastante diferente dessa experiência com 
ensino médio, embora o formato simular há uma diferença importante pois não se está 
tratando com pessoas da área. Há, portanto, uma diferença de conteúdo, pois apesar 
de os alunos aprenderem história, geografia, filosofia, sociologia, não há o enfoque no 
internacional, na negociação como em palcos como o das Nações Unidas. É diferente, 
mas não necessariamente pior.  
 
Foi surpreendente o desenvolvimento que esses alunos tiveram, inclusive comparando 
com estudantes da graduação. Considero essencial a participação nesse tipo de evento, 
porque para além 
ali, há o desenvolvimento das técnicas de negociação, capacidade de angariar 
diferentes tipos de conhecimento requisitados, até porque o tipo de órgãos que eles 
estavam não apenas solicitava a posição do país dele e de possíveis aliados ou 
inimigos no cenário geopolítico internacional, mas também o conhecimento específico 
daquele tema. Houve dificuldade em se tratando de Bélgica pois sua política 
internacional é menos conhecida, em se comparando com China, EUA, Egito, África do 
Sul, França, Inglaterra, que tem políticas externas muito claras e sempre estão no 
noticiário.  
 
Percebi um desenvolvimento excelente, que os estudantes estavam com muito afinco 
e que a atividade melhorava não só a integração entre eles, mas o fato de eles 
conseguirem angariar e entender conhecimentos diferentes, fez com que eles 
conseguissem entender regras formais e padrão de discurso, que embora sejam muito 
específicas para as Nações Unidas e simulações de órgão internacionais, são regras 
formais que existem nos mais diversos tipos de locais. Foi uma experiência muito 
interessante, minha primeira experiência com estudantes de ensino médio e foi 
excelente nesse sentido, ter a possibilidade de conseguir esse tipo de conhecimento 
como o que é política externa, economia internacional, economia política internacional, 
o que é um discurso, que eventualmente fogem das aulas comuns.  
 
Foi muito gratificante e muito enriquecedor, tanto para nós como para os alunos, de 
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todo modo muito interessante a experiência. (Excerto da entrevista 02/2020) 
 

 
 Estudar e compreender as políticas externas de um Estado Nacional 

contemporâneo, sob a luz de sua história e planejando os passos futuros, em um 

mundo em constante transformação e de relações cada vez mais multilaterais, 

necessita de, no mínimo, conteúdos de todos os componentes das Ciências Humanas 

e Sociais Aplicadas. Mas além de se configurar como interdisciplinar, a participação 

no NHSMUN se encaixa adequadamente no apregoado pela nova BNCC do ensino 

médio (BRASIL, 2019) ao exigir dos estudantes uma análise que ultrapassa os 

conteúdos de cada disciplina escolar, aproximando-os ainda mais da complexa 

realidade que cerca a todos.  

Sobre a produção do Documento de Posição, quando se exigiu um longo 

trabalho de concentração, pesquisa e redação, traça-se um paralelo com o apregoado 

pelo modelo de Ensino Híbrido (BACICH, TANZI NETO, TREVISANI, 2015), em que 

os estudantes executam parte considerável das atividades sozinhos, contando com a 

orientação e assessoria dos professores em determinados momentos.  

 

 

QUADRO 11:  

Série Todo o Ensino Médio 

Temáticas Relações internacionais - multilateralismo 

Local Nova Iorque (EUA) 

Objetivos específicos  - Participar do NHSMUN (National High School Model United 

Nation). 

- Desenvolver a capacidade de analisar situações complexas, que 

envolvem múltiplos aspectos. 

- Aprofundar as habilidades de pesquisa, redação e oratória.  

- Conhecer algumas das temáticas presentes atualmente nas 

discussões da ONU, bem como perceber a dificuldade de acordos 

multilaterais.  

Interdisciplinaridades 

diretas 

História, sociologia, economia, política. 

Interdisciplinaridades indiretas - Biologia, química, física, matemática (dependendo da temática 

abordada em cada um dos comitês que os alunos participaram).  

- Língua portuguesa e língua inglesa.  

Antes da aula de campo - Aprendizado sobre a história, sobre as Relações Internacionais 
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contemporâneas e sobre os posicionamentos oficiais acerca de 

temas polêmicos do país a ser representado.  

- Treinamento para a prática do debate nos moldes do evento. 

- Extensiva pesquisa para a redação do Position Paper e 

consequente defesa em público do posicionamento adotado.   

Após a aula de campo Apresentação dos resultados e da experiência para os familiares 

e para a escola.  

Recursos Cada aluno pagou sua passagem aérea, a hospedagem e a 

alimentação, bem como a participação no evento. O professor teve 

suas despesas pagas pela escola.  

 

 

4.2.2 Viajando para NY e participando do NHSMUN  

 

 Toda experiência de viagem com alunos é recheada de ansiedades. Soma-se 

a isso um grupo de adolescentes, em viagem internacional, e se encontraram 

semanas de inquietação e expectativas.  

A programação para os dias em Nova Iorque foi fechada ainda no início dos 

preparativos, meses antes da viagem, com a ajuda de uma agência de viagens, que 

ficou responsável pelo operacional, como passagens, reservas de hotel, ônibus para 

translado e pacote para atrações turísticas. O evento teve duração de quatro dias, 

mas o tempo em solo estadunidense foi de uma semana, pois havia a intenção da 

escola de aproveitar a viagem também para atividades turísticas. O pacote contratado 

incluía café da manhã no hotel, mas não as outras refeições, que seriam livres e 

realizadas de acordo com a programação do dia. Não havia programação noturna, 

com exceção de duas noites do evento que incluíam reuniões dos comitês, portanto o 

período foi sempre destinado a caminhadas despretensiosas pela cidade.  

Desde o início do planejamento da atividade o aspecto cultural teve peso 

importante por parte da instituição de ensino, mas entre os alunos o que mais 

despertou interesse foi a possibilidade de compras e passeios por Manhattan. Os dois 

primeiros dias foram apenas de passeios, visitando pontos turísticos (Estátua da 

Liberdade, Museu de História Natural, Empire State Building, Central Park) e 

caminhando pela ilha buscando lojas para compras. Como o hotel era muito próximo 

da Broadway, quase todas as noites os passeios terminavam na famosa rua em busca 

de mais lojas e restaurantes.  
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Na conversa após o retorno da viagem, questionou-se qual a primeira 

lembrança que lhes aparecida, quando uma aluna prontamente respondeu: 

 

Olha, a primeira coisa que lembro foi o atraso no dia de ir para o Empire State, pois o 
celular não despertou e tivemos que sair correndo. (Estudante B1) 
 
 
Nós também, o celular chinês do Estudante B8 não despertou e perdemos o café da 
manhã no primeiro dia no hotel. Professor deveria ter derrubado a porta do quarto e 
não apenas mandado mensagem. (Estudante B2)  
 
 
Perdemos a placa! Lembro que eu a Estudante B3 perdemos a placa de Bélgica, 
tivemos que correr na organização comprar outra com nosso dinheiro, e depois 
achamos a placa que tínhamos perdido. Se a placa perderíamos a chamada do 
primeiro dia de comitê, tivemos que correr por todo o saguão para chegar a tempo. 
(Estudante B1)  

 

 Um aspecto importante que se nota destas primeiras impressões é a viagem 

como ferramenta que possibilita um amadurecimento pela responsabilidade que é 

passada aos estudantes. Organizar sozinhos os seus horários, penalizando o grupo 

todo em caso de falha, ou guardar seus pertences e documentos, necessários para 

participar do evento, foram lições aprendidas na prática que dificilmente a teoria 

conseguiria suprir.  

 Quando o Estudante 2 comenta das dificuldades com o aparelho de telefone 

de seu colega, nota-se um latente preconceito com o produto por sua origem chinesa. 

Perdura o estigma aos produtos da grande potência oriental pelo seu histórico de 

baixa tecnologia e muitas vezes pelas réplicas de produtos ocidentais, mas 

atualmente a realidade é outra. Gala (2019) e Jabbour (2020) já descrevem a indústria 

chinesa como concorrente em padrão tecnológico com o ocidente, com setor 

manufatureiro de veloz atualização.  

 Questionados se encaravam a atividade como um projeto da escola ou como 

uma atividade de lazer e turística, os posicionamentos foram similares, como na 

resposta a seguir.  

 

Os dois, tanto de lazer, pois estávamos viajando, fomos fazer compras, visitar os 
pontos turísticos, mas também uma aprendizagem, pois uma experiência super legal 
envolvendo a ONU. (Estudante B4). 

 

 Porém logo foram relembrados que sem o lado pedagógico de participar do 

NHSMUN não ocorreria a viagem, os estudantes acrescentaram que a experiência 
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prática acrescentou conhecimentos e apresentou novas perspectivas que um 

momento expositivo sobre a mesma temática não conseguiria.  

 

Foi bem mais construtivo, inclusive porque quanto tivemos a preparação não foi 
parecido com a experiência de verdade. A explicação de como funcionava ajudou, mas 
foi absolutamente diferente das simulações na escola, pois eram muitas pessoas 
falando ao mesmo tempo com posicionamentos diferentes. (Estudante B2)  

 

A partir disso se fez um paralelo com as experiências das práticas das ciências 

da natureza pelo uso dos laboratórios que a escola dispõe e se questionou sobre quais 

práticas a geografia (e as humanidades) poderia executar tanto no ensino fundamental 

como o ensino médio, acrescentando na pergunta se um bom trabalho com 

referências e material didático de qualidade seriam suficientes para um ensino 

adequado.  

 
O convívio com outras pessoas?  
Acho que para ser efetivo o aprendizado precisa da parte da prática. Eu sempre prefiro 
estudar antes, entender a teoria, e depois ir à prática e ver como realmente funciona, 
assim como fizemos na ONU, em que a prática é diferente da teoria assim como disse 
o Estudante B2, mas é bom ter o básico para comparar e ver acontecendo. (Estudante 
B5) 
 
 
É necessário ter a teoria para saber o que se está fazendo no lugar, mas a prática é 
fundamental apara consolidar o conhecimento. (Estudante B2)  
 
 

 Continuando no tópico planejamento, perguntou-se o que achavam melhor, se 

ter a teoria antes e posteriormente ir à prática, ou o inverso, ir a campo e depois 

conferir o analisado a partir da teoria.  

  
Acho melhor a teoria antes, como o Estudante B5 falou. Tomando nosso exemplo, 
quando o assessor de Relações Internacionais explicou entendemos bem, mas 
chegando lá e vendo na prática foi muito diferente. Até as colegas do Rio de Janeiro, 
escola que já tinha experiência de ter ido ao NHSMUN, comentaram isso. (Estudante 
B1) 
 
 
Também concordo, porque se você for visitar um lugar e estudar a história depois, não 
vai compreender tudo e com certeza vai perder alguns detalhes. (Estudante B3)  

 
 
 Lembrou-se nesse instante de uma situação que ocorreu durante um dos 

passeios. Em uma caminhada pelo Central Park os estudantes foram informados da 

área chamada Strawberry Fields e do Edifício Dakota, onde residia e foi assassinado 

John Lennon. Quando souberam destas informações prontamente se arrumaram para 
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bater uma foto na entrada do prédio, mesmo sem ter a exata noção da importância 

que ele teve na revolução cultural do fim do século XX.   

Partindo para a análise dos momentos de preparação para o evento, 

questionou-se sobre o sentimento deles ao lembrar daqueles dias.  

 

Quando você falou o sentimento, o que vocês lembram: cansaço e nervosismo, pois 
não tinha ideia de como começar o texto. Tinha que ser um texto longo e pensei, não 
vai rolar. Mas aí eu lembro que na última parte, lembro que você professor ia caminhar 
conosco pela escola e ficávamos debatendo, daí voltava e percebia que as ideias iam 
se formando e o texto ia fluindo. Mas no começo, ainda quando não tinham sido 
impressos os guias e estávamos lendo pelo computador, por que para escrever o 
position paper precisava ler tudo aquilo, fiquei pensando se valia a pena aquela viagem 
com tanto trabalho. Mas no fim ainda bem que deu certo e valeu muito. (Estudante B1)    
 
 
Mesma coisa da Estudante B1, eu estava bem travada mesmo, eu acabei fazendo tudo 
de uma vez no final, mas eu lembro que me sentia uma pessoa importante, pois muitos 
dados, informações, era pra ONU né, me sentia uma pessoa importante. (Estudante 
B4)  
 
 
Sobre o sentimento que você falou, lembro que era muita responsabilidade, ficava 
assustada, mas eu gostava também. Lembro que quando tinha uma reunião, eu ficava 
animada para a reunião e de saber que quando tinha algo para escrever. Eu e a 
Estudante B4, mesmo não estando no mesmo comitê, ia para a casa dela e ficávamos 
lá, 03h da manhã porque era nosso horário de inspiração, escrevendo. Ficava muito 
feliz e me sentia importante, chegava para meus pais e dizia que ia para uma reunião 
da ONU, que ia estudar isso e aquilo... me sentia importante! (Estudante B6) 
 
 

 Quando Paulo Freire (1979; 1996) fala sobre proporcionar aos estudantes uma 

condição de quebrar o andamento natural da condição de opressão que parte deles 

vive, se está também lhes garantindo que são realmente pessoas, cidadãos, que não 

precisam continuar a reproduzir a segregação social que vivenciaram até aquele 

momento. Freire fala sobre a essência da educação, fala sobre a necessidade de 

dirimir as disparidades que facilmente se encontram no cenário educacional brasileiro. 

O caso aqui retratado é sobre um grupo de estudantes em condição diametralmente 

oposta ao exemplificado pelo autor, mas é indisfarçável a gratificação que os 

estudantes demonstram quando percebem que conseguem superar algo que não lhes 

parecia inicialmente possível. Mesmo para a classe mais abastada os desafios 

educacionais existem, e, guardadas as devidas proporções, a autonomia que o projeto 

conseguiu despertar é um aspecto altamente positivo. Tais alunos, na condição de 

integrantes da elite econômica da sociedade brasileira, sentiram que apenas com uma 

assessoria adequada conseguiriam superar as dificuldades acadêmicas impostas, 
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situação que no mínimo lhes despertou a importância de uma boa estrutura escolar.   

 Buscando compreender qual a relação entre os conteúdos do currículo 

tradicional e os tópicos debatidos no NHSMUN, surgiram respostas antagônicas. 

 

Na minha visão a maioria dos conteúdos do ensino médio eu acho que já deveriam ser 
do ensino superior, mas no meu caso, como era sobre pirataria no Golfo de Guiné, não 
tem muita relação, era algo muito específico. Como eu leio sobre investimentos acabo 
vendo sobre o mercado de petróleo, que é impactado pela pirataria, mas com os 
conteúdos da escola acho que não. (Estudante B2) 
 
 
O meu era sobre tráfico de armas na Europa, que também era muito específico e pouco 
falado na escola, mas se relaciona um pouco com a história. Quando eu estava 
estudando sobre ele, percebi que um dos motivos da enorme presença de armas ilícitas, 
principalmente na região dos Bálcãs, antiga Iugoslávia, era o fim da Guerra Fria, que 
vemos em história e Geografia. (Estudante B5) 
 
 
O meu era sobre imigrantes ilegais em meio marítimo. Lembro que logo que voltamos 
da ONU minha avó estava vendo jornal e estava passando uma reportagem sobre 
refugiados. Pela primeira vez eu parei para ver o jornal e percebi que eu realmente 
entendia sobre o que estavam falando, pois tinha estudado tudo aquilo. (Estudante B6) 
 
 
O meu era sobre África e sobre desarmamento, lembro que faz muito sentido com as 
aulas de world history, com certeza me ajudou a compreender os conteúdos da 
disciplina. (Estudante B3)  
 
 
O meu era sobre missões de paz na África, mas nós ainda não vimos muito sobre ela 
no dia a dia da escola, então eu não sabia muito sobre o que falar. Outra dificuldade 
do meu tema foi que muitos dos problemas das missões de paz na África eram 
problemas políticos, que foram gerados no processo de colonização e independência. 
E um dos países muito citados nos documentos era o Congo17, que foi colônia belga, 
quando houve muitas atrocidades. E como estava falando sobre paz eu não podia me 
impor sobre outros países pois estava representando a Bélgica, que foi responsável 
por grande parte daqueles problemas. Por isso fiquei muito preocupada com essa 
posição. Como a Estudante B3 falou, as aulas de história me ajudaram muito, pois em 
uma das soluções que dei no position paper foi baseada no caso de soldados que 
vieram treinar no Brasil durante a 2ª Guerra Mundial para emular condições do 
continente africano. E essa referência foi muito elogiada quando recebi o feedback do 
position paper. (Estudante B7)  

 

 Realmente grande parte dos tópicos discutidos em eventos de simulação 

diplomática são específicos da política internacional, portanto estabelecer paralelos 

com os conteúdos programáticos escolares não é exatamente adequado. Mas é 

interessante perceber que a base proporcionada pela educação que os alunos 

receberam foi suficiente. Importante lembrar que parte dos estudantes que viajaram 

 
17 Aqui a estudante se referia à República Democrática do Congo, antigo Zaire e antigo Congo Belga. 
Não confundir com a República do Congo, que foi colônia francesa.  
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haviam entrado no ensino médio há apenas três semanas, portanto produziram e 

debateram apensa com a experiência e os conhecimentos do ensino fundamental.  

 Questionou-se como os alunos se sentiram ao voltar da viagem, pessoalmente 

e academicamente falando.  

 

Melhor, com certeza. Uma coisa que pegou muito foi a produção do position paper, que 
exigiu demais. Depois de produzir ele, percebi que consigo fazer qualquer trabalho da 
escola. Lembro inclusive das visitas a alguns pontos turísticos, quando estávamos em 
algum lugar o professor explicando sobre aquilo, fazia muito sentido. Voltei como 
estudante melhor. (Estudante B1)  
 
 
Também achei legal a parte que conhecemos pessoas de todo o mundo, foi legal ter 
oportunidade de conhecer outras culturas. (Estudante B4) 
 
 
Acho que o Estudante B5 deveria falar sobre o contato com outras pessoas, acho que 
ele teve um contato mais intenso (Estudante B1)  
 

 

A referência a que se refere a estudante é sobre o envolvimento harmônico e e 

afetivo que aconteceu entre alguns alunos da escola de Curitiba e da escola da 

mesma rede de ensino com sede no Rio de Janeiro. A delegação carioca foi para o 

evento com o dobro de alunos que a curitibana, como estavam no mesmo hotel, fazem 

parte da mesma rede de escolas e parte da programação turística foi feita em conjunto, 

inclusive translados, a integração que começou tímida se aprofundou muito. Inclusive 

houve solicitações por parte dos alunos, na volta ao Brasil, para que fosse organizada 

uma aula de campo com destino ao Rio de Janeiro, com menores objetivos 

acadêmicos. De acordo com o comentado por Scharf, Rosa e Oliveira (2012) e Barros 

e Mitozo (2021), experiências particulares como essas, de cunho pessoal e emocional, 

envolvendo familiares e amigos, contribuem mais para o conhecimento do que as 

próprias atividades acadêmicas.  

 
 
Como pessoa posso dizer que a viagem foi f.... Era a primeira vez que estava viajando 
sozinho, sem meus pais, para outro país, então tinha uma pressão, as 
responsabilidades, a organização. Então foi bom nesse aspecto, saber me virar nesse 
ponto, se bem que estávamos com você, mas foi bom nesse quesito de amadurecer. 
 
Conhecer pessoas de outros lugares, nos integramos mais com pessoas do Rio de 
Janeiro, teve uma integração boa, deixou marcas essa parte. Mas dentro do comitê, 
conhecemos pessoas da Itália, de algum país do Oriente Médio, teve gente da África, 
conhecemos alguns mexicanos.  
 
No campo acadêmico também, coisas que aprendi escrevendo o position paper, por 
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exemplo o uso das referências, o modelo do projeto, acabo usando até hoje nas 
atividades, portanto foi excelente, tem muito a agregar tanto academicamente quanto 
como pessoa. (Estudante B5)  
 
 
O uso do editor de texto para mim foi essencial, aprender a usar, o modelo de texto, a 
estrutura, o uso das notas de rodapé e das referências, uso até hoje em todos os 
projetos que escrevo. (Estudante B2)  

 

 A posição de um dos professores orientadores, que conhecia parte dos alunos 

há alguns anos, é reveladora sobre os resultados e transformações que a viagem 

proporcionou.  

 

Os alunos que já eram engajados em sala de aula, que já produziam ótimo conteúdo 
em sala, seguiram produzindo com altíssima qualidade, e passaram por um processo 
de refinamento, consequência do maior tempo de dedicação a um único projeto e da 
constante orientação. A surpresa maior foram os alunos que não demonstravam grande 
interesse, e limitavam sua produção ao mínimo necessário. Não foi o caso durante este 
projeto. Digo, sem dúvidas, que não tivemos nenhum aluno oferecendo o mínimo 
necessário. Tivemos sim, alunos com mais ou menos dificuldade, em especial na 
produção textual, mas todos se esforçaram para oferecer algo relevante. Uma das 
alunas passou por uma transformação notável: a apatia de sala de aula se converteu 
em participação ativa nos debates, argumentação oral invejável e textos sólidos, 
embasados em dados e estatísticas. Melhor ainda, não houve um retrocesso com o 
término do projeto. A aluna segue demonstrando as habilidades desenvolvidas ao 
longo do período em questão. (Excerto da entrevista 02/2020) 

 

Encaminhando a conversa para o final, questionou-se sobre a importância de 

momentos como as aulas de campo, seja um projeto grande e ambicioso como uma 

viagem internacional, seja uma atividade rápida como a visita a um bairro ou museu 

da própria cidade. Investigando a partir de Scharf, Rosa e Oliveira (2012) e sob a 

perspectiva interdisciplinar da educação socioambiental, perguntou-se também a 

respeito dessas experiências contribuírem para além do aspecto acadêmico, se esse 

tipo de atividade implica no desenvolvimento pessoal, se e como elas contribuem com 

o desenvolvimento. Lembra-se aqui da utilização do Diagrama de Cooper (DIAS, 

1992), especialmente a respeito dos pontos sensibilização/conscientização, 

ação/participação e atitudes/valores/comportamentos.  

 

Acho que é muito importante, se tiver condições, oportunidade, recursos, é muito 
importante, tem que fazer, faz muita diferença, não só pelo conteúdo como o Estudante 
B5 falou, mas pela responsabilidade, o caráter social, você estar em contato com outras 
pessoas. Mesmo dentro da cidade ou do estado, estrará em contato com pessoas que 
pensam diferente, de lugares diferentes, com culturas diferentes. Outra coisa, aprender 
a solucionar os problemas sozinho, pois ir com a escola é diferente de estar com seus 
pais, tirando o fato de algumas pessoas perderem o passaporte, nós fomos 
responsáveis, na medida do possível, tirando alguns percalços. Enfim, acho que faz 
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muita diferença e tenho certeza de que voltei uma pessoa melhor. (Estudante B1)   
 
 

 No primeiro dia em solo estadunidense, em uma caminhada noturna para que 

os estudantes das duas escolas brasileiras se familiarizassem mais, uma das alunas 

de Curitiba esqueceu sua bolsa dentro de uma lanchonete, com o passaporte e outros 

pertences pessoais. Percebeu a falta da bolsa menos de cinco minutos após deixar o 

local, mas quando voltou não mais a encontrou. Foi uma experiência marcante em 

vários sentidos, pois se procurou ajuda policial no mesmo momento, porém sem 

sucesso. Buscou-se então uma delegacia de polícia aberta já tarde da noite para lavrar 

um boletim de ocorrência e no dia seguinte foi perdida uma parte da programação 

previamente organizada para que, no Consulado brasileiro em Nova Iorque, se 

emitisse uma autorização para ela voltar ao Brasil, substituindo temporariamente o 

passaporte perdido.  

 Continuando com os comentários sobre os impactos das atividades de campo 

na educação, seguiram-se lembranças de saídas e interessantes questionamentos.   

 
Eu concordo que é essencial, pois lembro muito de uma aula que você levou a turma 
para fora da sala de aula, mas dentro do colégio ainda, fomos ver o bosque e o gramado, 
analisando os tipos de vegetação. Lembro mais disso do que qualquer aula teórica que 
tivemos sobre o assunto. (Estudante B3)  
 
Ano passado fomos pra Morretes, foi só um dia, saímos de manhã e voltamos de tarde. 
Deu para ver e analisar muita coisa, vegetação, cidade e história. Ilha do Mel também, 
cada grupo precisava focar em um aspecto, e isso agrega demais ver isso tudo na 
prática. Esses momentos acabam marcando muito, até muitas vezes mais do que nas 
aulas em sala, por causa do convívio que tem com os amigos e professores, todos 
juntos, acaba sendo um momento mais informal, mas ainda com aprendizado, evolução. 
Lembro do projeto da Mata Atlântica que nosso grupo precisava prestar atenção em 
fauna, flora e relevo, então ir para os lugares com olhar diferente, ler e saber como é a 
experiência de pesquisador, contribui demais. (Estudante B5) 
 
 
Acho que deveria ter muito mais. (Estudante B4) 
 
 
Não íamos para Ouro Preto? Fazer mais daquela integração com o pessoal do Rio de 
Janeiro18. (Estudante B5)  
 
 
Vou fazer uma pergunta para você professor, por que não fazemos mais dessas aulas 
de campo? Porque é óbvio que elas são importantes e muito mais interessantes. Outra 
coisa, você acha que essa falta de interesse das escolas nesses projetos é por causa 

 
18 A partir de pedidos dos próprios alunos e pensando em uma atividade que estivesse baseada na 
história do Brasil, na literatura e na geografia, envolvendo biologia e outras disciplinas que se 
interessassem, a ideia era viajar até Ouro Preto, Mariana e Brumadinho, com uma escala importante 
em Belo Horizonte. Em razão da pandemia de Covid-19 o projeto não foi realizado, mas continua nos 
planos para quando a situação da educação voltar ao normal.   
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do vestibular? (Estudante B1) 
 

 A resposta para tais perguntas não é simples nem direta, mas o andamento da 

presente pesquisa leva a crer que a evolução da educação nas últimas décadas foi 

por um caminho menos humano e mais técnico. Aparentemente a educação perdeu 

sua essência socrática e passou a ser apenas um degrau, uma etapa, em direção ao 

ensino superior. Os relatos anteriores e o comentário a seguir exemplificam essa 

perspectiva.  

 

Sei lá, estava pensando esses dias também, por exemplo para entrar numa faculdade 
aqui tudo se resume a uma prova que vou fazer, o vestibular. E não importa se meu 
boletim está muito bom, todas notas ótimas, se no dia da prova eu não estiver bem eu 
não vou passar. Toda educação, tudo o que eu fiz é desconsiderado. De certa forma 
tudo fizer, seu eu me esforçar, acabo aprendendo mais, e isso contribui para fazer a 
prova, mas acho muito injusto avaliar a educação de uma pessoa em um dia, ou dois 
dias como o ENEM por exemplo. (Estudante B5)  

 

 Outro aspecto do evento a ser destacado foi a ocorrência de um workshop 

intitulado MUN impact for the SDGs 19 , que apresentou aos estudantes algumas 

experiências de simulações da ONU em locais afastados e menos desenvolvidos, 

contribuindo para levar esse modelo de desenvolvimento educacional aos menos 

favorecidos e assim promover um maior engajamento de alunos com as escolas. No 

limite é um projeto que usa a metodologia das simulações para aproximar as novas 

gerações, especialmente as de fora dos grandes centros, de uma sociedade mais 

sustentável.  

 
19 Impacto das simulações da ONU para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.  
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FIGURA 11: mesa de atendimento e informações sobre o MUN Impact for the SDGs. (foto do autor)   

 
 
Achei esse aspecto muito interessante, pois mesmo participando apenas por um ano 
com essas atividades, foi visível a diferença que estas tiveram na minha vida 
acadêmica e pessoal. Além de me motivar a pesquisar em fontes mais complexas como 
artigos científicos e bancos de dados internacionais, participar de simulações modelo 
ONU me deixou ainda mais interessada em temas ligados à geopolítica e à área de 
pesquisa científica. No workshop, discutimos esses impactos em nossas vidas e nas 
vidas de alunos em situação de vulnerabilidade.  
 
Acredito que seja um projeto muito interessante a fim de promover não só o 
entendimento sobre geopolítica e organizações internacionais, mas também pois 
permite o intercâmbio de perspectivas entre pessoas de diferentes países por meio de 
simulações digitais. Seria muito interessante expandir esse projeto, mas acredito que 
ainda levará algum tempo para que ele seja de conhecimento público e amplo, pois 
apesar de promover o engajamento de pessoas de baixa renda, o projeto ocorre 
majoritariamente em plataformas digitais, o que o torna inacessível para muitas 
pessoas. Por isso, acho que seria interessante investir mais na divulgação para a 
sociedade desse programa, assim como organizar atividades presenciais em regiões 
mais afastadas.  
 
Após o evento, eu continuei recebendo e-mails do projeto informando sobre simulações 
a ocorrerem e seus respectivos temas. Uma vantagem desse tipo de simulação é a 
possibilidade de focar em cada objetivo sustentável de forma individual e, assim, 
possibilitar o engajamento da juventude com os ODS, algo que vem sido muito 
promovido pela própria ONU. (Estudante B9) 

 

 Apesar de grande parte dos comitês e seus tópicos enfatizarem temas 

específicos e não diretamente ligados à questão ambiental, durante todo o evento os 

SDGs foram lembrados, por meio de workshops como esse, nas cerimônias de 

abertura e encerramento, no andamento dos debates e nas resoluções. O 

entendimento de que a emergência ambiental não pode ser apenas uma questão 

técnica, mas social, econômica e cultural, encontra no NHSMUN e nas aulas de 
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campo interdisciplinares aliados poderosos. A transformação que essas atividades 

são capazes de fomentar será essencial (i) para uma sociedade mais sustentável e (ii) 

para uma educação mais eficaz, conforme relato.  

 

No mínimo, projetos como esse despertam nos professores envolvidos um 
questionamento sobre práticas tradicionais de sala de aula. Se alunos apáticos durante 
as aulas tradicionais passam a demonstrar grande interesse durante um projeto como 
esse, desenvolvendo habilidades até então incipientes, fica evidente que a mudança 
de proposta pedagógica traz com ela frutos incompatíveis com o que está sendo 
oferecido como padrão. O resultado de um projeto extracurricular inovador é, portanto, 
o questionamento sobre o curricular. Os resultados positivos são notáveis, e não há 
motivo para que a oferta de oportunidades como esta aos alunos não seja o padrão. 
 
A problemática ambiental é, em essência, uma questão transdisciplinar. Isoladamente, 
o professor de uma disciplina não consegue trazer a riqueza que permeia esta 
problemática. Projetos como este estimulam o diálogo entre as diferentes áreas do 
conhecimento, primeiramente entre os professores, e consequentemente entre os 
alunos. No contexto de um projeto como o NHSMUN, o debate vai para o nível 
transnacional, abrindo a cabeça dos alunos para outros níveis de discussão, exigindo 
deles habilidades de dialogar propostas no nível local com diretrizes internacionais. 
(Excerto de entrevista 02/2020).  
 

 

A ótima experiência e os entusiasmados relatos dos estudantes corroboraram 

com a intenção inicial da instituição de ensino de institucionalizar esse modelo de 

atividade, incentivando tanto as viagens internacionais e os eventos de simulação, 

como ampliando as possibilidades de atividades de campo e de pesquisa em moldes 

mais científicos. Assim como apregoado por Araújo (2012), a geografia buscou no 

exemplo relatado mais uma quebra de paradigma no currículo tradicional, alterando 

as rotinas de sala de aula para abranger as novas necessidades impostas pelas 

relações sociedade-natureza.  

 O perfil do evento e as responsabilidades a ele inerentes contribuíram 

decisivamente naquilo de Delors (1996) identificou como aspectos mais complicados 

dos quatro pilares da educação. Foi necessário aprender a conviver para passar uma 

semana inteira cercado de pessoas diferentes, dividindo um mesmo quarto de hotel e 

respeitando horários e vontades de um grupo heterogêneo, mas, principalmente, essa 

dimensão foi literalmente exercida na prática dentro de cada comitê, quando 

apresentavam a necessidade de países inimigos históricos, ou adversários 

momentâneos, discutirem civilizadamente uma solução para o impasse.  

 Entende-se que a intimidade com especificidades de temas da política 

internacional, a experiência acadêmica e de vida, a exaustiva pesquisa de base e as 
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responsabilidades do projeto tenham contribuído com a dimensão do aprender a ser 

(Delors, 1996), objetivo final do processo educativo, interdependente e não 

tecnicamente mensurável. No fim o que toda escola, o que todo professor quer é isso, 

despertar em seus estudantes a formação de um ser que contribui positivamente para 

o futuro da sociedade. Isso é o que seria uma educação socioambiental nos moldes 

das experiências aqui apresentadas.  

 

 

4.3 COMPARANDO AS EXPERIÊNCIAS 

 

Inegável a positiva contribuição das relatadas atividades para o 

desenvolvimento de uma educação socioambiental. Inicialmente aponta-se que os 

resultados positivos do uso das aulas de campo, desde que estruturados, 

interdisciplinares, significativos e/ou representativos para os estudantes, independem 

de classe social. A atividade possibilitará transformação no modo de perceber o 

mundo ao redor da condição do aluno, que, independentemente de sua condição 

financeira, vivenciará uma realidade mais complexa do que as aulas teóricas 

conseguem demonstrar.  

Enquanto na nte 

dentro do planejamento 

Ambas as situações têm pontos positivos, servindo como exemplos diferentes para 

uma possível atuação em outros momentos. 

Mantendo-se o projeto dentro da rotina de sala de aula como o relatado na 

, tem-se maior adesão por arte dos alunos, pois se configura como atividade 

obrigatória para as disciplinas envolvidas. Mesmo que nem todos os estudantes 

consigam participar da saída pedagógica, ao menos participariam da fase anterior e 

da fase posterior do projeto. Além disso é um desenho pedagógico mais fácil de ser 

realizado, por não necessariamente exigir horas-extras dos professores envolvidos ou 

tempo para atividades com contraturno, sendo inclusive mais econômico para a 

instituição.  

 encontra resultado 

positivo ao ter como participantes apenas os estudantes realmente interessados no 

tema, promovendo um aprofundamento e um engajamento maior. Por outro lado, 
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exige-se mais da organização escolar, com a disponibilidade de salas de aula no 

contraturno, horas-extras para os profissionais envolvidos e um planejamento 

diferenciado para atender às demandas de uma atividade extracurricular integradora.  

Com relação ao prolongamento e ao planejamento das atividades de campo, a 

situação apresentada sobre a Escola A  não foi inicialmente pensada em três etapas, 

mas o andamento das atividades e a facilidade de adaptação dos planejamentos dos 

docentes envolvidos possibilitou um resultado interessante. Demonstra-se assim que 

uma boa organização escolar é capaz de proporcionar aos seus professores a 

segurança necessária para atender à possíveis mudanças conjunturais, que 

beneficiem o processo de ensino-aprendizagem.  

A partir dessa interessante experiência podem ser desenvolvidos projetos 

semelhantes, com maior atenção ao conteúdo do material didático ou enfatizando 

temáticas mais diretamente ligadas à vivência dos estudantes. Cabe aos docentes 

responsáveis analisar o perfil de cada grupo de alunos e ajustar os conteúdos da 

atividade ao que melhor se encaixa em cada situação, transformando um trabalho 

escolar padronizado em uma atividade personalizada e delegando autonomia de 

pesquisa aos estudantes, de acordo com as metodologias ativas dentro do ensino 

híbrido (SCHNEIDER, 2015; FURQUIM, 2019). 

O inicialmente planejado Escola B era a participação anual em eventos 

similares ao NHSMUN, desenvolvendo-se um projeto extracurricular e interdisciplinar 

baseado em debates. Configurar-se-ia, assim, como uma etapa posterior da viagem 

e como elemento motivador para as novas turmas que ingressassem no ensino médio. 

Em razão da pandemia que interrompeu as aulas presenciais em 2020, os debates 

foram realizados de modo online, mas sem sucesso, estando em processo de revisão 

para o próximo ano.  

Conforme descrito o projeto foi bem sucedido e serve como boa base para 

outras atividades semelhantes, podendo ser replicado tanto para viagens nacionais e 

internacionais, como para a eventos citadinos ou internos. O desenvolvimento 

verificado nos jovens está de acordo com o que se entende como uma boa perspectiva 

de educação socioambiental (LAYRARGUES, 2004; PELICIONI, 2005; LUZZI, 2005), 

e pode ser medido como exitoso a partir da revisão da Taxonomia de Bloom proposta 

por Anderson e Krathwohl (2001), em que se estruturam tanto as dimensões do 

conhecimento quanto o processo cognitivo.  
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O projeto estruturado em fases, partindo do básico conhecimento da estrutura 

da ONU, passando pelo conhecimento da posição belga nas relações internacionais, 

depois pela pesquisa aprofundada para a produção do position paper e finalmente 

pela participação nos comitês temáticos, debatendo e propondo ações específicas em 

conjunto com outras nações, se equivale com a transição de um conhecimento 

concreto para um conhecimento abstrato (ANDERSON e KRATHWOL, 2001). Os 

autores apontam, em ordem crescente de complexidade, o desenvolvimento dos 

estudantes a partir da noção do que é factual, passando para o entendimento do que 

é conceitual, posteriormente desenvolvendo habilidades procedimentais até atingir 

aquilo que denominam como conhecimento metacognitivo.  

Tal compreensão conflui com a amplitude do proposto pelos ODS 

(ONU/BRASIL, 2021). Além de diretamente relacionados ao objetivo 4 (Educação de 

qualidade), os projetos mencionados contribuem diretamente para um avanço em 

outros objetivos, como igualdade de gênero (ODS 5), trabalho decente e crescimento 

econômico (ODS 8), indústria, inovação e infraestrutura (ODS 9), redução das 

desigualdades (ODS 10), cidades e comunidades sustentáveis (ODS 11), consumo e 

produção responsáveis (ODS 12), ação contra a mudança global do clima (ODS 13), 

paz, justiça e instituições eficazes (ODS 16) e parcerias e meios de implementação 

(ODS 17). O perfil interdisciplinar das experiências, baseadas na disciplina de 

geografia, com análises e visitas a ambientes da prática política, contribui para a 

formação de um cidadão crítico ao meio em que vive e responsável por seus atos. 

Entende-se que educação socioambiental pressupõe valorização da complexidade 

das relações humanas, necessárias a uma sociedade de prática sustentável.   
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Não é nossa culpa 
Nascemos já com uma benção 

Mas isso não é desculpa 
Pela má distribuição 

Com tanta riqueza por aí 
Onde é que está, cadê sua fração? 

 
Até quando esperar? 

 
E cadê a esmola 

Que nós damos sem perceber 
Que aquele abençoado 

Poderia ter sido você 
 

Com tanta riqueza por aí 
Onde é que está, cadê sua fração? 

 
Até quando esperar? 

A plebe ajoelhar esperando a ajuda de Deus 
 

Posso vigiar o seu carro 
Te pedir trocados, engraxar os seus sapatos? 

 
Sei, não é nossa culpa 

Nascemos já com uma benção 
Mas isso não é desculpa 

Pela má distribuição 
 

Com tanta riqueza por aí 
Onde é que está, cadê sua fração? 

Até quando esperar? 
A plebe ajoelhar esperando a ajuda de Deus 

 
Até quando esperar? 

A plebe ajoelhar esperando a ajuda do divino Deus 
(Até quando esperar - Philippe Seabra e André X  1986)  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Duas escolas e duas atividades completamente diferentes exemplificaram a 

capacidade transformadora das aulas de campo.  

Ao se partir de temas correlatos ao espectro político da atuação social, 

promoveu-se o entendimento da complexidade que molda as relações dentro da 

sociedade, contribuindo para uma percepção mais real e menos utópica da questão 

ambiental. Quando o estudante percebe que há uma rede repleta de conexões entre 

atores com pesos diferentes, entende que os debates necessariamente precisam ser 

embasados em informações científicas para que se avance, caso contrário impera um 

jogo de forças que costumeiramente mantém o status quo.  

Promover a autonomia, incentivar a pesquisa, desenvolver o debate e pensar 

em várias frentes, objetivos almejados por qualquer que seja o nível de atuação 

docente. Mostrou-se que é possível a partir de uma velha tática, as aulas de campo, 

remodeladas para o surpreendente século XXI. A educação é uma ferramenta para 

uma sociedade mais justa, igualitária e inclusiva, mas esteve, e ainda está, presa a 

um lastro de conhecimentos enciclopédicos, pouco relevantes em tempos de inclusão 

digital. A busca por desenvolvimento econômico no decorrer do século passado levou 

a educação brasileira para um caminho demasiadamente técnico, distante da 

realidade, o que a nova BNCC do ensino médio pretende mudar.  

Retomando as ideias de Brüseke (1994), Sen (2000), Sachs (2002) e Santos e 

Oliveira (2017) a respeito de desenvolvimento sustentável, e as inserções de Gala 

(2019), Andrade (2021) e Harper (2021) sobre a China, resta oportuna a investigação 

da relação entre o conceito e a ação desse Estado, que a priori que tem se 

demonstrado ultimamente como próximo do preconizado pelos ODS. Alerta-se que 

ainda não há arcabouço teórico suficiente para explicar o fenômeno chinês 

(JABBOUR, 2020), que tirou mais de 800 milhões de pessoas da miséria nas últimas 

décadas (ODS 1 e ODS 2), especialmente se o referencial está calcado nos teóricos 

ocidentais puramente economicistas, moldados academicamente nos anos finais da 

Guerra Fria. Escancara-se, portanto, a possibilidade de novas pesquisas que abram 

um pouco a percepção ocidental para esse desenvolvimento oriental, a ser verificado 

se realmente mais sustentável do que os projetos já conhecidos ao redor do Atlântico.  
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Debateu-se, nas duas experiências relatadas, a educação ambiental sob um 

ponto de partida que sofre enorme preconceito, a política. Entende-se que se não for 

por ela, como animais políticos que somos, não se chegará a uma condição adequada 

de vida em comunidade, nem se resolverão as questões ora propostas. De maneira 

científica e organizada, estudar a política com adolescentes, por meio de aulas de 

campo como ponto de partida para uma educação socioambiental, se mostrou eficaz 

e um promissor campo de pesquisa.  
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ANEXOS 
 

 

ANEXO 1: ENTREVISTA 01/2020 COM EDUCADORES  

 

1. Como perceberam a organização do nosso trabalho de campo interdisciplinar sobre 

a visita à Assembleia Legislativa do Paraná (ALEP)? 

 

2. Quais foram os aspectos positivos e negativos, pedagogicamente falando, das 

pesquisas e dos seminários interdisciplinares realizados pelos alunos após a visita à 

ALEP?  

 

3. Como avaliam a qualidade da produção textual dos alunos e a qualidade dos 

seminários apresentados?  

 

4. Qual a importância desse modelo de atividade, envolvendo pesquisa, aula de 

campo, produção textual e apresentação de seminário? 

 

5. Consideram a possibilidade de repetir a mesma atividade? No mesmo colégio ou 

também em outras instituições? 
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ANEXO 2: ENTREVISTA 02/2020 COM EDUCADORES  

 

1. O que acharam do projeto de levar os alunos ao National High School Model United 

Nations (NHSMUN)? 

 

2. Como perceberam o processo de preparação para o NHSMUN? 

 

3. Como se avaliam o desenvolvimento dos alunos no decorrer da produção do 

position paper?  

 

4. Na condição de professor e orientador do projeto, notou alguma mudança nos 

alunos que participaram da viagem? Qual? 

 

5. De que maneira essa atividade pode influenciar o colégio e os professores: 

a) na construção de uma educação mais significativa 

b) no aprofundamento dos debates sobre a problemática ambiental  

 

 

  



125 
 

 

ANEXO 3: ROTEIRO DE REUNIÃO DO GRUPO FOCAL COM ALUNOS DA 

 

 

- Explicação do motivo da reunião.  

- Abertura para comentários sobre as primeiras lembranças da visita à ALEP. 

- Lembram do objetivo da saída? 

- Como foram as atividades anteriores e posteriores à visita? 

- Como descreveriam os conteúdos das pesquisas e seminários em relação aos 

conteúdos das disciplinas tradicionais do colégio? 

- Como percebem as atividades em relação ao à interdisciplinaridade? E sobre o fato 

de apenas um professor conseguir ir até a Assembleia? 

- Atividades como essa poderiam ou deveriam existir mais vezes para os alunos? 

- Como se sentiram pessoalmente e academicamente após a realização?  

- Se fossem aulas expositivas sobre os temas pesquisados, como seria o resultado? 

- Sobre as aulas de campo do colégio: recomenda mais atividades de campo ou acha 

que o existente é suficiente? Qual a importância delas na formação?  
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ANEXO 4: ROTEIRO DE REUNIÃO DO GRUPO FOCAL COM ALUNOS DA 

 

 

- Explicação do motivo da reunião.  

- Apresentação de fotos viagem e abertura para comentários sobres as primeiras 

lembranças.  

- Considera-se a viagem como uma foi aula de campo? 

- Lembram do objetivo da viagem? 

- Como foi a preparação? Novidade / difícil / interessante / pesada / construtiva / outros 

- Como descreveriam os conteúdos da preparação em relação aos conteúdos das 

disciplinas tradicionais do colégio? 

- Qual a relação entre eles e o desenvolvimento da educação que o colégio preconiza 

(formação humana)? 

- Interdisciplinar? 

- Atividades como essa, poderiam ou deveriam existir mais vezes para os alunos? 

- Como se sentiram pessoalmente e academicamente ao voltar da viagem?  

- Se fossem aulas expositivas sobre como funciona a ONU e os comitês, comparando 

com a viagem, como seria o resultado? 

- Sobre as aulas de campo do colégio: recomenda mais atividades de campo ou acha 

que o existente é suficiente? Qual a importância delas na formação?  
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ANEXO 5: MODELO DE CARTA DE AUTORIZAÇÃO PARA PARTICIPAÇÃO DE 

REUNIÃO VIRTUAL 

 

Venho por meio deste e-mail formalizar a solicitação que autorize seu filho a participar 

dessa reunião/entrevista/conversa  

 

Dados da pesquisa 

Mestrado em Gestão Ambiental na UP (conclusão em março/2021) 

Dissertação: Geografia em aulas de campo: Análise de atividades práticas como 

ferramenta para uma educação socioambiental transformadora  

Orientador: Dr. Mario Sergio Michaliszyn 

 

A ideia geral do projeto é analisar a capacidade das aulas de campo de serem 

uma estratégia pedagógica mais interessante e com capacidade mais realista de 

proporcionar um desenvolvimento educacional/humano mais completo, mais 

conectado com a realidade do século XXI. O trabalho gira em torno da Educação 

Ambiental, que já vem sendo debatida/trabalhada nas escolas brasileiras há duas 

décadas ao menos, porém praticamente sem efetividade. É bastante provável que a 

pesquisa se estenda para o doutorado, que vou começar logo que entregar a 

dissertação em março.  

Objetivos da entrevista: a partir dessa atividade em específico, obter a 

percepção dos alunos sobre as aulas de campo no ensino médio, procurando 

melhorar a estrutura e a performance delas nos próximos anos.  

Local: online pelo Google Meet. 

Data: sexta-feira dia 11/12/2020 - 18h00 

 

Metodologia de análise da entrevista: grupo focal. Após a redação da análise, o 

arquivo de gravação da reunião será deletado. Até lá estará disponível aos 

participantes e seus responsáveis. 

 

Agradeço imensamente a compreensão! 

Atenciosamente, 


